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El peligro oculto 
CKiemos q u e i n t e r e s a en e s to s m o ­

m e n t o s a los e s p a ü o l e s f i ja r l a a i e n c i ó n 
sob re lo q u e o c u r r e a l o t r o l a d o d e l a s 
f r o n t e r a s . L a e fec t iv idad c a d a vez m a ­
y o r de l a s i n f l uenc i a s i n t e m a c i o n a t e a 
h a c e q u e j a m á s x>ueda u n p a í s de s in t e ­
r e s a r s e c u a b s o l u t o de lo q u e o c u r r e 
e n los m á s próKimns , p o r lo m e n o s . N o s . 
o t r o s los e s p a ñ o l e s no h e m o s j w c a d o 
n u n c a de e x c e s i v a m e n t e e n t e r a d o s d e 
l a s c o s a s d e fuera . S i los p e r j u i c i o s d e 
e s a I g n o r a n c i a n o h a n a b u l t a d o t a n t o 
q u e se i m p o n g a n a l m á s d i a t r a í d o y a l 
m á s a p á t i c o , c a m i n o l l evan de ello, y 
n u e s t r o debe r es p r e v e n i r ej m a l . 

Se h a n h e c h o en es tos d í a s e n l a P r e n ­
s a f r a n c e s a s e n s a c i o n a l e s y f r a n c a s 
a c u s a c i o n e s a l Gob ie rno de H e r r i o t Se 
le a c u s a de e s t a r s o m e t i d o e n a b s o l u t o 
a l a i n f l u e n c i a m a s ó n i c a , y l a a c u s a ­
c i ó n s e a p o y a s o b r e h e c h o s c o m p r o b a ­
d o s y a r g t u n e n t o s i r r e b a t i b l e s . U n a sín­
t e s i s b r i l l a n t e d e ellos l a d a e n el Fí­
garo d e l d í a 23 el a c a d é m i c o G o y a n , 
e n u n a r t í c u l o q u e so r e s u m e e n e s t a s 
l í n e a s ; «Al m a r g e n de l t e a t r o p a r l a ­
m e n t a r i o h a y l o g i a s m a s ó n i c a s que h a ­
b l a n « n voz lo b a s t a n t e b a j a p a r a n o 
Ber o í d a s de l p u e b l o q u e vo ta , y lo b a s ­
t a n t e a l t a p a r a s e r o í d a s d e s u s m a n d a ­
t a r i o s y d i c t a r l e s u n a p e r e n t o r i a con­
s i g n a . » 

L o s m a n d a t a r i o s de l a s l og i a s a que 
se r e f i e re G o y a n e n s u a r t í c u l o , s o n : 
H e r r i o t , ocho m i n i s t r o s de s u G a b i n e t e 
y 240 d i p u t a d o s , t odos eUos m a s o n e s y 
d i s p u e s t o s a s e r v i r los i n t e r e s e s de l a 
m a s o n e r í a a n t e s q u e t o d o o t ro i n t e r é s , 
i n c l u i d o el de l a P a t r i a . 

Los h e c h o s q u e h a n d e s p e r t a d o l a 
p r o t e s t a enéi^gica y b i e n f u n d a d a d e 
Le Fígaro, L'Echo de París, La Croix, 
y o t r o s p e r i ó d i c o s son , b r e v e m e n t e ex­
p u e s t o s , los q u e s i g u e n : a c a b a d e a p a ­
r e c e r en F r a n c i a u n l i b ro t i t u l a d o La 
dictadura de la masonería. En ese libro, 
p u b l i c a d o b a j o los a u s p i c i o s de u n gru.-
po p a r l a m e n t a r i o q u e d i r i g e el g e n e r a l 
C a s t e l n a u , se h a n c o m p i l a d o d o c u m e n ­
to s i n t e r e s a n t í s i m o s y r e v e l a d o r e s de 
q u e todo el p r o g r a m a s e c t a r i o del blo­
q u e de izquierdíií? fué d i c t a d o }M)r l a s 
l og i a s . 

Se p u e d e s e g u i r p u n t o por p u n t o en 
l a s d e l i b e r a c i o n e s de Isa l o g i a s e n 1922 
y 1923 l a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l d e He­
r r i o t y l a t r a y e c t o r i a s i n u o s a d e l a 
polítiica de l a c t u a l Gotoierma f r a n c é s . 
E l p r o g r a m a vota.do h a c e cas i t r e s a ñ o s 
p o r l a m a s o n e r í a f r a n c e s a c o m p r e n d í a : 
s u p r c a i ó n (le l a E u t b a j i u l a en al Va tka . -
n o , m e d i d a s c o n t r a l a s c o n g r e g a c i o n e s 
r e l i g i o s a s , a m n i s t í a p l e n a , es tab lec i ­
m i e n t o ^ e l a e s c u e l a ú n i c a , i n t r o d a c -
Ción de l a s l e y e s l a i c a s en A l sac i á . . . 
¿ H a b r á q u i é n se a t r e v a a n e g a r q u e H e ­
r r i o t h a segu ido , p o r e n c i m a d e t odo , 
el c a m i n o q u e le m a r c a r o n l a s l o g i a s ? 

P o r e n c i m a de todo . E s t á p r o b a d o 
h a s t a l a s a c i e d a d lo i n o p o r t u n o d e l a s 
m e d i d a s c o n t r a l a s ó r d e n e s r e l i g i o s a s . 
Se ve a l a s a u t o r i d a d e s v a c i l a n t e s , a l 
p u e b l o d e s c o n t e n t o . Re s a b e q u e n a d i e 
r e c l a m a b a e s a s m e d i d a s . Y, s in e m b a r ­
g o , c r e a n d o e n l o s dif íci les m o m e n t o s 
A c t u a l e s u n p r o b l e m a mAs, el G o b i e r n o 
de H e r r i o t p e r s i g u e a l a s c o n g r e g a c i o ­
n e s , v a a s u p r i m i r l a E m b a j a d a e n el 
V a t i c a n o y p r o s i g u e s u o b r a d e gue ­
r r a a l a Ig l e s i a . . . Se a g u d i z a n e n t r e ­
t a n t o los p r o b l e m a s d e F r a n c i a . ¿Qué 
I m p o r t a ? I^as l o g i a s m a n d a n y lo« a d e p ­
t o s obedecen . 

Se r e g i s t r a u n c o n t a c t o q u e b a s t a a h o ­
r a e s t í m i d o , p e r o q u e l ó g i c a m e n t e h a 
d e i r g a n a n d o en fuerza , de l a m a s o ­
n e r í a con el c o m u n i s m o . A m b o a ponfia 
a l a c a b e z a de s u p r o g r a m a l a g u e r r a 
a l a Re l ig ión . G u e r r a q u e se e n d e r e z a 
con m a y o r v io l enc ia c o n t r a e l ca to l i ­
c i smo , lo c u a l , s i b i e n h o n r a a los ca­
tól icos , debe s e r v i r t a m b i é n p a r a m a n t e ­
n e r l o s e n g u a r d i a p e r m a n e n t e . 

N o v a y a a c r e e r s e q u e l a n z a m o s n u e s ­
t r a s p r ev i s iones como s o n d a s en Jas t i ­
n i e b l a s de u n l e j a n o fu tu ro . H a b l a m o s 
de h e c h o s i n m i n e n t e s y de h « h o s ac­
t u a l e s . S i l a lección de los a c t u a l e s n o 
se ap i ' ovecha , s o b r e v e n d r á n los o t r o s , 
y e n t o n c e s qxiedará cmi>ef)ada u n a vio-
l en t a l u c h a de inca lcu l í ib les consecuen ­
c i a s , qu"e a h o r a ixicloinos Bvl-tar m e ­
d i a n t e i n i n t e r r u m p i d a v i g i l a n c i a y a c -
t a a c i ó n r á p i d a y e n é r g i c a . 

Los h e c h o s q u e acon tecen e n l a ve­
c i n a r e p ú b l i c a t i enen r e p e r c u s i ó n i n m e ­
d i a t a en E s p a ñ a , y cu í indo h a y i n t e r é s 
en q u e la r e p e r c u s i ó n s e a fuer te , n o 
f a l t an h e r m a n d a d e s i n t e r n a c i o n a l e s m u y 
sospechosas . T e n e m o s po r a c á e n t r a ñ a ­
b les a m i g o s d e l o s s e c t a r i o s f r anceses , 
a p a r t e de los fieles a d e p t o s a l a m a -
so i ié r ía . 

Y íós h e c h o s q u e F r a n c i a p r e s e n c i a 
a h o r a t i e n e n g r a v e d a d e x t r a o r d i n a r i a . 
S e e s t á d a n d o , desde el P o d e r e j emplo 
de d i so luc ión , t a s l eyes se c o n c u l c a n , 
60 f a l s ean , o »e desobedecen f r a n c a y 
p r o v o c a t i v a m e n t e . Se r e c o n o c i e r o n Sin­
d i ca to s i l ega les , se r e i n t e g r a r o n 4 s u s 
p u e s t o s en el m a g i s t e r i o i-aibiosos co-
rauni.<iías, c o n d e n a d o s po r de l i tos con­
t r a su p a t r i a , y a h o r a n o s t r a e l a P r e n ­
s a n o t i c i a de ur>a n u e v a m o n s t r u o s i d a d . 
L 'na c i r c u l a r d«l G o b i e r n o a c a b a fie 
" • segura r a los m a r i n o s q u e p u r g a n 
g r a v e s f a l t a s , q u e el t i e m p o de su re ­
c lus ión lea s e r á c o m p u t a d o como de ac ­
t ivo servic io . Y p^to en v i r t u d de u n 
p royec to de ley que no os ley . 

E s t a e n o r m i d a d j i r r í tüca , si p o n e de 
man i f i e s to l a h i p o c r e s í a s e c t a r i a c u a n ­
do se acoge a l a ley p a r a p e r s e g u i r a 
las rongrpgacTones , \ l i m i ] P ' ^ t r a a d e m á s 
Tue el /Cio!)icrno no os dncfio de s u s 
ac tos . 

N o h a y Gob ie rno da u n a n a c i ó n en 
e s t a d o n o r m a l y de o rden que p u e d a 
p a t r o c i n a r i legaüdade,^ de esa índole , 
l 'díi?*^^"'" ' '*'"^i'^"'^'3 de la r e s p o n s a b i 

Castro Girona llega a Dra el Asef 
QQ 

El enemigo abandona 18 muertos. Aduares *'razziados" 
en Beni-Gorfet. Más posiciones evacuadas 

(OOI4UNICADO DE AYER) 

Zona orvínUU— MthaUa luíniero 6 tur 
vo tttcgo con eiiemígo, al que hizo uji 
muerto y le apresó ganado. 

¿dma ocáu^T^ual—ColUwma, generaí» 
Castro fortificó ayer blocaos Amegri 
Trímeros 1 y 2 y cogió un prisionero ene­
migo, habiendo Uegado hoy a Dra el 
Aief, presentando enemigo la mayor re­
sistencia entre Luta Lecha y el blocao 
del üan. 

En zona Larache se ha reforzado la 
posición del zoco El Had de la Oarbia, 
habiendo sido recibida gumicián con 
grandes muestras de contento por las 
cabitas. Se eefctuó convoy a Bas-es-Sort 
sin novedad.» 

{COMUNICADO DE ESTA MADRUG.^DA.) 

Zona oriental.—Fuerzas horca y me-
halla mJcmero 2, en emboscada, cogieron 
ganado a cnfim.igo, haciéncLole (¿os he­
ridos. 

Zona occidental. — Columna general 
Castro continúa felizmente operaciones 
a eUa enconvendadas, y después forti­
ficar ayer Luta Lecha se replegó s\,iti 
fyXgo a Dra el Assef, cogiendo al erm-
migo 18 mAi^ertos. Hoy ha evacuado, sin 
novedud, posiciones Ba.b el Haman y blo­
cao An4:ot, rettrardo balería mantona, 
200 proyectiles de siete centímetros y 
todas las de fusil. La colmruna manda­
da por el coroiul García Boloix, desde 
Tarlcunz {zona Larachei, avanzó sobre 
Beni Gorfet, UegasnAtí a. Sidi Otzman, po­
sición qiue abasteció, relevando su guar­
nición.. Fueron quemadiOs y raziados 
aduares dicha oabila, cuyos haliitcaues 
httyeron s(frpre,ndidos por avance fteer-
zcu que no etperaban. Nuestras bajeas 
son escasas, y todas de barcas y ^ñw-
hcuKüs. Avwcton cooperó eficazm.en.te. 
Posición Budir ha sido evuanuida so­

mbre zoco Jemáj! Benis Aros, retirándose 
armas y municionas. 

Los trabajos politioos y las operaciones de 
évem Aiann oon éxito en Larache 

lia coDÍerencia teJegráfica con el general 
Pr imo de Rivera se prolongó anoche basta 
deapués de las idiez, ix>rque faltaba el acos­
tumbrado parta da Larache. 

I>e8pué.<s de la retinión de loe •vocales del 
Directorio, e l jt,fe del gabinete de Censura, 
Beñor Rico, dio la-siguiente referencia de la 
reunión: 

«Las poticáaB d̂ e A.'rioa soy hoy muy sa-
tiefaétoi-las f>Or lo qoe se lefiere' a ambas 
Eonas, pero muy en especial a la de Lar 
rache, donde tanto los trabajos políticvos co­
mo las of«raoioD«s de guerra ee oontinüan 
oon éxito eoctraotdinario. 

£1 parte de la madrugad» detallará los 
znovimieQtos.> 

Afiadió el teniente coronel Rico que a la 
retuiiÓD, que no tuvo carácter de Consejo, 
no aeietió otro elemento ajemo al Directo­
rio que el sobaeoietario de Giicrra. 

Primo de RtivMa en el Fondak 
T E T U A N , 2 5 — E l coronel Millán Astray 

salió oon direocáón a Xauen con objeto ¡de 
aaludar al jefe del Teresio, tenien'te coronel 
Franco, y a las bandeía^ j de aquel Cuerpo 
qu« forman parte do las columnas de dicho 
sector. 

El general Primo da Rivera estuvo ayer 
en «1 Fondak, inspeccionando la carretera 
de Tánger y los puestos mili tares estable-
cKloH, iiícientemenie por la columna del oo-
ro&al Góngora. 

El general en jefe íelioitó efusivamente a 
estie coronel por ei acierto en la elección 
del emplazamiento de a^juellos piieetos mi-
Jitares. 

L a columna del general Catitro Girona eíec-
tiaó una «aüda del sextor de Xauen con ob­
jeto de establecer y fortificar el blocao Ame-
rig núatero 2. Sostuvo un tiroteo con el 
enemigo, al que se cogió un prisionero. 

I » s aparatos do la base aérea de Xauen 
Se elevaron em vuSos de reconocimiento por 
Jos valles de Quitzan, zoco Tleta de y A e l 
Jebib , Cuesta Colorada y Regaia bombar­

la evacuaddn de los beridOB y enfecmos 
que se encontraban en esta última. 

Bombarda*» aéreas 
T E T U A N , 25.—L» aviacióoi, después ¿e 

isconooer el trente enemigo, bombardeó a 
incendió diversoe pobladoa de kw oabüas de 
Beni-Ider y Wad-Ráa. Durante los vuelos 
realizados por esta úl t ima cabila resultó at-
oanzado por disparos dei enemigo el aprara-
tQ que tripulaba el capitán señor Quintana, 
quedando perforado el depósito de gasolina, 
que puso en peligro la ^(guridad del avión. 
Gracias a ¡a ^«ricia del piloto pudo verifi­
carse al aterrizaje en el aeródromo sin no­
vedad. 

Salió para Melilla el jefe de las fuerzas 
aéreas, teniente coronel Bayo, acompañado 
del comandante Rueda y del capitán Ga-
llarza. 

Se ha consignado al Hospital de la Cruz 
Roja un ¡mpoi-tante donativo ¿e uvae que 
los cosecheros almerienses hacen al Ejér^ 
cito de Alrica. l is te rasgo de generosidad 
se dobe a una indicación que en tal sentido 
les hizo el comandante del Tercio señor Rue­
da, que en la actualidad encuéntrase hospi­
talizado en Almería a oonseouencáa de la.s 
heridas que sufrió en al acción de Kala. 

Un aparato ose desde mil metros.—Los 
a ; l ^ ( » e s , ilesos. 

TETUAN, 26.-—Un 'aparato tBregue t í , 
perteneciente a la escuadrilla de Tetuáu, &a-
lú) del aeródromo Sania Ramel, coa el fin 
de efectuar un vuelo de rooonooim.iento por 
el sector de Ceuta y Tetuán-

E n el momento de pasar sobro Bíu t y ¡Ku-
dia Federico, 3' a una altura de 1.000 me­
tro.», interrunnp-ióse el motor, quedando pa­
ralizado. 

E l aparei-o c«ia<-uzó a capotar, pretendien­
do el ]>ilcto, teoieate F«¡rro„ planear en vuelo 
y aterrií'.ar en el llano d© las D a m a s ; pero 
1» vioileiK ia del viento impidió que lo hicie­
ra, yendo a caer sobre las barracas del cuar­
tel do Regulares. 

ÍJOS (]ue presenciaron el accidente corrie­
ron j)rosu!-osos al lugar donde el aparato se 
encontraba, presintiendo una catástrofe; pero 
vieron, con la natural alegría, que los dos 
a-viadoros estiaban completamente ilesos. 

El avión quedó deetrozado. 

LG3 rebeldes de Larad ie qnieren ei «smán». 
No son hostiUzados los convoyes 

LARACHE, 24.—Al dirigirse desde Alcá­
zar a Tefor oon la correepondencia para esta 

posición fué sorprendido eti las proximida­
des de Dar-el-Latai-, ua moro amigo por 
una partida de bandoleros, que le detuvie­
ron y ae apoderaa-«n deJ correo, que no 
(•auíic^nia valores. El iadígona fué ta^tiado 
después y ee presentó desnudo en AlcáKar. 

—P<ii inJoietiva ¿lé} cónsul JSapioo, ^a 
Jun ta de socios locales ha aprobado el pro­
yecto de construcción de un mercado cuyo 
coste se ' cálcate en unas 4OO.ÍX)0 j>es6taíi. 

—(.^yier viaitanon al gaperal Ri(|uaLme, 
coo objeto de erponerle la tsitaación de Be­
ni Gorfet, varios jefes de la cabila, que lle­
garon, del campo acompañados por el oapi-
t:ki interventor seifiíoT Uñar te . 

—El bombardeo de la aviación ha provo­
cado numerlosoB incendios en los aduares 
dal campo enemigo, y gran n-úmero de ba­
jas en las oozKJentiacáones rebeldes. Una ca­
ga de mamposterfa en la que se rsanian va­
rios jefes rebeld ha sido destruida por os oer 
toras disparos dei la aviapoión. 

Se íisegura que los jefes de varixjs pobla­
dos qxie han sido arrastuios, se proponen 
pedir el «aman» al Alto Mando, que no lo 
concederá sino con grandes garantías. 

—Siguen llevándose convoyes para el abas­
tecimiento de las posiciones de primera lí­
nea, sin que sean hostilizados por el ena-
migo. 

En China s e suspenden Ningún jefe comunista ha sido 

( C O N T m u A E N aBGDKDA P U I H A , 
QUINTA COLUMNA) 

, 1 ^ , » ^ , — — • • — — - ^ 

Méjico retira sus cónsules 
en Inglaterra 

ÍNDICE-RESUMEN 

(KADIOGE.^MA ESPECI.^L DE E L DEBATE 1 

ÑAUEN, 25.—El Gobierno de Méjico ha 
roto toda clase de relaciones oficiales de co-

__ murcio oOn Inglaterra, ordenando la retirada 
deand'o algunos aduares y'^pobl¿los próximos I de los cónsules mejicanos en Londres, IJÍ>-
a la oarreteira de Tánger, donde habían ei- | ^erpool y Glasgow.—T. O 
do descubifirtas pequeñas concentraciones 
enemigas. 

IJOS espretiados aparatos regresaron a su 
base sin novedad. 

—Con dirección a la Península, en uso 
de Ucencia por h'erido, ha marchado el sar­
gento de Hegulares Guillermo Nicolás Or-
dóüez, propuesto para la laureáíia d^ San 
Fernando por su heroi.-'a actuación en los úl­
timos combates sostenidos en Tagusut , don­
de resultó herido oon ¿¿ico balazos. 

l'Il general Primo de Rivera ha ordenado 
al jefe del Tercio que formule una propues­
ta de recompensa a favor del cabo de la 
Legión Jenaro Sangüesa y dos más por su 
heroico comportamiiento dunaiito Ib noche 
del 14 de septiembre con ocasión de en­
contrarse bloqueada la posición de Gorguee : 
corrió en auxilio de la Loma de Mors, si­
tuada en aquellas proximidades efectuando 

é'cige I m p e r i o s a m e n t e qtre u n Go­

b i e r n o n o dé t a l e s e j emplos . ¿Qué res ­
pe to a l a s l eyes p o d r á ex ig i r ? 

L a i n f l u e n c i a de esos a c t o s sobre 
n u e s t r o s i n c a n s a b l e s a d e p t o s del sec ta ­
r i s m o h a de s e r g r a n d e . A d e m á s sos­
p e c h a m o s que l a m a s o n e r í a h a e m p e z a ­
do u n a vez m á s el a t a q u e a E s p a ñ a . 
Son h a s t a a h o r a h e c h o s a i s l a d o s ; pe­
ro t r a b a d o s ix)r h i los c o n v e r g e n t e s h a ­
cia u n doble p ropós i t o n e t a m e n t e m a s ó ­
n ico : c o m b a t i r a la Jgie.s-ia y a l o r d e n 
Bocial. E n t r e esos hechos h e m o s des t a -
c a ú o el de l a a c t u a c i ó n del s e ñ o r B las ­
co Iliáfiez, q u i e n , m i e n t r a s d e n i g r a a 
í '^spaña y a s u s in s t i t uc iones fun i l amen-
ta les , es b a n q u e t e a d o en P a r í s , con as i s ­
t e n c i a de « n m i n i s t r o f ranct ' s y l a ad­
hes ión de H e r r i o t . O t r a s manifc==tacin. 
nes s a l d r í a n a i a super f ic ie si l a si­
tuad-ion acluí i l n o lo i m p i d i e r a . P e r o 
no h a y que o l v i d a r q u e a l ravo . -a inos 
u n a s i t u a c i ó n t r a n s i t o r i a . L a s man i f e s ­
t a c i o n e s de lo q u e f e r m e n t a a h o r a sub­
t e r r á n e a m e n t e i r á n a m p l i a n d o su r a d i o 
de acc ión e i n t ens i f i c ando su a c t i v i d a d . 
Desde a h o r a h a y que p r e p a r a r s e p a r a 
ello p e n s a n d o c u e r d a m e n t e q u e ei pe-

ICiMltru'i^ .'*.- , ^ ' ^ ~ ' " ' ''^""^ o c u l t o n o es nw^nor p o r eso, s ino , 
^ " ^ aZ ftruU de la 2.» columna) a l c o n t r a r i o , m u c h o m á s t e m i b l e . 

L l a l l a místioa, por M a n u e l 
Grana P4g. 2 

«Una yanqui en París», por Jor­
ge de la Cueva P4g. 2 

Un nu0xo tipo de loomnoton, 
por J u a n A. Bravo p i g . 3 

Lo que dloe la gente. . . , por 
«Curro Vargas» p^g, 3 

Diez años ha, por Patricio Bi-
güelta P4({. 8 

«El marido de AnroFa» (folle­
t í n ) , por Ohampol P4g. 3 

Paliquee femeninos (Epistolario), 
por «El Amigo Teddy» p4g, i 

Cotizaciones de Bolsas p^g. 4 
OopoHes P ig . 4 
Notiofae P4g. 4 
Crónica de sociedad, por <E1 

Abate Faria» p i g . g 
— « o — 

PROYINCIAS.—Homenaje a Muñoz De-
grain en Valencia.—Una asamblea para 
t ra tar de las Escuelas de Náutica en Bil­
bao—So constituye la J u n t a de Sanidad 
en Barcelona—Beudición y entrega de la 
bandera al Somatén de l iuércar (Grana­

da (páá. 2 ) . 
80» 

EXTRANJERO.—.Mañana serán enterra-
I dos k«i restos de León X I Í I La carta 
|¡ do Zinoviíif ha causado profunda sensa-
ij ción en Inglaterra. La Prensa dice que 
,̂  el Tratado angiorruso es tá muerto. Ix3s 
II bolchevistas aseguran que la carta ee apó.-
|! crifa.—Todos ics jefes comunistas norue-
!: gos han sido derrotados.^-Méjico ha re-
¡1 tirado s'.is cónsules do Inglaterra (p&¿i-
1 ñas 1 y 2 ) . i; 

;; —-.(Oí— |i 
[i E L T I E M P O jDatos del Servicio Jfeteo-
ij rológico unc ia l ) . — Temperatura máxima |] 
jj en Modrid. 18 f iados, v mínima, G.2. En l¡ 
I proviniias ¡a rriáxirna fur. de 36 grados j 

ll en Málaga v la mínhna á^. 1 erado bajo.;! 
il cero en SVia. i 

las hostilidades 
•• . o ,— 

CI presidente de la república y el 
Gobierno, han dimitido 

(JtUDIOOaAMA B8PECUL DB E L 1>KBATE) 

NADEN, 26.—El mariscal Chang So L i a 
ha pnoolcttnado hoy la oBsaoión de hoetili-
daidee oon las tropos da Peádn. 

En la capital el posEBidente, TsvJ-Kun, ha 
«aviado al ¿PacUwnento la ¿ m i s i ó n de su 
cargo, despuéa do haber firmado los decre­
tos tormúiiaiido las hostilidades y convooando 
a una Confereacáa a k » odversarioe. 

F/1 general Feng-Hu-8iang ha ordenado la 
detención del exminietro de Negocios Ex­
tranjeros, WellingtoQ Koo, y se dice que otros 
miinistros Beráa jMoceeados por alta traición. 

l ín cuanto a Wu-Pei-Fu, se asegura que 
ha hu5do a bordo do un bateo italiano.—T- O 

DIMISIONES 
LONDRES, 25.—Tei^raíiMí de Pekin a 

ia Agencia Betiter que el presidente de k 
república d u n a , general Tsao Kun, ha di­
mitido. 

^I^"^^'^f ^? dimitido el Gobierno en pleno 
•lespvies da haber autorizado con su firma 
la orden del preeide«nte, Tsao Kun, relativa 
a j a suspensión inmediata de las hostilida-

¿ TAMBIÉN EN M U K D E N ? 
P E K Í N , 25.—So anuncia oficialmente que 

a l amos da los jefes de Mukden han reali-
•iodo en dicha población un golpe de Estado 
Igual aJ que oí de Pekín. 

No ha Bido i)oeib!e hasta ahora obtener 
confinnación de esta noticáa. 

ACUERDO R D 8 0 J A P 0 N E S 
TOKIO, 25.—IJOS Gobiernos japon¿e y 

ruso han' llegado a un acuerdo referente a sus 
respectivas zonns de influencia esn Chima. 

Dicho acuerdo ha sido firmado hoy. 
; ~— « • » — 

Una tormenta en el Báltico 
o 

ÑAUEN, 24.—Una violenta t o r m e n t a de 
nieve es tá causando destrozos en ¡a costa 
bá ' t i c a de Suecia. Se señalan varios naufr.i-
gios, con pérd ida de ¡-as tripaliaciones.— 
T. O. 

elegido en Noruega 
o 

ResotUdos deflnttins 
CBISTtANIA, 25—Los peridéBooB eoa»ar-

«adores hacen resaltar con satisfacción qn« 
los comunistee no cuentan m¿s quo con seis 
sit ios. 

Todos los jefes comunistas de alguna im-
portañola han sido dorrotados en las 'eleo-
cicmes. 

Los resoltados definitivos de las eleccio­
nes .son los siguientes. ' 

Conservadores, 54 ; radicales, 34 ; laboris­
tas , 24; agrarios, 22; socialistas, 0 ; comu­
nistas, 6 y demócratas, 2. 

Un terremoto en Inglaterra 
o 

BDIMINGHAM, 25. — Ayer tarde se ha 
sentido un ligero temblor de tierra, que, afor-
tunadamsnte , no causó víotimas. 
• • < • » 

Homenaje al señor Martín-
Sánchez 

E n la próxima Asamblea de Valenc'a ter-
miaiará don Ferrteudo Marti'n-Sámciiez eu 
acUiadón como presidente de la Confeder.i-
eióu do PfitudianteB Católicos, saliendo poco 
despuée para un \faje de eetudJDe por el 
cxtranjei-o. 

,La labor realizada por el señor Martín-
Sánchez al frente do la Confederación ha 
sido eepeoialinente mentor ia y acertadís'-

i ina. En obsequio suyo se oolebi-ani el pró­
ximo martes un banquete en Molinero, al 
cual pueden adheri-ree cuanta^j personas eiro-
l<¡;U¡c6a don 1* brillante labor de l señor Mar­
tín-Sánchez. 

CARRERAS DE CABAaOS 
NUESTRAS APRECIACIONES 

Primera carrera. —«ROSE D'OR», «Royal>. 
Segunda.—«AVANTI», «Karamba». 
T e r c e r a . - í M U N I B E ' S CHILD», tS i r Se-

Kous». 
Cua r t a .—«SPANISn .FLU» (cuadra) . «Lu-

signy». 
Quinta.—«SWEET-HOPE.1., «Chyseis». 

LO DEL DÍA --un— 
Pidiendo justicia 

l ^ s c a m p a ñ a s a n t i r r e l i g i o s a s s o n de 
s i e m p r e , pe rú c r e í a m o s q u e a q u e l vie­
j o « a n t i c l e r i c a l i s m o » de l s ig lo XIX, má.s-
caj 'a i n n o b l e de q u e so s i r v i e r o n u n a s 
b a n d a s d e p r e d a d o r a s p a r a e x p l o t a r y 
e m b r u t e c e r a l p o b r e pueb lo , e r a u n p ro -
tiu .to t l e o n r t o a m e n t c a r r u m b a d o poc 
l a c iv i l i zac ión « m t e m p o r á n e a . 

El Liberal se e n c a r g a de do l i ios t r a r -
n o s lo c o n t r a r i o , y p o r si fue ra poco a 
t a l efecto h i d i a r i a r epe t i c ión d u r a n t e 
c inco m e s e s de t r e s o cuatro" c o l u m n a s 
d e mfias desaparecidas c o n qnie encu­
b r i r la i n o p i a de o t r a s i n f o r m a c i o n e s y 
h a c e r r e c l a m o , n o s lo d ice a y e r c o n có­
m i c a p e t u l a n c i a : « L a d e s a p a r i c i ó n de 
l a s ñ i f l a s de l a ca l le de H i l a r i ó n E s l a ­
v a h a r e a n i m a d o el a d o r m e c i d o a n t i c l e -
ricaliamo de l a o p i n i ó n l ibe ra l .» 

F u t a m o s c o n s t e r n a d o s . H a s t a los ci­
m i e n t o s m i s m o s d e l a I g l e s i a v a n a con­
m o v e r s e a n t e l a p o s i b i l i d a d de l a . in­
c l a u s t r a c i ó n i l e g a l e i m p r u d e n t e d e t r e s 
n i f i as con f ines benéf icos , p o r u n a da­
m a b o n d a d o s a y a b n e g a d a . . . P o r q u e , 

g i m e n soc ia l y po l í t i co ex is ten te , a p o ­
d e r á n d o s e p o r l a fueraa , a l a vez q u e 
de l P o d e r púb l i co , d e t o d o s los c a p i t a ­
les y fuen te s de r i queza , i n c l u s o p r i v a ­
dos , c o m o en el pn)¡)io sov i e t i smo r u s o . 

¿Med ios? Son a d e c u a d o s , los q u e l a s 
i n s t r u c c i o n e s s e c r e t a s p r e c o n i z a n , a l r a ­
d i c a l i s m o de l fin. D o m i n i o a n t e todo de l 
E jé rc i to , q u e es l a fuieraa m a t e r i a l o r . 
g a n i z a d a , m e d i a n t e l a s i e m b r a de nú -
cleo.s comuni . s t a s e n los c u a r t e l e s , en l a s 
f á b r i c a s m i l i t a r e s y los depós i to s de su­
m i n i s t r o s ; c a p t a c i ó n d e of iciales des­
c o n t e n t o s o q u e p o r c u a l q u i e r c a u s a 
a b a n d o n e n el servic io , con obje to de 
a p r o v e c h a r s u s dot«s o r g a n i z a d o r a s y 
d e m a n d o sobre l a s m a s a s c i v i l e s ; re ­
c l u t a de e s t a s m a s a s , s i r v i é n d o s e p r i n ­
c i p a l m e n t e de los o b r e r o s s in t r a b a j o , 
predi-spuestos a t o d a r e b e l d í a y fác i les 
a c u a l q u i e r p r o m e s a de r e m e d i o . 

M a c d o n a l d p r o t e s t a , t a m b i é n oficial­
m e n t e , c o n t r a e s t a s p r o p a g a n d a s a n t e el 
r e p r e s e n t a n t e de R u s i a en I.x)ndres. 
M a c d o n a l d le hiice ve r q u e si n o es el 
Gob ie rno do los soviets el q u e l a s a u t o -

I 

¿ c ó m o p u e d e t o l e r a r s e ( |ue u n a s e ñ o r a '" '^ i ' ^^" " " m o d o exp re so , se t r a t a de 
c a t ó l i c a y los a d m i n i s t r a d o r e s de i m es­
t a b l e c i m i e n t o ca tó l i co d e benef icenc ia , 
p u e d a n , n i en h ipó te s i s , i n f r i n g i r p o r 
l i g e r e z a u n a l«y7 P o d r í a p a s a r qute l a s 
n i ü a s h u b i e r a n s i d o a s e s i n a d a s , c o m o 
m u c h a s ; p o d r í a p a s a r q u e h u b i e r a n si­
do v i c t i m a s de l a s a t i r i a s i s , como mi ­
l l a r e s y m i l l a r e s de d e s g r a c i a d a s ; n a ­
d a d e esto i m p r e s i o n a r í a a El Liberal, 
n i a a l g u n o s o t r o s c o l e g a s ; ¡ p e r o t r e s 
n i f ias i n d u c i d a s p o r el « f a n a t i s m o cle­
r i c a l » a a b a n d o n a r l a c a s a d e s u s p a ­
d r e s , a u n q u e fuese con projyis i tos d e 
r e d e n c i ó n , s e r í a b o c h o r n o s o , i n t o l e r a b l e , 
y m e r e c e r í a e l c a s o u n a p e n a g r a v í s i m a 
fu-era de l a s l e y e s ! 

P u e s b ien , f u e r a do l a s l e y e s se e s t á 
a c t u a n d o h a c e t i e m p o con t a n t o e scán ­
d a l o , como i r r e p a r a b l e pe r ju i c io , p a r a 
a l g u n a s p e r s o n a s e n c a r t a d a s e n el fa­
m o s o suana r io y m e r e c e d o r a s de t o d o 
r e spe to . F u e r a de l a s l eyes es q u e se 
d é í n t e g r a p u b l i c i d a d a l a s a c t u a c i o n e s 
s u m a r i a l e s , y n o se c a s t i g u e el de l i to 
de <iviolación de secre tos» ; f u e r a de l a s 
l eyes es que , u s u r p a n d o a t r i b u c i o n e s de 
f iscal y de juez , f o r m u l e n los p e r i ó d i ­
cos cApi tu los de c a r g o s y s e c o n v i e r t a n 
e n d i r e c t o r e s de l a i n d a g a c i ó n s u m a ­
r i a l . . . ; f u e r a d e Tas leyes e s c r i t a s , po r 
s u p u e s t o , p o r q u e n o q u e r e m o s re fe r i r ­
n o s a l a s q u e d i c t a n l a n a t u r a l e z a y el 
h o n o r . . . 

E s obvio q u e el suceso de l a cal le de 
H i l a r i ó n E s l a v a n o p a s a d e u n b u r d o 
p re t ex to en l a c a m p a i i a a n t i c l e r i c a l q u e 
se i n i c i a ; con todo , u n i é n d o n o s a l a s 
p a l a b r a s de n u e s t r o q u e r i d o co lega El 
Universo, h e m o s do dec i r que , s i n m e ­
n o s c a b o de l a p l ena l i b e r t a d de l a s au ­
t o r i d a d e s p a r a h a c e r i m p e r a r l a j u s t i ­
c ia , q u e en n i n g ú n c a s o p u e d e i n q u l e -
t a n i o s , es p r ec i so qtic e s a s m i s m a s a u ­
t o r i d a d e s , p o r el m i s m o i m p e r i o d e l a 
j u s t i c i a , a c a b e n d-e u n a vez con abuso.s 
t a n e x t r a o r d i a r i o s y c o n s t a n t e s c o m o los 
que q u e d a n a q u í d e n u n c i a d o s . 

Grave documento 
Los d o c u m e n t o s p u b l i c a d o s po r el Go-

biorrio de M a c d o n a l d sdb re l a s r e l ac io ­
n e s c o m u n i s t a s a n g l o r r u s a s t i e n e n ver­
d a d e r a g i -avedad . No es sólo q u e com­
p r u e b a n o f i c i a lmen te l a e x i s t e n c i a en 
I n g l a t e r r a de u n a p r o p a g a n d a cornu'-
n i s t a en g r a n d e e sca l a , d i r i g i d a d e s d e 
R u s i a p o r Zinovief, es q u e n o s d a n a 
conocer l a s m i s m a s i n s t r u c c i o n e s secre­
t a s de IMoscií. 

fA fin i n m e d i a t o que , s e g ú n e s t a s 
i n s t rucn ionc? , debe p e r s e g u i r el comu­
n i s m o e n l a G r a n B r c l a f l a e s l aada m e ­
ó o s q u e l a dest i rucción v i o l e n t a de l r é -

p r o p a g a n d a s h e c h a s po r u n o r g a n i s m o 
«en í n t i m o con tac to» con el G o b i e r n o ; 
y los l ec to re s de E J , I>EB.4TE e s t á n b i e n 
i n f o r m a d o s de e s t a a n t i g u a t á c t i c a de l 
sovie t i smo, cuiya b u r d a ficción n o s m o s -
t r ó y a F r o b e r g e r , r e f i r i é n d o s e a casos 
o c u r r i d o s en A l e m a n i a . J M a c d o n a l d a d ­
v ie r t e a R u s i a s u s d e b e r e s e s t r i c t a m e n ­
te j u r í d i c o s de n o p e r m i t i r e n l a f l r a n 
B r e t a ñ a n i s u s c o l o n i a s p r o p a g a n d a al­
g u n a de s u s a g e n t e s n i de s u s subd i t o s . 
M a c d o n a l d , en fin, h a c e n o t a r con ener ­
g í a a l Gob ie rno soviét ico q u e si éSte n o 
t i e n e a u t o r i d a d p a r a i m p o n e r s e a los 
d i r e c t o r e s y e m i s a r i o s de l a T e r c e r a In ­
t e r n a c i o n a l , n o e s tam.poco c a p a z d e 
c o n t r a e r compromiso.s con o t r a s po ten­
c ias , y si l a t i ene , n o p u e d e e l u d i r l a 
r e s p o n s a b i l i d a d p o r su i n f r acc ión . 

C o m e n z a n d o n u e s t r o c o m e n t a r i o p o r 
l a a c t i t u d de M a c d o n a l d , h a y q u e con­
v e n i r e n que , a p e s a r de s u s t a r d í a s p ro -
te.stas, es b i e n poco a i r o s a . E l p r i m e r 
m i n i s t r o debió e n t e r a r s e m u c h o a n t e s 
q u e a h o r a de u n a c a m p a ñ a s u b v e r s i v a , 
fáci l de p r e v e r ; 61 debió , u n a vez dep-
c u b i e r t a , r e p r i m i r l a con e n e r g í a , s in 
pe r ju ic io de l a s r e d a m a c i o n e s di 'plomá-
t i c a s ; él d e b í a s a b e r d e s d e h a c e m u ­
cho l a s c o n e x i o n e s d e l a T e r c e r a In t e r ­
n a c i o n a l con el Gob ie rno soviét ico, y 
q u e nio. e r a n t a n a c c i d e n t a l e s q u e pu­
d i e r a n c e d e r a l a s c l á u s u l a s d e u n T r a ­
t a d o ; c o m o que , p r o b a b l e m e n t e , y s in 
I»ecar d£) maiiicaosos, « a piodría "aflT*^ 
m a r q u e l l e g a n a q u e l l a s c o n e x i o n e s a l 
t e r r e n o económico , y q u e l a s e n o r m e s 
s u m a s de q u e d i s p o n e l a p r o p a g a n d a 
comú"nista s o n v e r d a d e r o s c a p í t u l o s de 
g a s t o s del T e s o r o oficial n i s o . P a c t a r 
en e s t a s c i r c u n s t a n c i a s u n e m p r é s t i t o 
a R u s i a , ¿ n o es p r o v e e r al sov ie t i smo 
de u n o s fondos q u e h a b r í a n d-c vo lve r 
a I n g l a t e r r a , p e r o no como c a p i t a l p ro ­
duc t ivo , s i no en f o r m a de p a g o a cwns-
p i r a d o r e s y s i c a r i o s ? 

L a lectu.ra de los d o c u m e n t o s q u e co­
m e n t a m o s h a b r á p r o d u c i d o , s i n d u d a , 
u n a g r a n desazí'm y u n a g r a n iiiquiot.nd 
en l a G r a n B r e t a ñ a , si es q u e el pueblo 
i n g l é s n o h a p e r d i d o ese b u e n sen t ido 
pTá'ctico y c o n s e r v a d o r , que fué t r a d i -
c í o n a l m e n t o c íür t ic tc t ls t lco s u y o , . Perol 
riiO es sólo I n g l a t e r r a l a q u e debe a p r o ­
v e c h a r s e d e s u s cnsei5 .anzas; a todos los 
p u e b l o s p u e d e n se r ú t i l e s , y m á s que n 
ot ros , a aque l lo s c u y a s c l a ses o b r e r a s , 
a b a n d o n a d a s . I g n o r a n t e s y dcsconlen-
fAs, p u e d e n ofrecer , si c u e n t a n a d e m á s 
con u n E jé r c i t o n o m u y d i s c i p l i n a d o >• 
c o h e r e n t e , m a g n í f i c o c a m p o de exper i 
m e n t a c i ó n y de c a l t i v o a l a s pe l ig ro ­
s a s propagajadató í l e Z inov ie í j 

La gestión de la 
Tabacalera 

Como p r o d u c t o U q u i d o de l a r e n t a &t 
T a b a c o s p o r el e jerc ic io de 1 de abr i l 
d e 1923 a 31 de m a r z o de 1924 h a i n g r e 
s a d o e n el T e s o r o púb l i co l a s u m a dí 
doscientas cwarerUa y seis mi l lones di 
p e s e t a s . E s t a s u m a n o s p a r e c e c o r t a cr 
r e l a c i ó n c o u l a s p o s i b i l i d a d e s a c t ú a l e ! 
de l c o n s u m o e s p a ñ o l u t i l i z a d a s m e d i a n 
to u n a m e j o r g e s t i ó n d e l a s a n e a d a r e n 
ta . Y es te parecea- lo a p o y a m o s e n los 
d a t o s de l b a l a n c e de l a nii&ma Compa. 
n í a y en l a s o b s e r v a c i o n e s d i r e c t a s qu< 
p o d e m o s h a c e r e n t o r n o n u e s t r o . 

E n l a , ' M e m o r i a p r e s e n t a d a po r -.1 di 
r ec to r -ge réh t c , d o n F r a n c i s c o B a s t o s , i 
la J u n t a g e n e r a l d e a c c i o n i s t a s , .-- en 
s a l z a l a ge s t i ón r e a l i z a d a , «cs t iu iaudí 
q u e s u s r e s u l t a d o s h a n .sido .«-atisfacto 
ríos, p u e s t o q u « a los c o n s i d c r a o l é s in 
c r e m e n t o s q u e e n ei a ñ o a n t e r i o r tuMie 
r o n l a s r e c a u d a c i o n e s h a n de s u m a r s 
los i m p o r t a n t í s i m o s l o g r a d o s en 1923-24>i 
y se a ñ a d e t e x t u a l m e n t e : «No h a y -dud. 
pos ib le sob re q u e l o s a u m e n t o s en l a 
r e c a u d a c i o n e s d e t a b a c o s (provienen n m 
p r i n c i p a l m e n t e , a p a r t e o t r a s c a u s a s , d i 
suf iciente y c o n v e n i e n t e s u r t i d o d e l a b í 
r e s p u e s t o a d i spos i c ión de l {wblico, : 
de l a p e r s e c u c i ó n i n f a t i g a b l e o i n c ^ « t r 
te de l c o n t r a b a n d o , que p u d i e r a decii 
so e x t i r p a d o del t o d o s i n o s e t r a t a r 
de u n m a l s i e m p r e l a t e n t e y {Mronto 
r e t o ñ a r . » 

No e s c a t i m a m o s los e logios q u e mer í 
co el s eño r B a s t o s po r s u i m p l a c a b l e 
a c e r t a d a pe r sec t i c ióu a l c o n t r a b a n d o 
m a s p a r a l a m a y o r e f icac ia de l p í a 
r ep re s ivo del f r a u d e h a b r í a q u e a t e i 
de r a los g u s t o s del pub l i co c o n s u m 
dor , p r e s e n t á n d o l e u n a g r a n d i o s a v< 
v iedad de t a b a c o s y l a b o r e s e n cal id í 
des y p rec ios , d e s u e r t e q u e n o feng 
e x c u s a l a p r á c t i c a del c o n t r a b a n d o . Ei 
to se hizo po r l a a d m i n i s t r a c i ó n del mi 
nopo l io e n A u s t r i a . 

Y ello es lo que d i s t i n g u e al mon< 
pol io d e es t i lo a s i á t i c o o a f r i c a n o d 
m o n o p o l i o e je rc ido j w r u n Est-ado ( 
a l t a c iv i l izac ión. C u a n d o n o s d e c l a n 
m o s p a r t i d a r i o s de l m o n o p o l i o d e tabJ 
eos , t e n e m o s en l a m e n t e como pr inc 
p ió d i r ec t ivo el m o d e l o a u a t r i a c o . 

El a s p e c t o de la r e n t a b i l i d a d fisc: 
n o es el decis ivo. T a m b i é n s in m o n 
po l io se p u e d e n o b t e n e r i n g e n t e s i n g r 
sos f iscales , m e d i a n t e fue r t e s i m p u e 
tos , como se ve e n d ive r sos E s t a d o s : I: 
g l a t e r r a , A l e m a n i a , A r g e n t i n a , 

El m o n o p o l i o p e r m í i c , c o m o y a lo di 
el g r a n m a e s t r o , tA. W á g n e r , " g r a d u j 
m e j o r el i m p u e s t o y g a r a n t i z a r a l p 
blico l a c a l i d a d del a r t í c u l o . 

P e r o a ú n l a T e n t a fiscal o b t e n i d a a 
la impos i c ión sobre el t a b a c o debe 9 
m a y o r en el r é g i m e n de l m o n o p o l i o qi 
en el r é g i m e n l ibre , p o r q u e el m o n o p 
lio, c u a n d o c-stá b ien r eg ido , ex t i ende 
c o n s u m o de l a r t í c u l o . N o es estí- el c a 
de la T a b a c a l e r a , A u n q u e la. J l e m o r 
a f i r m a q u e se h a p u e s t o a dis[x>sici< 
del púb l i co "Suficiente y c o n v e n i e n t e su 
tidii de l a b o r e s » , n o h a y n a d a de es( 
n i c o n v e n i e n t e n i suf ic ien te surtTáo, 

Los e s t a n c o s de B i l b a o — p a r a n o h 
b l a r m á s q u e de lo q u e t e n e m o s a 
v i s t a — d a n l a i m p r e s i ó n m á s l a m e n t a i 
de l a g e s t i ó n de l a Cxtmpafiía A r r e n d 
t a r t a . De l a b o r e s n a c i o n a l e s e n c igar i 
líos, só lo t r e s o c u a t r o c lases , d e 1 
qiie a p e n a s si h a y u n a fumab le , s 
g ú n los g u s t o s d e l a i n m e n s a m a y 
r í a de l púb l i co c o n s u m i d o r . Con l a ps 
t i c u l a r i d a d a g r a v a n t e d e q u e l o s cig 
r r i l l o s Ufunados de «sesenUí» n o sé tu 
p u e s t o á l a v e n t a eii los e s t a n c o s b 
batno.s desdo hace meses . 

De l a b o r e s c u b a n a s , t a m b i é n en cig 
r r i l los , sólo e n c o n t r a m o s l a s de ' u r 
m a r c a . 

E n cambio , c iga ' r r í l los t u r c o s , egipcic 
ing leses , r u s o s se ofrecen en u n a var i 
d a d envidiaible, y e s t a r í a m e j o r a p 
c a d a a l a s l a b o r e s n a c i o n a l e s , E n t 
l a s c l a s e s exó t i cas , l as h a y die ¡Ai 
cios q u e s u b e n desde dos h a s t a s ie te | 
8eta,a f>or p a q u e t e m á x i m o de 20 cig 
r r i l los , 

Y t o d a v í a fa l t an d e s d e h a c e d i a s ( 
los e s t a n c o s de Bi lbao p a q u e t e s de f 
c a d u r a h a b a n a . 

L a r e n f ^ b i l i d a d fiscal de l m o n o p o i 
suf re a s í u n (picbraíQto cons ide rab í i 

Segi in la M e m o r i a , l a s l abo re s de l c 
t r a n j e r o v e n d i d a s en el a ñ o 1923-24 p 
l a A r r e n d a t a r i a p rod t i j e ron , en c i l r 
r e d o n d a s de mi l lones , ICIS mi l lonea , 
su costo fué de 33 m i l l o n e s ; b e n e f i d 
72 mi l lones , equiivalente a n n 2 
p o r 100. 

L a s la.bores peninsu larc í^ v e n d i d a s ( 
el m i s m o p e r í o d o de t i e m p o p r o d u j e n 
272 m i l l o n e s y c o s t a r o n fiS m l l l o n o s ; í 
nef ic io , 207 mi l lones , e q u i v a l e n t e al 4 
p o r 100. 

L a d i f e r e n c i a en l a c u a n t í a del ben 
flcio a favor de l a s l a b o r e s pen insx i l a r 
es, p u e s , e n o r m e . 

¿ P o r qué , sin embítcpro, .«e h a da< 
t a l ex tens ión a l a s c o m p r a s de l a b o r 
c X tiran jera."! rpj/? en ci b a l a n c e cerraffo « 
•11 de m a n t o n l t i m o a p a r e c e n e.^istenrij 
(le e l las ocm t»l («nsid<<rahle i m p o r t e 1 
irE mlIUnM» en im v a l o r de v e n t a ? 

TJH wrpIícJtcMm .-pie se d a en l a M e m 
r¡;i p s m c n conRí.stlr en que haírta, qi 
'••«.alTOr los dif íc i les m o m e n t o s c r e a S 
t'.'ir l a j>Ast<nwTra y el d e s a r r o l l o e x t r 
• i rd ina r io del c o n s u m o » ; per<> s»' a i lad 
va en fiirevisióh d e lo. rr í t i .ca, q u e (íestj 
•.rmipras, hecha.s s i e m p r e con a u t o r i z 

'•ion del Gob ie rno , segi ín r e a l e s orden-
d i c t a d a s al efecto, h a n t e n i d o y fien* 
•m c a r á c t e r c i r c u n s t a n c i a l y t r a n s l i o r i c 
V c l a r o e s—af i rma l a M e m o r i a - , q u e 
C o m p a ñ í a n o ha p e r d o n a d o esfuerzo p 
n lU'gar a u n a n o r m a l i d a d q u e pem-

'ft p r e s c i n d i r de o t r a s marcad,». 
.Afi dehe ser , y a?:) debió y a nabí 

ido. 

Ramón de OLASGO&ai; 
Bilbao, 22 d« .octulbre. 

u^^mL: •:^^^k^ 
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L I U V i a m í S t i C a ? ^ f ^"* ^erán enterrados 
los restos de León XIII 

(CBóNrcA TELEGKAFICA IJF. .NUESTKO F.NVIADO 

ESPrCIAL DON -MANUKL GRAÑA.) 

VALI .ADOLl l ) . -Jó. 

H a l lovido todo ei d íu . con io cuu l los 
a c t o s de la Seniai í t i Ascét ica se l ian 
re-vestido de u n a s e r i e d a d y i-ocogi-
mic i j to m u y c o n f o r m e s con el asce t i s ­
m o . R e c l u i d o s fo!7osaiMPiite |KJÍ- iu llu­
v ia , los tii»|)íi-ii^is cumetiif jJutivos h a n 
p o d i d o h a c e r v i d a in te t iu i - t u lu»io men­
t ido . 

Los e jerc ic ios csj^iriuiulc-í se l ian su-
cipdidKj en los icmpl t is con la. niisfn.i 
c t - n c u r r a n c i a cas i q u e ayci-, cou ien /a ! ) -
do y a p o r l;i nu i f i ana t e o i p t a n o con 
la s c r i a d a s y o b r c m s . 

E n e! p r o g r a m a de niiifiana. d o m i n g o 
í;j4Uru Un ac to cí \ iiMi-i-fUgiosn, epic u«-
Jw-ramos no l i a d n i di' a u n a r n o s el l i cm-
po . El Ayuntu io ie r i t , , de Vu l l adoüd dv-
d i c a r á a l j i ad t i ' La Lic iMc u n a l á p i d a 
• n l a c a s a , q n e a i in siihí-isie, d o n d e na ­
c i ó el f'-sclarecKlu v a l i s o l e t a n o , l 'od i r t 
los l u g a r e s domlc «•sitivn reviven a h o r a 
Cun su r e c u e r d o y s.in o l i j ' t o de d e v o l a 
p r reg r inac i t>n . 

E n la Ivxposiciun esta la u r n a que 
h a b í a de c o n l e n e r s u s r e l i q u i a s c u a n ­
tío e s tuvo a j )nnta y a de ser l«at i t icadi>. 
A c a u s a de la e u c u n u d u pei 'Srcux'iun 
do qtie fue oijjelo la ( o m p a ñ í a de Je ­
sús , n o se llevó a efecto l a I teat i l icación. 
y l a s v e n e r a d a s ccnizíus y a c e n en el 
pifesbit«rio de es ta i g l e s i a de S a n Este­
l a n , d o n d e n o s r e u n i í n o s p a r a l a s con-
f r r t ' n c i a s hisl6ric.T¿. En e l l a o r ó t a n d i i é n 
otr<í g ra j í ÍÜIJÚSIOI del a n í o r de Dios , 
ei p a d r e H o y o s ; e n t o n c e s se l l a m a b a ' a 
íg. 'esía d e S a n A m b r o s i o , y és te es el 
rK-.mhre qui; v a a s o c i a d o con el r e c u e r ­
d o d e a q u e l l a s cé l eb res v i s iones en q u e 
Dios le e scog í a p a r a r e v e l a m o s l a p re -
ittüección del Corazón de Jesús p o r n u e s ­
t r a E s p a ñ a , y l a p r e d i l e c c i ó n de Es-
pofta p o r el ( ; o r a / ó n de J e s ú s . 

T a m b i é n en el Colegio de los Escoce-
&f,í c o n v i v i e r o n los <los s a n t o s j e s u í t a s . 
Allf c a t á n l a s dos celdUts; e n s u cap i l l a 
d ? l a C o n g r e g a c i ó n se e n c u e n t r a t o d a ­
v í a el c u a d r o p r i m i t i v o del Corazón de 
Jef-ÚB, c u y a i m a g e n c o b r a r í a v i d a di­
v i n a a n t e los o p o s d e su g r a n d e v o t o ; l a 
c e l d a del p a d r e L a P u e n t e p r e s e n c i ó s u 
fe ' iz t r á n s i t o a l setio del Seflor, q u e 
t e n t ó h a b í a a m a d o y h e c h o a m a r de 
i o s homlwies. 

E n u n cofrecil lo n o s e n s e ñ a n l a t ie -
r i a q u e c u b r i ó su a t a ú d , y qaie hoy 
e- , s i n d u d a a l g u n a , polvo d e s u s a n t o 
c u e r p o . AHÍ e sc r ib ió s u s l ib ros , r ea l i ­
z a n d o con l a m e d i t a c i ó n y el e s t u d i o 
l a vSíSta .síntesis d o c t r i n a l en ellos con­
t e n i d a . 

P e r o el ac to m á s i n i p o r t a n t e del d í a 
hu sidx) la confe renc ia del f r a n c i s c a n o 
p&drc T o r r o . T e n í a r a z ó n este exper to ' 
c u l t i v a d o r da l a teoicigía m í s t i c a , al de­
c i m o s q u e n o es ¡ « s i b l e d a r i d e a en 
u n a c o n f e r e n c i a de ese g r a n c o n j u n t o 
oe d o c t r i n a s q u e con.s t i tnyen la e s c u e l a 
Vnisfica f r a n c i s c a n a . A p e n a s p u d o a n u n ­
c i a r l a s t e o r í a s p.sicológicas con q u e los 
g r a n d e s m a e s t r o s d e s u o r d e n e j ip l ican 
los ao to s místic<w. Adenaás e s tos g r a n ­
de.* m a e s t r o s son g ra J ide s s a n t o s a l a 
vez, lo cua l d a a s u s t e o r í a s u n a fuer­
za d e m o s t r a t i v a q u e s.e i m p o n e al cr i s -
t i t n o . S i n embaj-go, d e s p u é s de h a b e r 
o ído a o t r o s o r a d o r e s q u e e x p o n í a n el 
p u n t o de v i s t a de l a p r o p i a e scue la , 
h e n w s s a c a d o l a i m p r e s i ó n de q u e la 
nii.sti(~a f ranc i . scana , t a l c o m o n o s la 
e x p u s o el ¡padi-e T o r r o , es p a r a l a s a l -
n -a s a f e c t i v a s que a j n a n p a r a a m a r ; y 
,s; a los c a r m e l i t a s les p a r e c e p l a g i o de 
S a n t a T e r e s a , d i r e m o s q u e a m a n po r 
a n a r . 

Que e s a s a l m a s ex i s ten , y en g r a n 
n ú m e r o , lo p r u e b a n l a s t e o r í a s m e d i o 
fi losóficas y m e d i o m í s t i c a s o s imple ­
m e n t e m i s ü c a s o filosóficas, u n a s l in­
d a n t e s ewn el l lumini -smo y el p a n t e í s ­
m o , o t r a s de l a m¡Ls p u r a y f e r v o r o s a 
o r t o d o x i a , en l a s c u a l e s l a u n i ó n con 
D i o s se ver i f ica p o r l a v o l u n t a d o p o r 
el e n t e n d i m i e n t o , rm'is p o r aqfiiélla q t ie 
p o r és te , p e r o de i m s a l t o ; t r a n s f o r m a ­
d a l a p o t e n c i a a fec t iva n a t u r a l p o r l a 
g r a c i a s an t i f i can te , t e n e m o s el m í s t i c o . 

U n a e s c u e l a q a e t i e n e i>or m a e s t r o s 
a Esco to , S a n Bu 'enaventura . , R a i m u n d o 
ijMo, f r a y J u a n d e l o s A n g e l e s y o t ro s , 
i m e d e g l o r i a r s e áa po see r !a expl ica­
c i ó n v e r d a d e r a , en c u a n t o cahe. del ac­
t o m í s t i c o . P e r o , comio el m i s m o p a d r e 
T o r r ó r econoc í a , -siend» t a n v a r i a s y 
majTavil losas l a s s e n d o s p o r l a s c u a l e s 
Díoe l leva l a s a l m a s a sí m i s m o , n a d a 
t i e n e de e x t r a ñ o q u e h a y a o t r a s t e o r í a s 
: ^ a t a J e n t e l óg i ca s y o r t o d o x a s . 

L a v a s t í s i m a l i t e r a t u r a m í s t i c a de es­
t a ««cue la y l a p o p u l a r i d a d de l a m í s ­
t i c a f r a n c i s c a n a p a r e c e cxjincidir t a m -
M é n c o n «1 p r i n c i p i o d e q u e la v e r d a ­
d e r a v i d a e s p i r i t u a l c o m i e n z a e n nos­
o t r o s COR a q u e l l a p í a noc ión de q u e n o s 
h a b l a n los teó logos , o cfinio d i c e n los 
p j -o fanos : cpi* l a Relig-ión es, a n t e t odo , 
sentimiento. 

N o o b s t a n t e , el h o m b r e OJÍ a n i m a l î e-
l ig ioso , p o r q u e es a n i m a l r a c i o n a l ; e n 
o t r o s en t ido , n o cabe d u d a que , c o m o 
d e c í a el p a d r e T o n o , l a Ascé t i ca depen­
de de l a iMística, paie-sto q u e el p r i m e r 
p a s o en l a v i d a c r i s t i a n a es por deíi-

.n ic ión u n ac to m í s t i c o de la g r a c i a ; pe­
r o poieslo e s t e p r i n c i p i o , l o d e m á s es a s -
cés is h a s t a l l ega r d(! n u e v o a l ac to m i s . 
t ico comple to de !a u n i ó n p l e n a del es­
p í r i t u con Dios. ^ 

Y en es to a p a r e c e el g ra r i conqu i s t a ­
d o r de los. e s p í r i t u s , Igníu-io de Loyola , 
c o m o pñU;tic() c o n o c e d o r de la n n t u r a l t -
z a h u m a n a . 

Tíunlñé.n }X>r ese p r inc ip io subre i i a tu -
r a l . l a 'Ascética no se d i f e r enc i a esen­
c i a l m e n t e de la Mís t ica , como q u i e r e el 
docto c o n f e r e n c i a n t e : nia'^ en l a ü-eno-
r a l i d a d de los casíus h a de p r e c e d e r la 
p r i m e r a a l a s e g u n d a , a u n q u e l a m p o r o 
9e puedo dec i r que ac tos de u n a y o t r a 
c l a se no se inewle i i como Dios q u i e r e 
en l a vida, del cr i=f¡auu y ele ki^ san 
tos . En el sen t ido ¡ i ronio, la v e r d a d e r a 
m í s t i c a sólo t i e n e lug;>.r m á s a l l á del .se­
p u l c r o , d o n d e In vis ión de l a e s e n c i a 
i n f i n i t a se verif ica d i r e c t a m e n t e . P o r 
a h o r a , mí s t i cos y no mís t i cos h a n de 
pot i teulars '^ cno v r l a en eriigroa, como 
nos dice San Tii"!'<): u n o s con tnás cla­
r i d a d q u e lo - otr t .s , s e g ú n la pro))Ja 
c a p a c i d a d . 

I n d u d a b l e m e n t e , que l a c o n f e r e n c i a 

Una rectificación de «L'Osservatore;» 

(UE KUIÍSTRO SEEVICIO ESPECIAL) 

LOMA, 2.-,.---l¿l cuci ' i» dt! Ijeóii X I I I pta--
aiaríOi»rá ojqMieBto du. ltt= capilla Leonina 
ú<i Sa.a Juan da Ijotran basta niaüana po" 
lii i.ocliO; fk'spués será tra;i6)»orl ado auto 
(i nllar disl Sooíamoiito. cwca d*l sepul-
eiii. l'.i Jiuiííü la Baí<:lica «stará cenada al 
|n'il>lic<>, y sólo la..-s peirwti;d.<dad«K invitadas 
^».uu! iidmividaa a lu uercmoaia dt; la ,se-
pa l tu ra ; lu íanjili» Paeoi tflrodi'ú t/;tio os-
J.íf.lal. 

.\ las dt 'Z do la maCftua, aute el C»r-
Uuuil \'»uijuí,flli, íijii!>ft:idü ],or Joa demás 
Ctuileualt^ praotiLit.^s ou hotiia. y oñoiaiidu 
i'l (.'ardeiial Vicario, Poiiipili. se proeedwú 
a.' eutlemo de los nmtus eo la turaba >» 
|iiepai-ada. L i Mjjeiio se realizará d««pu¿ii 
da abnr la priiiiera f.aja ;iam re'Oiiücei" 
liK- sullog dt! la caja de plomo: d*«jf)tu-s ve 
e!' var:í e | íúrctro hasta la n h u i a d« la ur­
na colocada subrv; la ¡¡uerio del sir'so de la 
iJacrist.ftt, y t̂ u oelobrariíii l<je fiii;^raleí:. 

I na sencilla lápida con el nombre del 
P'>jj1ífiü» i '«?iari la SfifnútMra. - Dnffina. 

• c » 

l;OM.\, L¡1. <.L'U.i.servaíoiv llouianüi d<.'<' 
aiie'il« nuv uua poreüuaüdtsd Jejca bubieie 
"•«•ihidu dfi Vaticano el euoargó de uegociar 
con f\ (iobierno acerca de ios Ijonores quo 
debenau i-endirsíi a lus rt«totj í t í León XII I 
iliiraiit* au traslado a Ban Ju.in de l /e t ráa ; 
["01 ooniig'iiií'ntí;. tampoco e<s e'erlo que Mus-
^otini buya expreísado a oicha peiriuna sus 
dos.eos dtí elcí-tuar ol traslado con toda eo-
i«'íJinida<i. «l'odeniüs afirmar, í t t e ei [«rió-
dieo, que, sin dudar 3© los sentimieTiteos y 
propcisitos que hubiesen inRj>irado es» res-
puosta del jete del GoV>ienio on el caso de 
lmberl« sido expuestos los proptSsitos de la 
Santa Sede, hay que repetir que la Secre-
faría de listado no encargó a nadie do se­
mejante misión, y no nc« consta de nadie 
que haya dicho haber recibido ese enoapp». 

Todo io que lae autoridades dispm>Í6n>n 
con gran diligencia para ví^^lar el camino 
que recorrería el cortejo, fué de propia ini­
ciativa de las mismas ©n cuanto supieron, 
pooa« horas ant«f>. que se ib» a effectuar 
c| traslado.?—Daffina. 

LAB CONDKCORACIONES PONTIFICIAS 
BOMA, 24.—«II Me.ssas'frero» anuncia qu« 

el (iobierno italiano prepara im decreto ns-
oonocicndo obstAntameote todas las ccmdeco-
raiáonee pontifioia-s..—Daffina. 

: « . » .̂ 

ünamuno irá a Milán 
Un oomsntario de «L'Idea Naz^onale» 

(DE .-ÍUKSTEO SERVICIO ESPECIAL) 
l i üMA, 2;").—So oAuncia que Unamuno 

vendrá a !\'TI4n a dar una conferencia en 
la Sociedoad I'ilosótica. 

Com&utando esta noticia, «LTáca^Naz io-
nale» escr ibe: «Creen eetos filósofos mila-
nesea quo vivimos todavía en lo» tiempos 
on que I tal ia era t ierra hospitalaria para to­
das los que d«sde Ferrer a Barlúes» y Má-
-xiuio Uorlii venían a escupir entra nosoti-os 
su luel antiiiacional Paro ai Humos Ferrer 
j.agó cou su vida sus predicao.ionee, mien­
tras Unamuno ha huido bril lantemente a un 
Buavísimo destierro. H e aquí por qué cjee-
moB qu« Unamuno d«be ver a I ta l ia sólo 
en tarjotaiB pastales.»--/.><i//!na. 

de l p a d r e T o r r o h a s ido d i g n a de u n a 
S e m a n a c o m o é s t a . A l g u n o s p o b r e s se­
g l a r e s , legos en l a m a t e r i a d i r í a m o s m e ­
jo r , se d o r m í a n ; a l g u n o r o n c a b a ; lo 
c u a l n o i m p l i c a ni i r r e v e r e n c i a n i f a l t a 
d;e i n t e r é s . E s t a s a l t a s e s p e c u l a c i o n e s 
sólo s o n p u r a ios q u e h a n d a d o en l a 
f u n e s t a m a n í a d e p e n s a r , y dec imos fu­
nes t a , p o r q u e , on el fondo, n o s cGnqiiis-
t a t a m b i é n l a t e o r i a f r a n c i s c a n a : a m a r 
a Dios con senc i l l ez de co razón , c u m p l i r 
s u s m a n d a m i e n t o s c o n l a pe r fecc ión po­
s ib le y a m a r a n u e s t r o s p r ó j i m o s con é l , 
en él y p o r él>, es el r e s i u n e n d e t o d a 
Mís t i c a y Ascé t i ca p a r a t o d o s los q u e 
q i i i e r a n s e r b u e n o s h i jos de D i o s : por-
qufi en c o n s i d e r a r l e como p a d r e e s t á 
l a e s e n c i a d e n u e s t r a s r e l a c i o n e s c o n é l . 
Así, a lo m e n o s , n o s lo e n s e ñ a J e s u c r i s ­
to e n el E v a n g e l i o : si a d e m á s se n o s 
o c u r r e e s t u d i a r l e a l g u n a vez como r ea ­
l i d a d u l t r a t r a s c e n d e n t e , on l a cua l , s i n 
e m b a r g o , vivimoa, n o s m o v e m o s y so­
m o s , n o n o s f a l t a r á n t e o r í a s m í s t i c a s , 
rilos<')ficaR, l u m i n o s a s , p r o f u n d a s , a b s . 
t r u s a s , e m b r o l l a d a s , e t c é t e r a . 

L a t e o r í a f r a n c i s c a n a , en su f o r m a 
m á s senci l la , es m u c h o má,s p r á c t i c a en 
n u e s t r a s r e l a c i o n e s I n t i m a s con Dios. 
Se d a el sal tcwy s e le a m a : aun( |uie des­
p u é s s e a n e c e s a r i a u n a c o n t i n u a asee-
sis p a r a I l e g l r a la p l e n i t u d d e ese 
a m o r . 

De la p e r o r a c i ó n del p a d r e T o r r o sa­
c a m o s ademávs qu« si en a r t e n o s h a n 
s u p e r a d o G r e c i a e I t a l i a , e n p o l í t i c a 
R o m a e I n g l a t e r r a , e n p r o f u n d i d a d fi-
lo.sófica A l e m a n i a y en per fecc ión l i te­
r a r i a F r a n c i a ; e n Mís t ica , n u e s t r o s mís ­
t icos s i g u e n s i e n d o los m a e s t r o s d e l a s 
d e m á s n a c i o n e s . 

E l polvo del o x t r a ñ j c r i s m o h a l lega­
do t a m b i é n a l s a n t u a r i o de l a m í s t i c a 
e s p a ñ o l a : t i e m p o es de q u e se l o lim­
p i e m o s a es tos s a g r a d o s v o l ú m e n e s y los 
l e a m o s , a n t ^ s q u e e.n l a t r a d u c c i ó n f r an ­
c e s a o i t a l i a n a , e.n el o r i g i n a l , quo es 
l a h e r e n c i a e s p í r i t u al d e n u e s t r o s pa ­
d r e s y d e b e s e r l a s a v i a de n u e s t r a v i d a . 

Confemicda doi 

"El Tratado anglorruso está muerto'* 
H3EI 

"Aparece ahora como un medio de propaganda bolchevista." (De 
los periódicos.) Rakowski asegura que la carta de Zínovief no es 

a uténtica. Marinos rusos en ei distrito de iviacdonaid 

ivEAFIBLD, 25.-- La nota de Zinovieí y 
!a j-ciipuesta de Ma<-.wlonald han jjrüduLiido 
.^uormí) eeusación. Ix-a j>eri6dicos iu«-eu no-
lar lu importaiiciü de estos documentes y 
de i; pubíiracióri ou p'eüa campaíia i'>'i-
t < i . i . . 

i 'ara el «Times», la nota británica con­
firma con toda la autondad que lo da la» 
lirnia del pcinser ministro los ai'jjíuneiUíM 
que se habían eaj^rimidu coat ia ei ' I lutado 
iiu;;íorruao. «A i'iltiiua hora-dice—.Macdo-
üa!d admite que el Uobiemo cou quien ha 
coucluídu un acuerdo, a quien él y^sus «im-
pafier(*i hau tratado vanarcent© de tiéíen-
der, eu Bolamente otro asp^ecto de ¡a internar 
fioiial comunista que busca iuciuHo por uio-
i io dt: dicicjü Tratadu.s la destcucción dt>l 
oüpfríu britju.cu. Es lui'itil eucareeer ia im­
portancia de eüto.» 

Ll «J-'uily Telegraph»"" (cons<írvador mode­
rado), dice que el efecto del extraordinaiáo 
documento do /luovit ' í m liat^r pedamos la 
política rusa de Macdouald, aquella misma 
poüti ía para cuya defensa ha aido pt'dida 
ia coulian/.a del Cuerpo «Itctoral. ili-j¡, car­
ia—afirnia--.,ba caidu-en la ,campaña electo­
ral como ima bomba.. El Tratado firmado 
por «1 jefa del Gobierno en la primera se­
mana de agi.isto se consideraba como un 
iu.ítrulueuto diplomático, vago '̂ pm'o ter­
minan t e ; |>erü ahora aparta» coino un me­
dio de propaganda bolciievi-ítfí. Wa .prepa­
rar la iw<ílucióu coinimi:jt^ t í i Gran Bre-
lafia o la rebelión en las distintSd parfiesi del 
Imperio. ' .4.hora sabetno» que ]>oao más de 
un mes después de l i rmar_cl T r a t a d o uno 
do los jefes d« la dictadura bolcliovista, ha 
enviado a los directores del comunismo in­
glés un programa do M-aoajo que oontáene 
detalladas instrucciones para sublevar a las 
m-asas del proletariado británico, inducir a 
traicit'ai a los soldado» ingleses a bu6C5ar el 
éxito de una insurrección armada.» 

El periódico termina así : «El Tratado au-
gloíruso e«t.^ muerto ''°«i© esta momento.» 

E l liberal «Daily *^w65> croe que «si la 
opinión británica eetaba todavía incierta, el 
documento publicado por el Foreing Office 
ha dejado muerto al aouertio con los soviets 
y lo ha enterrado sin esperanzas de retu-
í-rección. líi carácter grave de la carta de 
Zinovieí reside, no tanto en los efectos que 
podrían producir on Inglaterra íog intentos 
de llevar a la práctica s u s . instruociones, 
sino en que dicha carta ha sido escrita por 
un importante político ruso, quo es^mi ' in -
bro del «bureBU> político de los soviets y 
presidente de la tercera Internacional y del 
partido comunista. Ningún Gobierno dig­
no de ese nombre—dice—^puede cerrar los 
ojos auíe lo que es realmente una tenta­
tiva por parte de políticos extranjeros para 
corrompe* las (fuerzas iaijlesaB ly destruir 
por medio de la insurreDción nuestro, país. 

E l üobiecno ha protestado. Es lo menos 
que podía hacer ante un acto que tan es­
candalosamente quebranta el espíritu y la 
leitrik do las obüífaciones solemneniente con-
tj^ídas cuando Inglaterra reotmoció al Go­
bierno de Rufiia y port^indose así ést«. no 

puedo coufiar eu ser considerado por las na-
cíoniiB civilizadas. El Gobierno de Moscú 
lia püriudii'ado a su puübia y a la recon-
i'i,riacióii entra l ü nacjonee.ii. 

I-, 1 <• Ál( rnins,^ i'ost./> (c,oiif-er\l:,(lor) : «Ija 
a'-"lifiul del Gobierno estaba de,iemiinada por 
t i riiantentni '•nto o ia caída dfii acuerdo 
(<ju Kasit',. Ahora el Miui.-íterio iia torpedea­
da .su pr(ip; > 'l 'ratado, j)oni«cdo eu uviden-
c i l a .'~i:.s uin¡;..;(!s.» 

1'.I ' l 'a i l \ ii.::aid,: , laborisia, <l\ida de la 
But.t>uticldüd de la caa'ta de -íXiiovief.— 
J¡. II . .N. 

(De l&s Agendas) 

RAKOWSKI RECTIFICA 

L(.iNl)iíi-i|S, 25 Itakowiki , repiisseutíinto 
iic¡' Gobienio de los sovíete en esta capital, 
iia dii-iyido al iniíusterio de ^iegofios Ex-
trat.joros una protesta, declai'ando que la 
supu.seta car ta do Ziüovief publicada ayer 
err falsa cu alisoluto, v quejándose de que 
no b«> ¡e iiaya avisado antes de dar a la 
pchliciíiad ewí dofnmieut/O apócrifo. 

Por otra part«, ei Comité comunista br?-
táÁ-o manifiesta que no ha recibido de 
iZinovief ni esa c^rta ni otra ninguna, y 
c-xplic-a extiBíiBamento los motivos por que 
creo que el t«xto atribuido a Zinovief y pu-
l)l;<.ado ayicr coinstituyo una íaltjedad. 

iSin embargo, e l ministerio de >iegOcios 
E>tranJ6i'OB y el propio Macdonald están 
coiiveacidos de la autenticidad del documen­
to publicado. 

Ijord Ijeiccster, en un dtecurso electoral, 
h<v declaríido qu© e&a calata fué entregada 
a Macdonald 6n propia mimo hará cosa do 
un mes , al regresar e l primer ministiro a 
Icgl aterra. 

BARCO RUSO S N E L DISTRITO 
D E MACDONALD 

L O N D R E S , 25. ^— ¥A i-apor bbicheiviiqne 
Tovarisch» permanece fondeado bac« varias 

El Consejo de EstadoTUna yanqui en París * 
Toman posesión los nuevos 

consejeros 

Un discurso del general Hermosa 
—o— 

Con asistenoia de loe generales del Direc­
torio, escoplo el marqués dtí Magai:, que 
sigue enfenuo, tomaro;i ajer }x>;ícsiün de su 
cargo loh nueves consejeroti d*' i i i iudo. 

E ' i,'cnc'ai I lci-iiii:>,a proiiLiutió el iiguien-
t i discunio : 

«Lameuto ser _>o al quo teiuga que diírigii' 
lu palabra eil esl4 ooBsión al Consejo de 
lúitado, cou motivo de la inauguración do 
áUs .sesiones en este afio de 1924 y después 
de la luadilií'ixción de .su ley orgánica. 

1,:. au-seiiciu dt>l pM«ideut>e efaetívo del 
Directorio, a causa de ]as necesidadetj de 
la oampafia de M&rruírfJüB| que hoy, afortu­
nadamente, se onouentra « i vías de nonnali-
•/siiñáa detiniíiva, y la ausswycia del preei-
dtíute interino por «níennadad, gracias a 
Dios no gravo, motivan que yo os dir ' ja la 
palabra y os salude a todon, c-on afecto, oon 
ijeapeto y hasta cf'n admiraíúón. 

El Consejo de Estado, primer organifcmo 
eonsultivü do Españu, es un Cuerpo digno 
por sus aiit<ve/lentes, j>or su histovia y por 
Su cultura, así ctnuo por los individuo?; {¡û e 
lo componen, mereoedoi- de las miia altas 
considei-aoioneB. Es su histoiüa ejjBmplo bri-
llajite d« leailtiid, al mismo tiempo que de 
eB&rgia, d« deifensa de la ley y de amparo 
de los deíiachus pr.'vadou, re«pet.ables siem-
pr.v 

Pero ©1 (jobienio aetual, aun conociendo 
toacs lon deíochoB que abanaa la limpia 
Wítoria del Consejo, ha ciBÍdo neoeeario re­
formar su organizacCón y ampliar su» o<xn-
pcnentes, conservando los antiguos, dándole 
Una nueva constitu.ción, qu© sea una mayor 
garantía de seguridad v acierto en sue in-
formiee. Por eso ha llovado al eeiio del Con­
sejo eI«mentoB nuevos, qfue haa d« mik<ar 
1 M (nieetnoaes que los oq^isulten, demiro 
s'cínpiie de lae defeerminacionee de la l e y ; 
pero orientándola desde los puntog d̂ e vista 
de eu especial significación y napreeeintacdóii. 

Y asf se da emtrada a loe jeies de loe Es 
semanas en Port TaJbot, ciicunsaripedóti d« ^ tadoe MaycM-ee del Ejército y de la Armada, 
Macdooald. j qua oon los qu© puedan tener más al día 

La tripulación do este buque desembarca | la dtuacáón de los ejércitos do m»r y tio-
frecnentemento, y ee objeto de la más eim-1 rra, y conocer BtB propios inteweee, «n ar 
pc.tica acogida en ios círoraloK comunistas y 
laboristas. 

monia coa la defensa d e la patria y coa s m 
noceBÍdadcs; y se da entrada también al 
Patriarca de las Indias, repaoeeantacdón im-
preGcindiblo de la Iglesia, y a un individuo 

, ffcTBenliai ^® ^^ Diputación de la Orandasa, <joe no 
* ^ debo preecindirse en este alto Cuerpo oon-

TAMBLBN EN RUMANIA 
BDOAREST, 25.—Una agencia da iofor. 

maoión do es ta cB.pit&l pubhoa 
noticia; _ _ 

pro­
cedido a la dateníáón de un aconte diO los - , , j i " i_ j - -^^ " j j . _ 
cwuiuA " "* " '^ " n j - . . . , . ««» 'men ta l de nuestra tradioi<5o y de muestra 
soviets. Iletrado ultimamon.t6 de Uoessa, con , , _ . '. , , :>_ j i i 
suviBi*, iio„ î  i.^..^..;^», i Mstoiji», o una domostracdón de elevados 

*^rd^nrr2^o s r r pianos' ̂ ^--*« --i-*-^ - ^^ ^^ -
«t^te había « d o enviado para p r e p a r ^ un < ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¡^ composición del Consejo de Es-
nuevo golpe parecido ai que en septiembre ^ ^ ^ ^ ^ ^^ consejero de Instruición pó-

L á Policía de Cahaul (Beearabi») ba pro- f.«'.*i^°- t^ ,¿9« guardadores de los o ^ ^ ' 
I ?a d l n c i ó n de un ae«mte de l o s ' ^ ^ « nobUísunos, que ««_ ,una parte funda-

Adaptación ¡iu la obra da 
Croíssat «Le jo no se qu.ii», 
estrenada en el teatro del 
Geiitro. 

Xo fué ia comedia lo mÁ5 interceonte de la 
mnción lieí Ceuiuro, s:r.-j ¡a cxtra.vrdinaria, la 
fintisdraa, ia completa ialxu- de arte y de na­
turalidad cjeganta de .Mimí Aguglia y de Al­
fonso, Tudelia. 

HiK-ía tdranrpo que no veiani.ae un ejemplo 
tan palpable de lo quo ai la intoríencacin da 
.uiiob i;r;ind<js actores para dar relieve y cou-
SistencJa a una comedia iiítA.'xx.m. Parecía 
imposible que un temixsramenio dramático 
oomo el de Mimí Agugüa tuv-iera la fiexibi-
lidad, "U gracia frivola, la vis cómica nece­
saria pai'a una comedia eu la que tx lo es 
Superficial, elegante y ultra, «chic», como 
aJiora se dice ; el tijio de mujor yajiqui, excén­
trica, franr-.T, voriLidco-o «eniant.» torrible, 
sano de corazón, que poco a poco se va 
ad»pt«jido a la atmosfera moral dei graa 
mundo i>aiisJno. y p-ordiendo en moral lo 
que gana en finura y di.s^.iaiiü.i, tuvo en ella 
xma reftliisación prcHiig-'osa, de una riqueza 
d<| maticas sorprenJcnte. 

Alfonso Tudela fué la justezo misma, la 
sobriedad personificada, sin que esto arguya 
sequeíiad; díó al tipo lo que requería en 
í;ada escena, en cada inomento: soltura, ele-
guncia, disíuiní-ión y una comicidad «cctjiior-
dinaria de buena ley, gracáosisima y ll.sna 
de elegancia; el traje, la caracterizacáón, el 
ademán, la íitase, fueron de una reaUdad ab­
soluta. 

Gracias a estos dos admirables actorcK, 
bases de la obra, la c-scabrosa e inmoral co­
media de Croisset, llena da caavencionalismo, 
monstrua y cansada, pnes.to que el tifiunto, 
•ca«i nulo, se diluye en una s-tuación quo se 
a l a r ^ a través do los tres aotos, fué esou-
chadíi con gusto y apla.odida. 

Y no merece la peua do que hablemos 
más de esta comedia, quo puede confundir­
se, por sus rasgos sareotos , de finura, de 
oinüemo y da eJegancáa, con tantas otras, y 
en q\x la esmerada inmoralidad del am 
Wente que pinta deja ver hasta qué punto 
es a.rtificioea y falsa. 

Jor^e D E LA CUEYA 

Homenaje a Muñoz Degrain 
en Valencia 

Tomará parfe el Ayuntamiento 

VAX,ENOIA, 2 5 . — E l Aymitamiento ha 
beiAo anya la idea de rendir un homenaje 
a Muñoz Degrain, y en su consecuencia, 
acudirá corporativMnení© a la manifestación 
que habrá de dirigirse a la es ta tua que el 
ilustre art ista tiene en la glorieta, Uepositan-
do j un to al pedestal una» hermosa corona de 
flores «1 nombre^del pueblo de Valencia. 

También aaielirá una repiOB^ntación, mo-
nicipal a los demás actos organizados en 
honor d e l llorado pintor. 

til timo se registró on TBitarbunor. 

E L EMBAJADOR FRANCÉS 
ÑAUEN, 2&. — Scgiin noticias do París , 

Jean Heituetta será nombrado enAajador dq 
Franoi» en Moscú.—T. O. 

Nueva Junta de Sanidad 
en Barcelona 

Las Escuelas de Náutica 
en Vizcaya 

Temores de huelga de peluqueros 

BABCELONA, 2 5 — E l gobernador civil, 
stiñor JVLlftBs del Bosoh. ha rntauíestado es­
ta noche a los periodistas que a últ ima hora 
de la tarde ce había reunido la Jun t a pro­
vincial de Sanidad, organismo de leoioote 
CT«aoión para dar posesión a h » nuevos vo-
eaiee. 

Es ta noche ha salido para Madrid con ob­
jeto de formar par te del Tribunal da opo­
siciones para las plazas de inspectcajea pro-
vincialea, el qu«,4o es de esta ciudad. 

Tambiéa ha saJido para Madrid el ex di-
putsdo don ÍUíae l Sánchez Guerra. 

Se ha impuesto un» mul t a de 250 pese­
tas A un comeroiaote por haber infringido 
1» boral del cierre. 

ManUestadLones del ¿obeniador 

BARCELONA. 26 ÊJ gobemadoit ha t 
majiifestado esta t*rde a los periodistai» 
que le había visitado una Comisión de 
obreros peluqueros los cuales por cuestio-
nee del cierre de los domingos que rige 
desde hace cinco aüos amenazaban la huel­
ga. El gobernador le,<! lia dicho que hasta 
que contesten sobre el asunto de Madrid so 
cerrarán loi domingos todas las peluquerías 
del casco antiguo de la población y estarán 
abiertas pea- la mañana las del extrarradio. 

Añadió el general Miláns del BoSoh, res­
pecto a la campafia nacional de azúcar, la 
cual ha comenzado ya, que se mantendrán 
proba'PÍemente los mismos precios que el 
año anterior, o en todo caso, muy ligera)-
mente aumentados. 

—A pregimtas de lo» periodistas contes­
tó el gobernador que había firmado es ta 
mafiana loo nombramientos do loe nuevos 
concejales y agregó que los elementos de 
In ió i i Patriótica no podían ©star disgusta­
dos coa los nombramientoe hechos, en cuan 
to que la Unión Patriótica es una agrupa­
ción de hombres de recta voluntad que lo 
que anhelan es el Fi^ieetar y Ift prosperi-
drd naí-ionales. 

Mañana habrá una asamblea 
la Diputación 

en 

padre Torro 

V A L I J A D O L I D , 2f>.--Han continuado hoy 
las oanferencias prácticas para señoras, obre­
ras. 8aí!erdot«s, seminaris tas , jóvenes y jú-
fio en varios templos. 

A lap oinco de la tande, en la iglesia pa­
rroquial de San l'-steban. dio una conferen­
cia histórioa sobre lo» ascéticon francdsca-
uos españoles e! padre Antonio Torro, fran-
cisc.ano. 

Comentó diciendo que üau Francisco de 
h%\^ engendró y nut,rió en su esjiíritu la es­
cuela aneétieo-mí.stica franirisuana, cuya nota 
singular es el ejemplo unido a la sabia y 
docta exI,^erieul.•ia. 

Ni> liay~<Jic«v—libro alguno de gi-andeví 
niístiro-i írauceses (|ue nu haya tildo eserito 
por un tau lo u a ia vista de un santo. 

El orador hace a e t t e propósito un her­
nioso y briljante recorrido liis't<)rico. Paaa 
!i!e!jo a estudiar la entraría de su doctrina, 
demostrando e_,ie el amor es el inefable 
atractivo de la escuela iraneiseana y que su 
t&ologia mística no es una exaltación poé­
tica o una efusióu inconsciente del senti­
miento religioso, sino un pnx'eso lógico, ri-
tnUDSo V <'ientífic<>. PiV^iiiiie el paiire Torro 
~u jirf^ciot^o tral/ajo afirmando (¡ue ;a ol'i-a 
de! esp'ri tu nacioua', ijiie coloca a Espiula 
•-obre las iltuiás nuciones. no son las haz.i-
ñas guerreras ni las concepciones del arte, 
sino ias producciones del espíritu y del ge­
nio, que tienen por base la caridad y el • 

' C o n t i n ú a oí final de la ? . ' columna) amor místico. 

Un manifiesto de los estudiantes 
católicos de Barcelona 

BABüELONA. 25.—La Federación de Es-
todiamteB C^tóUooe ha repartido esta maña­
na en todos centros docentes de Barcelon» 
un manifiesto explicando el objeto y fines 
de esta Asociación escolar. 

Después de hacer tma sucinta historia de 
su brillante ao tuadón en la vida pública es­
pañola, demuestra la necesidad de la confe-
sionalidad de las agnipa-^ones escolares, 
pues sólo teniendo por liase el sentimiento 
religioso pueden ser hombre* de provecho 
par» la Patr ia los que ahora cidtivan su in­
teligencia en las aulas universitarias. 

.—. « » » ' 

Faltan patatas y azúcar 
. en Alicante 

AL1(.'AXTE, '2.1.- L(j;-i < onitr i iautos de ¿s-
ía pivtestau de qua imen-irae couiUitutemen-
tc bc eatúu Vatildo doaí:.argar los barcos que 
t r a t a giiindes cantidadcá do adúcar que lue­
go son 
inttrior 
tí cu lo 

BILBAO, 25 .—ios estudiantes de U Es-
cue 'a de I\áutica de Algorta han visitado »1 
pietjdsnt© de la Diputación, rogándole que 
esta, (k>rporaflión recabe del Directorio una 
revsolucióai que dilucide por completo la «i-
tuación de eetos oeutros, pues con la ac-
t/ual ^ tuao ióa se las están irrogando gran­
des perjuicios, como lo evidemoia el heoho 
dd qu© aún no ge han ver.!íicado IOB eiáane-
]:.<% conxspondientes a la convooateria de 
septiemhns. 

£ 1 lunies 60 celebrará en la Diputaci<ia 
una reunión de todos loe eleníeintoB intere-
sadoB en est© pleito de la® enaefianzBe de 
náutica para acordar las peticiones que ines-
pccto de las mismas han de dirigir al Go-
biemo. 

Los bainoe de la oasa Sot» 

BUiBAO, 25.—Se confirma la venta de 
tres de los mayores barcos de la casa Sota 
y Aznar a una EmjH-es» alemana. 

Se sa.be que los barcos son e l «Antula-Men-
di», de 11.400 toneladas, quo ha sido ven­
dido en 65.250 libras es ter l inas ; el «Aya-
Mendi», de 10.897 toneladas, vendido en 
67.500 libras, y el «Ambotoí-Mendi>, barco 
de modernísima construcción y gran tonela­
je , enajenado en 90.000 libras. 

Después de esta venta le qnodaii a la casa 
Sota 4fl barcos, do los cuales solo uno ex­
cede de las lO.üOO toneladas. 
»—— » » » — ^ _. 

Concilio Diocesano en Sevilla 
Hoy m larif laari la sesidn i n a a g n n l 

S E V I L I . ^ , 25.—En el Salón del Nuncio, 
del palacio arzobispal, se ha celebrado esta 
mañana la sesión prepairatoria del Concilio 
Dioceíiano que comenzará maáana . Presidió 
el Arzobispo, doctor I lundain, concurriendo 
los Obispos sufragáneos de las diócesis, pro­
curadores de ¡as mismas y padres provin-
ejaie <!e las órdenes regularos. Los proCTUco-
dores pi'esentaron sua credenciales. 

Se señaló ol orden do asuntos que se tra­
tarán en el CíMicílio, nombrándose distintas 
Comisicmes. 

La.s campanas de la Catedral y las de tc»-
das las parroauiae de la capital repicaron 
como preparación a la fiesta de mañana. 

El Arzobispo ha visitado a los. infantes don 
Carlos y doña Luisa y a lae principaJies au­
toridades, invitándolas al acto inaugural , 
cine se celebrará mañana , y que promete 
resultar grandioso. 

—— » • » I — 

En Alemania restableceu 
ia normalidad 

reexpedidas para las provin<^'a6 d^\ 
cu Alicante K-' rí\r«c« de oste ar-
sólo se tiene del de. peor calidad 

u.>. qut a pttSar de laB gestiones que han 
realiz¿ido para adquirit ia de la que se lleva 

de la Peiiíasulft, lo haya-n pcr-& el c '̂-'ntro 
cot.scguidij. 

,S<?, « icue i i t ra en el nuivllo-un <-a!^ '̂amen-
to de patata., hola.adcsai, qub r?i i i ta t i a H 
cóitiiiios el i-.ilo. j;o pcrn!:tión''ias 

Habrá libertad de palabra y de Prensa 
dul'ante el período eleotoraj 

(SEr.vicio EspEciAn DE E L DEBATE) 

ÑAUEN, 26.—El presidente Eber t ha pu-
bJ'-cado hoy un docj^eto especial derogando 
tmios los decretos extraordinarios que les-
trii.gen la libertad fierBonal o de palabra, 
tanto en la Prensa <'0)TIO en los mítines, 
fo-i objeto de dar a todos los partidos po-
lít»:os los mismot; derochob durante la oam-
paña electoral .- -T. (K 

Jura de la bandera en Gijón 
G D O N , 25.^-En el cuartel de Alfonso X I I I 

so ha ^•erificado la ]-,ira da la bandera de 
u ciitratia i les exrcdeutji: de i-upx) rec'entemeii ' l U C o r -

ih por no ser este puerto autorizado para esta j porados a S'.as pai'a su instrucción militar, 
clase de importaición, mientras las patatas Asistieron el gobernador militar, coronel, jo-
con que cuenta el comercio de Almorí», son * fos^ y oficiales del regimiento y numerosos 
malas y mucho más caras. • invitados. 

consejero de InatruooiOn pú 
blioa, otro de Sanidad y otro del Superior 
de Fomento y con dos miembros del Oon-
sejjo del T^ba jo , cornqspcoicJiointBs ^ ele­
mento patronal y al obrero. No eo pnede 
prescindir, cuando ee rmnan las cuestáonos 
desde el pimto de la vordiadera libertad, de 
dar representación, a! ooipital y al trabajo, 
porque armoniza.r los inteiwses da ambos es 
el eterno problema de todas las naciones, 
y el más agudo problema de los tieonapos 
m^odemoe. 

También se integra el Qonsejo de Eet»do 
por una nueva ley con Tm miembro d» la 
Real Academia de Cieaicias Maraíes y Po­
líticas, con un hombre dooto, qno aUl todos 
to Bon, oon el poreeidente de I« Real Acade-
DJa d e JoTÍepmdeincia y I ^ ^ I a c i ó t a ; con ni 
decano de la Facultad de Derecho de esta 
Universidad, maestros cuyos méritos «on in-
discutihlee. I>eer la lista de estos decanos 
y preádentes , es naencdonar a casi todas 
h u e s t n a gnsudeB eminaneflae jui^ídioas. 

L a •prkSt¿e& ae^^m^znente vendrá a con-
fínnar la oonvenieccia de esta beoMficitciea 
reforma, que no puede dudaroe que se ins-
párn en un ideal ampi!5oimen1» progresivo. 
Y por lo que al momeritw íotnal ee refiwe, 
I(» nombres de loe nuevos ccmeeieros soa 
nna evidente domostraieión de que se ha oon-
eegnido el bien que él Oobiemo se propaso 
al introducir la refcurma, que se iaraduo<Tá 
seguramente en todos loe casoe va un be­
neficio para el ideal común, qn» es la salud 
y el engrandecámiento de la patria.» 

Como presidente del alto Cuerpo oaasnl-
t 'vo oontestíi el doctor Cortes» e hicieron 
G«o de la palabra luego el sefior Fernández 
Caro y el sefoT I.i«rgp CaballeU). 
—. — * • »• . — . 

Una emboscada de 
la harca amiga 

o 

(SIGUE DE PRIMERA PLANA) 
MELiILLA, 25.—La harca del comandante 

Várela estableció una emboscada em la pe­
sada noohai eorprendiendo a l a barca da 
MTalza., con la que sostuvo intenso fuego, 
hSíCiéndoles un muer to y cogiiíndoles cinco 
vacas. 

La haxca amiga ha efectuado hoy un re­
conocimiento en todo el frente y vanguar­
dia de la línea de posiciones, sin novedad 
alguna. 

'Un escuadrón de Regulares y el batallón 
do Ferrol salieron do Quebdani y llegaron 
hasta Afrau, de donde regresaron sin leon-
tratiempos. 

E l enomigo hostilizó ©1 Wocao d6n<wnina-
do «Más íSboi. Su guarnición rechazó el 
ataque. 

l>asdo Tienda Fortificada fué ahuyentado 
un grupo enemigo qtie~ conducía un convoy. 

^Las guardias enemigas hostilizaron la po­
sición de Izen Ijseeen, siendo dispersadas 
con fuego de anoetralldoras. 

También fueron puestos en dispersión unos 
grupos de rebeMes que se dedicaban a las 
faienae agrícolas frente a las poaicioDOB de 
Norte y P»Qa í a ü m s í d a . 

LoB obuses de Taíeisi t caAc»earon e l ma-
plaaamiento del cañón enesnigo «a Yebel 
Udia. 

Una columna que partió de Tafereit reco­
noció e l campo has ta Azib Midar. 

E l batallón ido i a ct3onstitiioión ttfeotuú 
una marcha al alto Urdana. 

.La hermana del general Aldave que ac­
tuó ayer de madr ina en ia fiesta áe la 
bandeja de los Somatenes, depositó hoy los 
ramos do flores que aquéllos l a regalaron en 
el panteón donde reposan loe res^ft» de los 
héroes de la campaña. 

El general Saro en Ceuta 

CEUTA, 24.—A bordo deil vapor sHeüpé-
rides» ha llegado el general Saro, acompaña­
do del comandante do Infantería don Isidro 
Cerdoño y del teniente honomrio conde da 
los Morilés. El getiera!, que \ui sido cumpli­
mentado ix)r las autoridades, marchará ma­
ñana a TaUuin 

—Cuando volaba sobne esta ciudad, ate-
n-izó violentamente un aparato Bregue-t, 
número 50, de la escuadriU» d© Tetuán, a 
consocueucia do una averia eu el motor. El 
aparato quedó p.m]X>trado eu el suelo y re­
sultó con in-qiorinntos ave ras . l/x. tri) ulan-
tes resaltaron ilesos- \ 

La bandera del Somatén 
de Melilla 

M E L I L L A , 2 4 _ S e ha verificado en l« 
plaea do E s p a i a el solemne acto do la ber»-
dición y entoieja de la bandera al Somatén 
de Melilla. 

Eii el centro d e la plaaa ee levantó un al-
tar, con la uragen de MoDtEe3Ta,t. Asietie-
ron el general Banjoijo, <p» o«t«iitaba la 
repreeentaoión de Primo de Bivera ; el vi­
cario eoleaiastioo, qno repeesentaba al Obis­
po de Málaga; todas las demás autoridades 
y iBp>iee«itecacHies oficiales y partícolares, 
los Somatenea de los 10 distaritoB, en námo-
ro de más de mil, a los q u t ae sumaban loa 
de los poblados de Zeluán, Nador, Monte 
Arruit , tíegacgan, Zoco Arbáa y otnr»; los 
nifiog de las e^coelas públicas, ComiaicKies 
de todos los Cuerpos de la guamiiáón y 
numeroso público. 

Antes de la misa bendijo ia bamdenk ei 
vicario, siendo la madrina en la ceremonia 
la hermana del general Cianea Aldave, 
quien entregó la eiBeña al comandante ge­
neral de IOB Somatenes. Es te , después de un 
patriótico diseuTBO qne termijió ooo '^vas 
a Bspaña, al Bey, al Ejército y a Primo áe 
Rivera, pasó la enseña a msoos del aban­
derado, don Ja ime Tur. 

Seguidamente ee celebró la misa, y ten-
minada ésta, loa somatenifitas deefilartai an­
te la bandera, yendo despuós a cubrir la 
cairera desde la plaza hasta el edificio de 
la .Tunta de Arbitrios, adonde fué llevada 
la nueva enseña, fáendo recibida por la 
J u n t a en pleno, quo la acompañó hasta el 
salón de eeeiomes, donde ha quedado deposi­
tada. 

Esta noche, el general García Aldave ha 
invitado a comer oon él a todos los cabos 
de distrito. 

La bandera, que ha sido costeada por 
suscripción entro las damas de Melilla, y 
bordada por la señorita Maria Galle, os 
una primorosa obra de arte. 

En Huesear 

GEAiíADA 25.--EU el pueblo de Huér.-
oar se ha celebrado la bendicJóu y entrega 
de la bandera al Somatén local. 

La Ijendijo el párroco, actuando de ma­
drina la marquesa de la Villa de ban íío-
mán , hija del marqués de Cervera. 

El presidente del Somatén pronunció un 
patriótico discurso. 

En la presidencia del acto finuiaban fcl 
gobernador eivU, señor Aratuhuru; ei qer.í-
ral Carranza, ei delegado giUKireaiivo del 
distri to, el alcalde de Huesear y otraí; pe?-
Bonali dadas. 

En el .domicilio del alcalde pe ceici-ó 
después un banquete cu honor dd '.;obe! -
nador 

líl Ayuntamiento lo o!)i«quió x'>a na 
«luncbí. 

Detención de una banda 
de rateros 

El vecino de Perales de Tajuña S.cigundo 
García García denimció a unos guai\iias que 
en la glorieta de Atox>l-a le habían sido sus­
traídos del carro que guiaba dos mantas. 

Los guardias jirocj^dieron a detener a los 
individuos acusados par Segundo, que oran 
Juüán Nieto, AlJrcdo Fernández Segura, de 
catorce años; Mantiel Benitox Eenítez, de 
diez y sieTe; Milliin .^adrade, de diez y sio-
te • .•\ngel López G«.rcia, de la misma edad ; 
Luis d e Pasos Macan', de dioK y se is ; Feli­
pe García Pascua!, de diez y nueve. y Se-
veriano Ivorenzo del iiosque, do veintieóift. 

Estos individuos ínnnaban una banda quo 
realizaba t i d a suerte de raterías. 

Todos uegaron "iu particip>ac!ón en el he­
cho : pero e.3i su vx>¿er pe en centraron mu-
e.boí- objetiis s\;siraMos. que recuperó la Po . 
1ÍCÍ-.1. 

Por un Reformatorio en |aén 
J . ' \E . \ , 25.—El gc-bcmiidor , s eñor Diez 

del C-ori-iü, g e s t i o n a del Diroct-orio l a 
creacióT) en e s t a c a p i t a l de u n rc formu-
t o r i o de n i ñ o s y u n t r i b u n a l ajiejo p a r a 
los inisi i ios. 

Hoy visitiS a,! í j o b ^ m a d o r u n a coai is i -
' d e P u e n t e iHMiave p a r a ••(ilicilar H a llegado el fotógrafo Cobta í>a!«..s, ve-i Eiou 

oino de Ceuta, que estuvo sitiado durante i s u s e g r e g a c i ó n del p u e b i o de L a P u e r t a -
veinte día* con el periodista sevillano Siín- E l g o b e r n a d o r líroiTicUo c s t u d i a r ci a s n u -
chez del Arco, en la posición de Bab-el-Sor. to y d a r c u e n t a de él a l Gob ie rno . 

sa.be
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Un nuevo tipo de locomotora 
Ea 

Economiza el 30 por 100 del combustible. Puede ser muy 
importante para las necesidades de nuestro país 

El problema de los transportes no só­
lo interesa a un reducido círculo profe­
sional, sino a grandes zonas de nuestra 
«conomía, y estimo que no se perderá el 
tiempo :al comentar, ligeramente, los 
Últimos perfeccionamientos de esta in­
dustria, que se exponen en Seddin. 

En tipos de "automotrices.» merecen 
citarse las provistas de motores «Daim-
1er», las de motores «Diesel» y las de 
motores eléctricos accionados por acu­
muladores. 

Estas automotrices «stán muy indica­
das cuando se necesita sostener frecuen­
tes ' t renes y el tráfico de viajeros es va­
riable. Tal acontece en los íerrocarri-
•les renanos. Yo he hecho un viaje de 
automotrices con acumuladores, que al 
llegar a detemiinado empalme se des­
compuso en tres trenes. 

El ingenio de los constructores ha lo 
grado qu* se emplee para el transpor- que llegar a ello. 

efectuado las experiencias. Ahora, al 
clausurarse la Exposición, esa locomo­
tora va a prestar servicio, a vía de en­
sayo, en los ferrocarriles a lemanes ; así 
es que pronto sabremos los resultados 
acreditados por la realidad. 

Si, como es de esperar, esos resulta­
dos son satisfactorios, pa ra nuestro l>^ís, 
pu«de ser algo muy importante, pues 
dada la carestía del precio de los car­
bones y la escasez de agua en gran par­
te de España, sobre todo durante el ve­
rano, los importanties coeflcienles de re­
ducción previstos significan inmensas 
economías. Claro está que p a r a que fue­
ra posible la circulación de tal locomo­
tora por nuestras líneas exigiría en al­
gunas redes el refuerzo de las vías y 
s.obre todo de los puentes. Pero ello no 
constituye objeción de importancia, por­
que más tarde o más temprano habrá 

te de los viajeros e] máximo espacio po­
sible, colocando los motores y accesorios 
debajo de los asientos, sin mermar lugar 
alguno útil del coche para ello, has ta el 
pimto de que si no se advir t ieran en las 
'plataformas los aparatos de mando, na­
die podría sospechar que se t ra taba de 
Un coche automotriz. 

La casa Maffen, de Munich, ha pre­
sentado una locomotora pa ra trenes rá­
pidos que alcanza velocidades de 130 ki­
lómetros hora. Sus características son: 
t res ejes acoplados (2-3-1), cuyo diáme­
tro es de 2,10 metras, el mayor que figu­
r a en la Exposición; pesa en servicio 
157 Tm., y carga por eje 18 Tm. P a r a 
mercancías se han presentado tipos de 
cuatro, cinco, seis y ocho ejes acopiados. 
La de ocho e}es acoplados es \ma doWc 
locomotora, con cuat ro cilindros, dos 
pa ra cada grupo de cuatro ejes, y está 
destinada a líneas de fuertes r a m p a s ; 
pc^a 127,6 Tm., y carga por eje 16,2 Tm, 
Su velocidad noniial es de 33 kilómetros 
hora. 

La casa Krupp ha construido un nue­
vo tipo de locomotora utilizando cómo 
motores dos turbinas de vapor. Estas 
turbinas van colocadas en la parte de­
lantera del chasis, sir\'iendo la de la de­
recha liara la marcha adelante, y la de 
la izquierda pa ra la marcha de retroce­
so. Inmediatamente detrás de las turbi­
na.? van los dos enormes condensadores 
(enormes para haber sido colocados en 
el pequeño espacio disponible en esta 
clasc de máquinas). La transmisión se 
efectúa, por medio de dobles ruedas den- j 
tadas, a un eje qu'e está situado en la | 
parta media dei carro giratorio delan 

Francia tiranizada por 
la masonería 

Heiriot, PaJnhvé, ocho ministros 
y 242 diputados esfán a las órde­

nes de la secta 

«Tienen que dar cuenta de sus actos 
a ias iogrias a que pertenecen» 

—o— 
En un libro recientemente publicado 

on Francia, con el titulo «La dictature 
di; la franc-magonerie sur la France», 
ei.contramos la prueba de que la na­
ción vecina está entregada en manos 
de masones activos, absoilutamente so-
nietidos a las logias, a las que tienen 
que dar cuenta jDeriódicamente de su 
actuación. 

Según documentos masónicos, perte­
necen a la secta el presidente del Con­
sejo, Herriot ; el de la Cámara, Pain-
levé; ocho mini3tix)s, Peytral (Obras 
públicas), Godart (Trabajo e Higiene), 
Chautemps (Interioi-), Renoult (Justi­
cia), Albert (Instrucción pública), Du-
mesnil (Marina), Bovier Lapierre (Pen-
sirnes) y Queuüle (Agricultura); el sub-
secretario de Enseñanza técnica, De Moro 
Giafferi, y 242 diputados, casi la mitad 
do la Cámai'a, que forman un grupo 
masónico constituido como ta.1 al em-
po;'ar la actual legislatura pof el di-
iputado negro Díagne. 

Conviene hacer notar que el ministro 
d-i Instrucción pública es al mismo 
tiempo presidente de la Liga de la En­
señanza, institución eminentemente ma­
sónica, fundada por el H. •. J. Macé, de 

ga, aparte otras curiosidades, como lo- ^ " " " í ' ^'""^^ ^^ "'^ convento que era 
comotoras de vapor recalentado, sin ho- '^ "^'^^í^ ^^ 1^ masonerta«, y que, se-
gar, para ol servicio de industrias quí- ¡ S"'̂ " su fundador, debía «poner en prác-
micas o de minas, con el fin de evitar j tica los principios proclamados por las 
todo riiiesgo de explosiones, y g rúas ' logias», 
«magnéticas» que levantaban por ta l | Todos estos parlamentarios y minis-

LO QUE DICE LA GENTE... 
-co-

—Qué... ¿fué usted, por fin, anooñ© al 
teatro? ¿Encontró usted butaca, al cabo? 

—¡Ya lo creo! ¡Como que estaba la 6ala 
casi vacía! 

—¿Casi vacía, después do tanto «bombo» 
y poniendo en escena una obra genial? 

—Sí... ¡una «lata» genial! 
—¿No lo gustó a usted Ja íunción? 
—¡Ni a mí ril a las dos doc&nas de es­

pectadores, incluido ol bombero de servi-
tic, quo e-scuchanios aquella cosa iutetnijna-
bl-s, plúmbea, adormecedora), que hubÍL\ra 
sido un ¿xito ha&3. cinco lustros, porqvie a 
tal época se remonta It» .téonicít y el estilo 
de la obra... ¡Y usted calcule lo que han 
variado el gusto del público, el ambiente, y, 
en definitiva, la vida misma en veinticin­
co años i... 

—De modo que... 
—Nada, lo quo le dije a, usted aafces, un 

«latazo» genial... y una hecatombe para la 
taquilla. 

—Pues le advierto a u s t ^ que éT género 
ligeiTo también ahda maJejamente..^ Hace 
algunas noches ]>ude compro"barlo. Me fui 
a ver una de esas operetas, «a estilo deí Pa­
rís», según los reclamos hiperbólicos de 
Prensa y de carteles, y... 

—¿Y qué? 
—¡ Pues otra cosa parecida al «latazo» ge-

nialt, que usted padeció, aunque, claro, por 
otro estilo.,. : en un estilo coctinito y con 
una música ramplona.,, ¡Lo de eicmpro! 
lía ciento y pifo exhibición de las ciento y 
pico suripantas, con las mismae procacida­
des, los mismos «trucos» y la misma mú­
sica frivola y extranjeriza, sin inspiración, 
sin originalidad, sin melodía. Ni las suri­
pantas pueden reducir máe el vestuario ni 
hay manera de que varía ol «djscQ». Y el 
público, ¡claro!, bosteza ante las mayores 
enormidades declamada* o cantadas y ante 
los plasticismos más audaces... Es una sa­
turación de «realismo» y de indecencia, que 
se traduoe en ese embobamiento, en esa 
mueca aburrida de los espectadores... 

—¡Quién lo había de decir! Porque, cui­
dado quo estuvieron en boga ese te abro y 
esa literatura libre... ¿Se acuerda usted d ¿ 

procedimiento hasta una tonelada de 
hierro. 

El sensible progreso que se advierte 
en la tracción térmica no puede sernos 
indiferente, puesto que los ferrocarri­
les constituyen la base de cualquier eco­
nomía, y si a lguna vez nos decidimos, 
en serio, a !a tan cacareada «recons-

tros están en estrecha unión con la 
orden. El convento deJ Gran Oriento 
de 1923 aprobaba las siguienites pala­
bras : <iLos parlamentarios francmaso-
nci son en cierto modo una emanación 

facto de la* palabras del preé-denifí del 
Conseio. La única raain de su acto es que 
n'̂  ha onoonti-ado pruebas de que la ílmba-
joda sirviese para algo. A todas las nacio-
res del mundo les paree© útil estar repre­
sentadas cerca de la Santa Sede; monsEeu'-
Herriot no ve las razones. Todas lais na­
ciones del mundo juzgan que el Papado es, 
tanto como una poteaacia espiritual, una 
potencia política que irradia en todo el mun­
do; de esto no sabe una palabra monsif^ir 
Herriot. Todas las naciímes del mundo 

, oleen (jue en el Oriente Francia ha sa< âdo 
de la orden, en unión estrecha con la ; grandies ventajas con el protectorado y han 
masonería ppr medio de ooníerencias y I tratado de obWerlo; mon^leur Herriot no 

Irucción». habrá que empezar por dotar consultas en las lo-rjas o Ugas a crac ' ^ ^* '^^^° ^"«^**- '^°'^° ° ° ^* compren-
a las principales redos de la necesaria- , „ , f -j j idido nada, morsieur Herriot lo entrega to 
capacidad de tráfico. Por muv en breve • Pertenecen. Tienen la necesidad de to- 1 ao ; no comprende que los otros hayan po 
que se realizara la clectrifleációln de , '^'^^ como norma los trabajos de la i dido ver las cosas que él no ha visto.» 

negocio que hacían al principio elgunos em­
presarios y editores? 

—¡ Vaya si me .acuerdo! ¡ El mismo ne­
gocio que representaban lae hoy moribundas 
«varietés». 

—¡ Esas sí que estin en «las últimas>. 
—Como que con las «varietés» ha suce­

dido exactamente lo mismo que con la ope­
reta : que ©1 público se ha hartado de la 
misma cosa, de los mismos «mayidos:* obs­
cenos o cursi-seutimentales, ¡Muy malo, to­
do, muy monótono, muy con vistas a la 
viaja y falsa «españolada» flamenca, ún in­
terés y al margen de la .cultura y la sen­
sibilidad del público do boy! Porque hay 
que convenir en que la crisis por que atra­
viesan en España todos los géneros teatra­
les no es al cabo más que la consecuencia 
lógica, fatal, d© ese rezagamiento del toa-
tro, que cada día lo distancia más de un 
público qi* evoluciona y se roejora en cul­
tura y ae afina en. Rensibilidad y en gusr 
tos. Autores y empresas, se obstinan en 
no ver esa saludable reacción, mejor di­
cto, «sa transformación del público, tan 
honda, tan ©vidente y tan compleja. Los 
autores viejos no quieren o no pueden re­
novarse; los nuevos... no surgen, y los que 
surgen lo hacen peor que los viejos, imi­
tándolos, y, en fin, las empresas te limi­
tan a una angustiosa lamentación de sus 
quebrantos económicos y... a elevar los pre­
cios de las localidades, que ee la manera 
infalible de acelerar la huida del púbüco, 

—Así es. Hace falta un teatro, en todos 
los géneros, a la altura estética, ideológi­
ca y sentimental de los espe^jtadoros de 
hoy: de ©sos espectadores, do esas masas 
ciudadanas cuya estructura espirituad es tan 
distinta de la del público de ayer, un ayer 
de hace veinte, quince, dieí aüos... Hace 
falta teatro para este otro público que pien­
sa más en serio, más alto y más lejos; qus 
empieza a cotizar los valores morales e in-
beleotuales, tau en. baja hasta hace unos 
lustros; que tiende día por día ha hacerse 
manos simplista, monos superficial, y, en 
cambio, más reflenlvo, mi,8 especulador des­
plazando lo viejo, puramente viejo, como el 
«casticismo» sin verdadero rango de tradio-
ción bella, mediante una tendencia, cada 
vez más marcada, mis definida y más con­
junta, de incorporación a lo actual, n lo 
mejor, a lo útil... ¿Ejemplos? Mudiioa. Es 
el deporte, saludable y moderno, /que aleja 
a la juventud y a las muchedunabres de los 
tradicionales cosos taurinos: el, «bar> y el 
periódico, que han dejado casi vacía la ta­
berna; el aparato radiotelefónico, que re­
tiene pon las nodieE en el hogar a miles y 
miles de aficionados, brindándoles un solaz 
recogido, divertido, apacible, instructivo y.,. 
barato.,. Observe usted, escuche usted por 
ahí a lai gente. Son otras ideas, otros gus­
tos, otro lenguaje, otras aficiones., otro mo­
do de ver la vida... Y volviendo al origen 

D/'ez años ha 
26 de octubre de 1914 

Va el conde de Romavíincs a Pala­
cio, y a la salida hace maiüfestacieh-
ncs respecto a la neniraUdad. Nadie 
creería que el que habla es el mismo 
autor del arti-culo "Neutralidades que 
mataní^, ni jefe del que escribe con el 
seudánimo de «Gerttili^i: crónicas in-

f'.ervencionistas. 
Es que el coride sabe habl-ar ;/ 

tuar en cada caso como coniñene... 
mo conviene a su interés por 
puesto. 

aquellas sonas que la consientan eco- [ Asamblea general en lo que éstos tie-
nómicamente, siempre quedarán otras ; nen de par lamentar io ; en todas las cir-
más extensas, afectadas esencialmente 
por estos progresos. Esperemos, pues, 
que los hechos nos proporcionen base 
firme para juzgar el alcance del nuevo 
prodigio mecánico de la casa Krupp. 

Juan A. BR&VO 
Berlín, octubre do 1924. 

LA PATRIA DE COLON 
Hornos recibido una oajta, firmada por 

don Lucas de Torre, en la que este señor 
nos manifiesta su asombro ante la .atribu­
ción a unos investigadores ingl^es de cier­
tos importantes trabajos probatorios de la 
falsedad de la institución do Mavorazco de 
Colón. 

Aunque la responsabilidad de esta at-ri-
tcro, a cuyos cxtreinoí- van acopladas dos bución no corresponde a El , DEDATEi, ni 
enormes manivelas, debidamente com- a nuestro colaborador don Manuel Grana, 
pensadas, que, por medio de las bielas i que en su artículo «Colón español» se limi-
correspondientes, t ransnúten el movi­
miento a la primera de las ruedas mo­
trices. Consta de tres ejes acoplados, 
un carro giratorio y un e],e libro (2-3-1). 
F^sa en servicio, incluido el ténder de 
cuatro ejes, 185 Tna-, siendo su carga 
por eje: 20 Tm. Su potencia .es de 2.000 
caballos y alcanza velocidades de 100 a 
120 kilómetros hora. El Aiámetro de s"tls 

•ruedas motrices es de 1,65 metros. Tra­
baja con vapor recalentado a 14 kilogra­

m o s de presión. En el ténder lleva los 
depósitos para comibustible (menores que 
en las locomotoras corrientes) y los de­
pósitos de a g u a : de t res metros cúbicos 
el de alimentación y de 7,5 el de con­
densación. Una serie de aber turas de­
terminan una gran ventilación en este 
segundo depósito con el fin de conse­
gu i r una rápida refrigeración del a ^ a . 

Esta grandiosa tuxbo-locomotxjra h a 
.arrastrado, a velocidad de 100 kilómetros 
•hora, en horizontal, una carga de LSOO 
Tm-, ahorrando el 30 por 100 del consu­
mió de combustible, y siendo mayor to-
Savía el ahorro del agua, aunque no se 
Í>u«de precisar, hoy por hoy, con exac-

taba a reseñar ima conferencia, nos hacemos 
eco de buen grado de la protesta del señor 
De Torre, sintiendo no jx^der publicar por 
su mucha eartensión un trabajo que nos re­
mite sobre el tema. 

En dicho trabajo se recuerdan los erro­
res cometidos por historiadores y eruditos en 
la investigación de documentos concernientes 
a ln patria de Colón y se recaba para un 
artículo publicado por el señor De Torre en 
1913 el mérito de haber probado plenam^í-
te Ja falsedad ide la institución de Mayo­
razgo. El señor De Torre espone de nuevo 
sus argtimentos, ampUándolos y desarrollán­
dolos. 

LEA USTED LOS VIERNES 

Bibliografía "Voluntad" 

Doña Constanza Gamazo 
de Maura 

l a virtuosa esposa de don Antonio Maura 
ba sido operada de cataratas por el doctor 
don Jacinto Val«itín Gajnazo, del Institu­
to Oftálmico. 

Fenrltentemonte deseamos el total alivio 
íitud. por las condiciones en que se han dj la ilustre dama. 

ci.nstáncias de su vida política están 
obligados a someterse a los principios 
que nos rigen.» 

He aquí las reglas de conducta de 
los masones : «Los par lamentar ios franc­
masones deben dar cuenta de su man-
aato a su obediencia,.. Están obligados 
ante actos ai"bitrarios del Poder a in­
formar a su obediencia y a interpelar 
al Gobierno.,, Deben obrar sin perder 
de vista los intereses de la masonería.» 
Las logias de] Sudeste de Francia van 
más lejos a ú n ; encargan al Consejo de 
Ja orden y a las logias «examinar de 
ocrea los actos y los votos de los par-
Ipmentarios y de los miembros del Go­
bierno que pertenecen a la masonería 
pe ra impedirles faltar a sus compromi-
scs», y quieren (Jue «la lista de to­
dos los par lamentar ios francmasones sea 
enviada a los venerables de todas las 
logias p a r a faciütar la vigilancia y el 
control de sus votos». 

En estas condiciones no puede pa­
recer extraño que el Gobierno suprima 
la Embajada en el Vaticano, al mismo 
tiempo que restablece la de Moscú. 1x5 
primero perjudica seguramente ^ loa 
intereses de F r a n c i a ; pero, en cambio, 
V'j a «emancipar la política». He aquí 
cómo comenta esta decisión el «Journal 
des Debatsni: 

«El señor presidente del Consejo está a ]&. 
órdenes de las logias. Proclstma que la Em­
bajada es inútil. En eíeoto, sólo servía para 
defender la causa d« la paz cfvioa en al 
interior y la influencia de nuestro país eo 
el exterior... 

Estaba raserrsdo a monsieur Herriot lle­
va- a. estp ertremo la confianza en sí mi«-
mo la, deeenvolttira y la tgnorancia d#> la 
pcljtioa. Cuando se lee eo IOB periódicos 

En tono más moderado, «Le Temps» 
emplea el mismo argumento, aplicándo-
p; a F ranc ia : 

"So trata de saber, colocándose exclusiva-
meijt© en el terreno del interés nacional, 
si Francia debe estar presente en el Vati­
cano, como lo están los grandes Estados no 
católicos, incluso los soviets. Así lo han pen­
sado y proclamado hombres como Briand, 
Viviani, De Monzíe. ¿Se ha engañado tan 
encrmemente Br[.and cuando hizo votar el 
re.«tablecimÍ€nto de la Embajada? ¿Era tan 
inccirreoto su razonamiento? ¿Han sido des­
mentidas sus previsiones por los hechos?... 
Sin duda alguna, monsieur Herrfot y la 
Comisión de Hacienda piensan que sí. Por 
nuestra parte, esbinamos que los hechos no 
jv&tifican uoa condena tan sumaria de la 
«po'ítnca de preeenoiaí, sobre todo cuando 
nadie puedo afirmar jahora que en esto» 
últimos años >ma «política de ausencia,» no 
huhies? perjudicado gravemeint* a los inte­
resas de nuestro pafe'.» 

Gustavo Hervé, en «La Victolre»: 
«De este modo el bloque de izquierdas, 

por orden de las logias, por espíritu de sec­
tarismo, se pí'epara a gacriflcar los derechos 
df] país, negándose a tener un represen­
tante al lado del joíe «epiritual de esos ad-
mirables rrísioneros que tanto hacen por 
prcpagar la influencia francesa en el exte­
rior. Abandona \m centoo de observacióii 
admirable, que países protestantes, como In­
glaterra, fie libran mudio de abandonar. 
Además deshace el acuerdo establecido con 
la Iglesia por el bloque nacional para ase­
gurar de modo definitiva la paz r6ligosa.> 

Pero con todo esto, los comunistas no 
están contentos. «L'Humanité» dice des­
pectivamente : 

«La Embajada del Vaticano es uno d« lo^ 
cltchée más gastados del programa radical. 
El proletariado tiene otras preocupaciones, 
que no eon de orden religioso, sino socia­
les, y la g\ierrilla contra el Papa y sus 
curas 6s cosa que hay que guardar como los 
trastos viejos. El Gobierno radical y socia­
lista neoerf-ta un derivativo para distraeir 1» 
atecoión de los tJ^bajadores de las cues-
tic nes qaie l'Or todas partes les asedian. El 
p8ii está a 27 jiorras chicas y la vida se 

ac-
cb-
su-

No se habla mus que de la actitud de 
hispana. NiÁestro caynpn^.ero uCurro 
VargaSií, qnte vim». aelebraiido iníer' 
viús tpon, las pri/ruripales personalida­
des, publica su conversación con don 
José Echegaraxj, que es a.pasionado por 
la neutralidad. En términos parecidxis 
se exV^esa el señor Ailendesalazar en 
wioM declaraciones espontáneas. Hasta 
lx)s conjuncionistas, reunidos en casa de 
Soriano... 

Pero debemos urui. aclaración a lOs 
lectores, porque citamos cosa.<! y perso­
nas de las que ya se ha. perdida la nie-
moría. Existía entonces u>i sefíor So­
riano, que después se obscureció total­
mente para reaparecer en Fuerteventu-
ra, y existían también emtonces unos 
republicanos que se aMaron con los so­
cialistas para reo.lizar una propaganda, 
común. Esto era ta Conjunción (que más 
de una vez mercciá una interjección), y 
como decíamos, hasta eso se mostró par­
tidario ¿c la neutralidad. 

« • • 

Se nota ya el movimiento precursor 
de las sesiones de Cortes. Todos vcUici-
nan; poro de '•iodos Ms profecías la 
más interesante es la. del conde de Ro-
manones en las declaraciones de qtee ha­
blamos mds arriba. 

—No pasará nada—decía—, porque 
todos sienten el patrieítismo; hasta í¿5 
izquierdas. 

Ese hasta vale un mtílón. 
• • • 

Vuelven a. alborotarse los estuáinníes, 
y el señor Bcrgamín. amenaza ron ce­
rrar las clases. 

Vn castigo horrible. 

• • • 
Victima, de un ac.ri6.ente de aviación. 

da esta pequeña divagación, es eeo, lo que i fallece en Cuatro Vientos el oficial de 
los explotadores del teatro y los que del 15anicla(i don Carlos Cortijo. Es el ter. 
teatro viven, no acaban de ver y de rece 
nocer, o sea, la realidad de un pvibíico que 
resulta muy superior a ese teatro que tuvo 
su época y sus éxitos, precisamente porque 
se trataba da otros tiempos y de otro pú­
blico... 

—¡ Conformes 1 La solución es una: ¡ reno­
varse o... morir! 

—Exacto. Ese ©a el dilema teatral... No 
hay otro camino para las empresas, auto­
res y artistas. Para el público «1 hay otro: 
el del «cine»... 

—¡Naturalmente! T ese es el que sigue... 
El del «cine», que aunque también va ne­
cesitando novedades, variaciones, de asuntos 
y de temas, es mucho más ameno que las 
<]atae> geniales a un montón d« pesetas la 
butaca.o ¡ Y no digamos, comparándolo con 
el teatro de las ciento y pico do suripantas, 
los eternos «trucos», la musiquilla cursi o 
la cupletera cuarentona, que haca veinte 
años debutó'... 

—Ante eso... [aj «cine»! 
—¡O sencillamente a... la cama, que es 

lo que hacen muchos madrileños! 
—i Y hacen muy bien ! 

Cnrro VARGAS 
, «»» . —̂  . 

El nuevo embajador de 
Francia en Madrid 

m.áí, afeotoe al Mmwtano la reseña de Ja enoaroce. He aquí lo que impiírta más que 
sesión de la Comisión, se qupda uno estupe- las divergencias, pasadas de moda con el» 

[ConUruia al final de la 4.» columna) Papa y su Nuncio.» 

Sa esposa es de oriáeii eepsftol 
P A R Í S , 25—El «Petit Parisién» dice que 

Peretti de la Eooca debe sin duda su nom­
bramiento para desempeñar la Embajada de 
Madrid al feliz resultado ¡de las oonversaoio-
rxis habidas con relación a la zona del pro­
tectorado español en Marruecos. 

El Gobierno, al hacerse repreeentar en 
Madrid por el que fué durante largo tiem-
po director de Asuntos políticos en el mi­
nisterio de Negocios Extranjeros, ha queri­
do además poner de relieve la importancia 
que concede a ia buena marcha de las re­
laciones de amistad existentes entre Fran. 
cía y Hispana. 

tJn colnborador de este mismo diario, qua 
ha tenido ocasión de hablar con el nuevo 
embajador de tianoia en Madrid, dice qua 
el señor Peretü de la Boooa no oculta su 
satisfaoción por este nombramiento, tanto 
más grato para él por haber sentido siem­
pre las mayorss simpatías por el bello pais 
español, su cieio, sn arto y sus costumbres. 

Ija condesa Peretti de la Bocea, que casó 
en Méjico con el nuevo embajador, ee de 
origen español y partioularmeate orgulkna 
de su patria, de la qxie U«B« todos los en-
cartos. 

cer mártir de los que en ese aeródromo 
han dado su tnda en aras de la nuAa 
ciencia militar. 

• » • 
Los obreros nu». irnhaian en las obras 

deí nuevo Matad.ero piden al alealée. 
que se prolongue hnjita rl PvvJe d" tm, 
Princesa, el tranvin de la* Delicias. El 
sefíor Prats prom.ete trasladar la peti­
ción a la Empresa. 

Es esta una de 1/is pocas roías que 
se han realizado, dr. las m.tj.rhas pro-
yécTadnJi que á.esfi¡an al repasar la 
Prensa de aquellos días. 

¡ Claro es que no 'era cosu del Ayun­
tamiento 1 

Patricio RIGÜPLTA 

^Asamblea de secretarios 
en Carmen ̂ v 

ZABAGOZA. 2,-..—i;n C.ir ñe-na fe ha -̂*-
rificEdo una reunión de s-ecretarios de ios 
A3rimtamientos de aquel partido, ocupá.ndo-
se de diversos asuntos relacionados con la 
claise. 

Entre los s cuerdos adoptados figuró «1 dé 
enviar un tesitanaonio de gratitud al Direc­
torio per los beneficios hechos a los secre­
tarios de Ayuntamientos y expresar su ad­
hesión áT gobernador civil de la provincia, 
señor Semprún. 

La reconstrucción de! lemplo 
de Santa Quiteria 

Novillada benéfica en Alcázar de San Juan 

Ha sido ultimado el programa da la no-
viUada que se celebrará el día 2 del pr<í>. 
ximo noviembre en Mcázar de &an Juan, 
a benefioio de la reconstrucción del teüiplo 
de Santa Quiteña, «n la que está interesado 
todo el vecindario. 

Los sois novillos del marqués da Melga-
rojo, serán lidiados por el rojonieador An­
tonio Cañero y los matadores de toros Sán­
chez Mejíaf, Maera, Villalta j Posadas., to­
dos los cuales han ofrecido hacerlo gra­
tuitamente, d»do el fia de la corrida. 

De los pueblos limítrofes vendrin muchos 
aficionados, a juzgar por el número de lo­
calidades que piden a diario. • 

Folletín de EL DEBATE 2) 

El marido de Aurora 
NOVELA ORIGINAL DE 

CH AM ROL 

senas de buenas costuaibres suelen estar acos­
tadas. 

—Te busco dónde y cuándo puedo encontrar­
te—gruñó Osmín—. Se t ra ta de cosas serias. 

—Y'a me lo figuro—suspiró el RCñor de Avrón, 
sentándose con aire resignado y encendiendo 
tin cigarillo de coiuolacióii. 

Osmln había sacado de su 'bolsillo im llbrito 
de notas, del que no se separaba j a m l s , y con­
sultando una de sus páginas, empezó a s í : 

—^Primero los pagarés. Se niegan a renovar­
los... 

El señor de Avrón se encogió de hombros. 
—¿No es más que eso? Los pagaré.. , , pidien­

do prestado al quince por ciento, en lugar del 
iiez. Y nada más. 

—Y después al veinte, eu lugar del quince, 
*iiio es eso? 

—¡Sí, no hay más remedio i 
—¿Y seguirás así? 
—Hasta que mis a.simtos estén en orden. 
Osrnín levantó los brazos en actitud desospe-

k'íida. 

•~iV cuándo los pondrás en orden? 

— lAh! Lo más pronto posible. No dependo 
de mí. ¡Surgen dificultades insospechables! 
Tengo pendientes lo menos seis o siete proce­
sos. Yo no sé por qué la toma todo el mundo 
conmigo, el ser más pacífico de la t ierra. 

Y se echó a, reir. Pero su alegría pareció re­
doblar el mal humor de Osmín, que continuó 
severamente: 

—La explicación es bien sencilla. La toman 
contigo, como tú dices, porque j a m á s cumples 
con nadie, porque no tienes memoria, ni pre­
visión, ni conocimiento de lo que son los ne­
gocios y los hombres, porque te metes ^ gustoso 
por todos los malos caminos y crees siempre 
a los que te engañan y no haces caso de los 
que te son fieles. En el fondo no t ienes confian­
za ni siquiera en raí, pues sólo me confiesas tus 
cosas en el tiltimo extremo, demasiado tarde, 
generalmente, y cuando me pides consejos es 
pa ra no seguirlos. 

Estos reproches debieron producir el efecto 
apetecido, porque el señor de Avrón parecía estar 
tan enojado como su excelente carácter se lo 
permitía. 

—Si p a r a decinne esas galanter ías es p a r a 
lo que me tienes ac[uí a estas hbra.s,..—empezó 
a decir. 

Pero se apaciguó súbitamente. 
La puerta se había abierto y Aurora entra­

ba en el salón. 
Avrón sonreía otra vez, como sonreía siem­

pre que tenía delante a su hija. 
—¿Cómo no te has acostado aún, Aurora?— 

preguntó algo sorprendido. 
Pero ella contestó con toda na tu ra l idad : 
—Es que me había olvidado de potíer en agua 

i las flores que qiüero conservar pa ra mañana . 
>-jMaílana te t raeré otras, hi ja mía. Ya sabes 

que mi mayor placer es comprar flores. 
No obstante esta promesa, la muchacha se dis­

puso a ejecutar su tarca. Con una j a r r i t a en 
la mano dio con paso leve la vuelta a la habi­
tación, deteniéndose ' ante l a s jardineras , las 
cestas, los búcaras y los; ramos colocados por 
todo el salón con profusión magnifica. 

Avrón había vuelto al lado de Osmín. 
—I Cómo! ¿Todavía no hemos acabado por 

esta noche?—dijo, asustado, viéndole consultar 
de nuevo su carnet. 

Las bujías se iban consumiendo. Estalló una 
bombilla; sonó el reloj... Osmín no "pareció lijar­
se en estas advertencias, pues no se movió de 
su sitio y cont inuó: 

—Ayer, t res de diciembre, se ha debido juzgar 
tu asunto de Vannes. ¿Qué noticias hay? 

—No hay noticia ninguna, que yo sepa... ¡A 
decir verdad, el resultado me inquieta t a n poco 
que Iiabía olvidado la fecha y ni siquiera nc 
mirado el correo de esta noche. Por cierto v^^-
¿dónde está el correo? 

—Aquí, papá—dijo Aurora cogiendo de enci­
ma de una mesa un paquete de cartas y pe-
tiódicos y nevándolo a su padre. 

—¡Esta pequeña sabe siempre dónde están 
las cosas ¡^—exclamó el señor de Avrón con ad­
miración. 

Estaba verdaderamejite orgulloso de Aurora, 
la mayor de sus tres hijos. En primer lugar so 
le parecía bas t an te : tenía de él la salud robus­
to, la elegancia na tura l , las facciones finas, la 
alegría Innata-.. D«spuévs se parecía también 
a cierta bisabuela, céletore en la familia por su 

conducta heroica durante la Revolución, de la 
que tenía—si ho ment ían ios retratos—los ojos 
magníficos y extraños, color castafíb claro con 
chiiSpitas de oro, las largas pestañas negras , 
los cabellos castaño obscuro con reflejos rojos, 
y, sobre todo, en el lahio inferior, un poco grue­
so, el l íJsmo pliegue característico, signo de 
bondad, según decían unos, y de terquedad, s»-
gún otros. 

Este último defecto, y el hecho de haber na­
cido e"n la mansión patrimonial , en las cercanías 
de Nantes, había valido a Aurora el apodo de 
nPecpiefta Bretona», apodo por el que acaso 
Osmín, muy apegado a su país natal , sentía 
simpatía part-icular por la muchacha. De niña, 
la colmaba de regalos y bombonas, y ahora, que 
era u n a joven de diez y nueve años, y que le 
era preoiso guardar , respecto a ella, la distan­
cia respetuosa que correspondía a su inferio­
r idad social, lo testimoniaba a sü manera cier­
to afecto rudo, desmañado y expresado siem­
pre de manera original. A veces decía a la se­
ñora de Avrón: 

— ¡Esta chiquilla tiene cabeza! 
Y este era, a s u entender, el mejor elogio 

que de u n a mujer podía hacerse. 

Aquella noche la miraba con una atención 
especial, mientras ella permanecía de pie, entre 
él y el señor de Avrón, calentándose en la l lama 
del hogar sus pies menudos calzados con finos 
zapatitos de raso. 

El señor de Avrón acababa de descubrir en­
tre su corresponden-)a, cierta car ia que exa-
niinatia no sin temor. 

—Eiste antipático sobre amarillo.. . y el seUo 

do Vannes... Es de tu c o l ^ a , sin duda<—dijo a 
Osmín—. Quizá se haya arreglado todo. 

Animándose así el señor de Avrón, abrió IS 
carta . A las pr imeras línens dejó escapar úi^a 
exclamación: 

— ¡No, n o ; es demasiado! ¡Ese imbécil me 
dscribe que he perdido!.. . 

Y tiró la car ta con rabia. Una oleada de san­
gre subió a su rostro, y, desesperado, empezó,-
a andar a ' grandes paíos, ' gesticulando al m»*-' 
mo t iempo: ' 

—¡Cómo se entiende! Esos infames «KureroA^ 
me reclaman u n a ant igua deu'Sa que he pagar 
do ya lo menos .tres veces—esto está claro como 
el día—, y porque me olvido de recoger, mia, 
letras, creyendo imposible semejante abuso de 
confianza, encuentran jueces que les den la ra-. 
zón... y que les ayuden a robarme, en fin. i Los 
hombres del Palacio de Justicia! ¡No tienen 
nada que envidiar a los salteadores de cáiliL-
nos!. . . 

—¿Y para qué exponerte?—replicó frtantente 
Osmin, que había recogido la car ta y termina­
ba de leerla—. Tu asunfo estaba muy mal, ta, 
lo he dicho mil veces, pues en el desorden dé 
tu's papeles no ha'bias podido encontrar ningu­
n a priieba convincente; más cuenta te tr tóa, 
por lo tanto, aceptar el arreglo que te pro­
ponían. 

—¡Ya lo creo! Y dejar que me arrancaran, 
cinco o seis mil francos, ¿verdad? 

—Ahora, entre costas e intereses, no perde­
rás menos de veinte mil. 

— ¡Veinte mil francos!—exclamó el señor d« 

{Continuará.'} 
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^IfSTOLARlO 
« T Í A C H I Q U I L L A T B L S T E ( M a d r i d ; . — 

J-l"f.€Ua - c o j r l a a a . i M i esr,im,ii'lu r u i u n o ; . 
Al po-nerso de larj^'o, auui j i ie <;on lañ i/ifHias 
d e Hoy aso dtí ponor.-.o d ñ larg.-i r c u i t a un 
m i t o . N o tíonnzi.-o e s a n o v e l a . T a ! vez p i e -
f«rible el do .San J o s é de (J luny. K l e g a n t e 
s í , p e f o . . . L a l e t r a , r e g u l a r y n o d e m o d a . 
C o m p l a c i d a . 

,1. ¡\L y I). ( P r i e g o , <.;órdobaj.-—Diríjale 
a q u i <-n M a d r i d a la t d i t o r i a i O a m p u s o 
ftl I n s I J t u t o B o u s , d o n d e le i u f o r m a r a u a 
u s t e d c u m p l i d a m e n t e . G r a c i a e por bus a ína-
f\ I fuá f.T*ftí3 ftS 

U N A D M T B A D O K D E L O S P I K I N E O S . — 
( S a n t a M a r í a de T V Ü U T U I Í S ) . — K s e n w o ca­
s o el s a c e r d o t e i iuifn nfr^^-orá el a g u a l>eTi-
ditift. Consul t í ! rsinii to í(iii<'rü. 

S P A i S ' i S H M A N (.Madrid). —i ( I r av io s í s ima 
en c a r t a ! S u o p i a i o n m u y rcs])i- tab!c. Nos­
o t r o s profer in ios re»;-rv:' .ni(» la riiMstra ¡ic/cr-
ca do u s t t ' d , aun ( ine iln e x p o n e r l a In ha r í a ­
m o s en c i m i r o i-ilaiK-ii-... Kii cnri t ro pa la ­
b ra s s o n o r a s v ro t ia id r . s , ,: >s't! <»•.'... 

U N A S F . V I L . L . \ N 1 T A ( S e v i l i a i . — N o : 
esa s c a r t a s s e c o n t e n t a n a los dos o t r e s 

C\IB.RTO O U R I O S n (Madri 'd) . — E s c r i b o 
u s t e d m u y b i e o . E s o t.?inii del ' ; i>minismo:> 
es c o m p l e j o : lo ¡loniob a b o r d a d o en vario;; 
«PaiLiques», pe ro ton ia iup^ notn. de su ruego . 
E n c a m b i o , y s i n l i c n d n l o do voraí;, n o po­
d e m o s compla-car le e n lo ĉ oI e s t u d i o p ra ío -
l í 'gico. D e Grafo log ía no s a b e m o s u n a pa la­
b r a , y a d e m á s , f r a n G a m e n t o , se nos a n t o j a 
q u e eep, c i enc i a t a n v ie ja , es u n a cdanoia 
m u y . . . rcla. t iva. ¡ « C a m e l o » p o r o , m i a m a ­
b le a m i g o ! N o lo di ;de u s t e d . 

C A R M E N D E G R A N A D A ( M o t r i l ) . — 
I L a e s p e r a n z a eg la a u r o r a en las atm.as , 
d6«pn(fe d e u n a nool ic d e t o r m e n t a eii el 
Corazón! S í : u s t e d p u e d e , f i p g u r a m e n t e , a 
pecar d e todo «eso», s e r ie l iz . Apart-n del 
ot)Rt4oulo, rx imbata e s a idea t i ja, « razono^ 
ust/ed f r e n t e al s e n t i m i e n t o e x a l t a d o q u e ia 
c i e g a , y . . . o r e lî t̂̂ ed m u c h o . ¡ C r e a u s t e d 
.que l o d o l o pode'^Hií . e n , \q i i e ; q u e n o s for­
t a l e c e ! Y res jwc io de epo fr;i,se l i t c i n r i a que 
lipied iiqiue^rdii í ü n l , , n o olv'ule q u e h a y 
t o n t ' j I;ÍI« niiKv b ien de(>orr,das, eorrro h a y 

EL DIRECTORIO 
L a i m p i a n t a c l ó n de l n u e v o r é g i m e n 

fe r rav ia r lo 
Kn !a I ' res d e n c i a -.ÍÍ;Í D i r e c t o r i o faci i i -

t a r o u ia KÍ:;uifnt<e' n .o ta : 
>íi.l Confeejo [Superior de F e r r o c a r r ü e s e s t á 

r o a l i z a n d o los t r a b a j o s p a r a ¡a i m p l a n t a c i ó n 
d e ! n u e v o r ég inu u fe r rov ia r io a j i rcbado p o r 
d e c r e l u ' e y •Je 12 de juUcj l i i t i m o . C u a n t a s 
Hoí.icias y c o n i e n l a r i o g de <-i-ig'en ¡ l a r t iou la r 
pucdi-tn f t teciar a i s t c a s u u i o o a i n t e r e s e s 
d e c u a l q u i e r w a s o r e l a c i o n a d o s con e l m i s ­
m o d e b e n a c o g e r s e con r e s e r v a . » 

Mejora el marqués de Magaz 

La escasez de agua 
en Madrid 

Homenaje a las primeras concejales 

],o m á s i m p o r t a n t e d o la ses ión q u « a y e r 
c e l e b r ó el P l e n o de l A y u n t a m i e n t o tuA e l 
d<3bat,e, sol i re e l conf l ic to p l a n t e a d o por la 
esffloP/, de ngua «m M a d r i d . 

¡JI s eño r .Arteaga pnBgvmta eíi conce ja l de ­
l e g a d o c u e! C a n a l , s e ñ o r A m e z ú a , e n q u é 
f o r n ' a se h a g a s t a d o e l a g u a q u e e n e l 
fíitts ilü ju l io t e n í a n la« p r e s a s doj C a n a l , y 

Rl m a r i p i é a ¿ e Tüagfz p e r m a n e c i ó a y e r y | p i d e t a m b i é n q u e so a c l a r e la a c t u a c i ó n d e 
p e r m a n e c e r á hoy e n s u d o m i c i l i o , a u n q u e j l a C o m i s i ó n nombriKÍa p a r a a r m o n i z a r ios 
b á s t a n l o m e j o r a d o de- la i n d i s p o s i c i ó n q u e i m t c r e de e m p r e s a Sa j i i ' l l ana y d e l 
le h izo g u a r d a r c a m a 

M a ñ a n a a s i s t i r á a s u d e s p a c h o ofi táal . 

V i s i t a s 
Aye r v i s i t ó a! g e n e r a l N a v a r r o e l t e n i e n -

(io. co rone l don . IO.J ; 'Mar ina y e l a l c a l d e d e 
Cañanxe ro (Cáce rc s ! . 

Con e l g e n e r a ! N o u v i l a s se e n t r e v i s t ó u n a 
C o m i s i ó n d e V a l m o j a d o ( T o l e d o ) . 

1A>S c o m i s i o n a d o s de D e u s t o v i s i t a r o n a y e r 
n u e v a m e n t e al ¡ceneral V a l l e s p i n o s a . 

» « » 

Juventud Católica de la Paloma 
o 

Con m o t i v o do la i n a u g u r a c i ó n d « u n a 
secc ión d e p o r t i v a , la J u v e n t u d c a ' ó l i c a d e 
l a . V i r g e n '(ic la i 'a . 'orn». n.socipj<'ión q u e 
I iieut 'a y a co;i 178 soc ios , c e l e b r a r á h o y 
divL-uos fes te jos , a los que. i n v i t a a tr-doís 
Ics v e c i n o s de l b a r r i o . 

C o m e n z a r á l a fiesta con u n a m i s a d o co­
m u n i ó n »n la p a r r o q u i a , a l a s n u e v e de^ l a 
m a ñ a n a ; a laa OUÍXJ y m e d i a , se c e l e b r a r á 
' a i n i ' u g u r a c i ó n d e l c a m p o de «footbrJ l» , ad- ¡ t e c i m i c n t o d© a g u a s , a u n q u e e ¡ C a n a l cj i ie-

C a n a ! da I s a b e l I I . 
E l sei jor lAmeieúa d i ce q u e las o; r a s d e 

Ja placea d e í ' u e n t e e Via jas t e n í a n q u e ha­
c e r s e e s t o a ñ o . y qu© c o m o cu la . J cmis ión 
a l u d i d a n o t i e n e r e p r e s e n t a c i ó n ol A y u n t a ­
m i e n t o , os c u e s t i ó n m u y d e l i c a d a t o c a r e so 
a s u n t o . 

E l s e ñ o r Bofa ru l l i n t e r v i e n e p a r a r^oono-
cor l a c o m p e t e n c i a de l conce ja l d e l e g a d o y 
a c u s a a l a D i r e c c i ó n de l C a n a l d e h n p r e v i -
s ión y úo a b a n d o n o c u l p a b l e . 

l /a« c a u s a s del conf l ic to son l a f a l t a do 
a g u a por uti l izar.se e l modcTno e m b a l s e y 
la def ic ien te r ed do d i s t r i b u c i ó n . 

Ya e n m a y o e l o r a d o r con o t r o s c u c e -
j a l e s p r e s e n t ó u n a p r o p o s i c i ó n , e n l a q u e 
so p e d í a q u e so d i c t a s e n n o r m a s d e consu­
m o , y que a e s a j u n t a n o q u i s o a s i s t i r r e ­
p r e s e n t a c i ó n a l g u n a del C'anal, 

Dcsdfl ,4 do j u n i o se e s t á n g a s t a n d o l as 
r e s e r v a s , y , s in e m b a r g a , o l C a n a l n o a v i s ó 
el p e l i g j o h a s t a el 19 d e o c t u b r e . 

Se m u e s t r a c o n t r a r i o al m o n o p o l i o d e abas-

n u i r i d o i)or la .-VsocÍEción, y c o m i d a í n t i m a 
e n e l c a m p o , y jior ha, t a r d a e n lei - t e a t r o 
do los pa.drcí; s a fos i anos de la r o n d a d e 
A t o c h a BO c e l e b r a r á u n a func ión l i t e r a r i o -
m u s i c a j , e n í a que se r e p r e s e n t a r á n laa co­
m e d i a s « E l m é d i c o a palos» y « F l o r t a r ­
d ía» . 

L a o r q u e s t a i n t e r p r e t a r á oscog idas com-
posicion-os, 

, , . » t » 

Heridos por arma de fuego 
. ' \y. 'r ¡ ) róxinianient .6 a ius c i n c o d o 

la t a r d e , r i ñ e r o n e n las Aini-r icas d e l Ras­
t r o i>or ar.t,iguos r e s e n t i m i e n t o s u n s u j e t o 

v e i n t i o c h o 
tíOintos m u y b ien vc».t¡»los... , . ., c. • i 

U N A C A S A D A -.(Durgos) ; L a m e n t a h ' e , l l a m a d o S a t u r n i n o S-anchoz, d e 
h i í t o r i a ! M u c h a s e r e n i d a d , m u c h o d o m i - : « p - J ' ^micUiado e n el paseo d.̂  ^aij A c a c a s 
n i o , muL-iía d i p ' o m a c i n , y m\jc! ia . . . r e s igna - i n u m e r o .., y 
oión . ; Quit-n s a b e ! D-;--de l u e g o , u n a poi 

un t a ] S i l v e s t r e G a r c í a P é r e z , 
d o tc-.nnta v se i s , q u e h a b i t a e n l a r o n d a 
d e T o l e d o , ' l 2 . 

T i s t e i n s u l t ó y ag red ió al p r i m e r o . Sa-
Ijr '-nino sacii u n a p i s to l a o h i z o va r ios d i s -
pai-os c o n t r a s\i ag re so r , h i r i é n d o l a g r a v e ­
m e n t e en la rogión m a l a r izquieirda. 

l ' n o d e lo-, ¡iroyeiiti les h i r i ó d e p r o n ó s t i c o 
rc i íc rvado a tu¡ n i ñ o do da- años l l a m a d o 
y u i n t í n F e r n á n d e z . 

l í t i c a a i r a y e n í e ; n o se a b a n d o n e u s t e d , n o 
adopl-e ene gestxi d u r o i . \ f r í o . . . , al c o n t r a -
rilo, i A y , s eño r i l , i.x>r d e s g r a c i a e s m u y 
f r e c u e n t e la í e r . u i v o c ü c i ó n s q u e usteid la­
m e n t a tanU"), trcí-ue<uí.ÍKÍma- suc io s e r el 
r e s u l t a d o de esas u n i ó n o s e n q u e i n t e r v i e ­
n e t o d o , nvenos e l b u e n s e n t i d o y el cii 
r a z ó n ! Y l u e g o . . . ; y a e s t a r d e p a r a rec t i ­
ficar lo q u e n o t i e n e a r r e g l o ! ! ̂ - ^ , 

P E P I T A f Z a i a g c - z a ) . - ¡ N o j u e g u e i'^rted ( J p Q S l C I O n e S V C O I l C U r S O S 
con fue.go; al c o n t r a r i o , s iga u s t e d e l s a p i e n - ; * ^ 
t í s i m o conse jo d e la E s c r i t u r a : «¡Fugife!» i ^,„„,„ZZ^ZZI„„„„-
I h u y e ! ¡ e s c a p a ! E l orgul lo de la p r o p i a vir- j M É D I C O S F O R E N S E S 
t u d ' t i e n e un c a s t i g o : la j i é rd ida f r e c u e n t e ! f̂ -' halla-a v a c a n t e s l a s plazívs d o m ó d i c o s 
d e esa v i r t u d , la h u m i l l a c i ó n de la ca lda . í o r o n s e s d--! J u z g a d o de l d i s t r i t o de l I n s t i -
¿ Q u ó c r e e u s t e d (¡iio p u e d e v a n a g l o r i a r s e do t u t o , d e I^a C o r u ñ a , y del J u z g a d o de B a e z a . 
h a b e r e n c a d e n a d o d e f i n i t i v a m e n t e s u s pas to- | tic p roveer ih i por concuKO d s tra.--,ladü, 
n e s , s e ñ o r i t a ? ; X i los s a n t o s ' o cons igu i e - I a B C R E T A R I O S J U D I C I A L E S 
r o n , y a q u e lo:; s a n t o s e ran a l tin h o m b r e s ! j ^i^ a n u n c i a a c o n c u r s o do t r a s l a c i ó n l a 
N a d a , nada- ; « ¡ f u g i t ! » Ta ! e s el cx-nsejo d e j ^ j ^ ^ . ^ ^ ¿^ , -ecre tar io j u d i c i a l del J u z g a d o d e 

r a q u e se p r e s c i n d a do í á a n t ü l i n a , q u e pro­
p o r c i o n a q u i n c e m i l l o n e s d e m e í r o s c. ' .bicos, 
y de los viajes a n t i g u o s . 

Rec t i f i ca el s e ñ o r A m e z ú a , y ',1 eeCor 
G a r n i c e r jx ine d e re l i eve l a d i s p a r i d a d d e 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

M A D R I D 

4 p o r lOO I n t e r i o r . — S e r i e F , 7 0 , 0 5 ; E , 
7 0 ; D , 7 0 , 0 5 ; C , 7 0 , 2 5 ; B , 7 0 , 2 5 ; A , 7 0 , 2 5 ; 
G y H , 7 0 , 2 5 . 

i p o r 100 E x t e r i o r . — S e r i e F , 8 3 , 9 0 ; C, 
8 5 ; A , 85 ,30 . 

4 p o r 100 A m o r t i z a b l o . — S e r i e E , 8 8 ; D , 
8 3 ; C, 8 8 ; B , 8 8 ; A , 8 8 . 

fl p o r 100 A m o r t l z a b l e . — S e r i e F , 9 5 , 1 0 ; 
E , iV),10; B , 9 5 , 1 0 ; A , 95 ,25 . 

5 p o r 100 A m o r t i i a b l e ( 1 9 1 7 ) . — S e r i e E , 
9 5 , 1 0 ; C, 9 5 , 1 0 ; B , 9 5 , 1 0 : A , 95 ,10 . 

O b l i g a c i o n e s de l T e s o r o . — S e r i e A, 1 0 0 , 7 0 ; 
O b ü g a o l o n e s de l T e s o r o . — S e r i e A , 1 0 0 , 7 0 ; 

( n o v i e m b r e ) ; B , 101,00 (febrero) ; A , 
1C<),70: B , 100 ,60 ( a b r i l ) . 

A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d . - E m p r é s t i t o de 
18(i8, ' . )1; I n t e r i o r , 9 0 , 5 0 ; E n s a n c h e , 8 6 , 5 0 ; 
D e u d a s v o b r a s , 8 5 , 2 5 . 

M a n u é c o s , 7 6 , 9 5 . 
C é d u l a s h i p o t e c a r i a s D e l B a n o o 4 p o r 

100, 8 9 , 5 0 ; í d e m 5 por 100 , 9 8 , 7 5 ; í d e m 6 
por 100 , 108 .95 . 

Acc iones . -—Banoo d e E s p a ñ a , 5 6 3 ; H i s ­
p a n o . \ m o r i c a n o , 1 5 8 ; E s p a ñ o l d e C r é d i t o , 
1 6 0 ; R í o de la P l a t a , 6 9 ; í d e m fin corr ion-
to, 6 9 ; T a b a c o s , 2 3 0 ; E x p l o s i v o s , 8 6 0 ; 
A z u c a r e r a s p r e f e r e n t e s , c o n t a d o , 1(38,50; fin 
p r ó x i m o , 1 0 4 ; í d e m o r d i n a r i a s , c o n t a d o , 4-1; 
fin c o r r i e n t e , 4 4 , 2 5 ; fin próix imo, 4 4 , 5 0 ; 
F o l g u e r a , 5 3 , 5 0 ; Eloc-tra , A, 1 0 1 ; í d e m B , 
9 5 ; Uniera E l é c t r i c a M a d r i d , 1 0 1 ; M a d r i d 
a Z a r a g o z a y a A l i c a n t e , c o n t a d o , 325 ; Nor­
t e s , c o n t a d o , 8 3 0 ; T r a n v í a s , 8 4 , 2 5 ; Mongo-
m o r , 189. 

C íb l i gac iones .— ISTort^s, p r i m e r a , 6 4 , 7 5 ; 
A l i c a n t e s , p r i m e r a , 2 9 1 , 5 0 ; í d e m C , 6 9 , 6 0 ; 
í d e m F , 8 7 ; í d e m H , 9 3 , 7 5 ; V a l e n c i a n a s 
N o r t e , 9 5 ; A s t u r i a s teircera, 6 1 , 8 5 ; C a n -
frfenc, 75 ,7 /6 ; PerñaEroya, 9 9 ; M e t r o p o l i t a ­
n o , 5 por 100, 9 2 , 5 0 ; í d e m 6 p o r 10f3, 1 0 3 , 9 0 ; 

c r i t e r i o , e n t r e ol a l c a l d e y e l seftor A m e z ú a , I I^- Es,HañoIa, 9 8 , 2 5 ; T r a n s a t l á n t i c a , 1920 , 
])0r lo q u e c r o e q u e éstfi n o p u e d e c o n t i n u a r J " i 8 5 . 
en l a D e l e g a c i ó n del C a n a l . 

E l a l ca lde d e c l a r a firmemente q u e n o es­
t á dispuCííto a c o n s e n t i r que r e c a i g a n s o b r e 
la ."Vlcaldía c u l p a s q u e son e x c l u s i v a s de l 
c a n a l , y q u o su d i s c r e p a n c i a c o n e l s e ñ o r 
AmezTra e r a t a n a c c i d e n t a l q u e n o p u e d o 
i m p e d i r q u o d i cho señor c o n t i n ú e en l a D e ­
legac ión (x>n la coTiüanza del A y u n t a m i e n t o . 

Se d e c l a r a p a r t i d a r i o d e l a m u n i c i p a l i z a 
clon de l se rv i c io de ' 
a g u a s . 

F u e r a do e s t e p r i n c i p a ! a s u n t » , se d i s c u t i ó 
u n i n f o r m e del i n t e r v e n t o r , c o n t r a r i o a au ­
m e n t o d e c r é d i t o p a r a a u m e n t a r d e 2.000 
a 4 .000 ¡icseta 
de l M a t a d e r o . 

So a p r u e b a con u n a e n m i e n d a q u e e l e v a 
los s u e l d o s a ."í.OOO p e s e t a s . 

Se a p r u e b a u n d i c t a m e n q u e hac-e e s t e n -
s i v a la exenc ión d e d e r e c h o s a t o d a c l a se 
do l i c e n c i a s n e c e s a r i a s p a r a l l e v a r a e i e e t o 

MtonR-la epí t ranj j í ra .—íVaniooe, 3 8 , 8 5 ; l i­
b r a s , 3 3 , 4 6 ; d ó l a r , 7 ,435 . 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 

D e s p u é s d e u n d í a s i n B o l s a , e s t a s e s ión 
m a t i n a l so presenta , m á s a n o n a d a q u e o t r a s 
co lc í i r adas a e s t a s h o r a s . L o s c a m b i o s acu -
^aa. d i s t i n t a o i í o n t a c i ó n d e Jas ¡¡asadas ' * -
m i i o n e s , e s d e c i r , q u e l a m a y o r í a d e olios 

a b a s t e c i m i e n t o d e s e t r a t a n con d e s v e n t a j a . 
' E l I n t e r i o r c e d e c inco c é n t i m o s en p a r t í -

dn. .y d e c i n c o a 25 e n l a s r e s t a n t e s s e r i e s ; 
e l . ^ .mor t izab le 5 por 100 a n t i g u o p i e r d e 
üO c é n t i m o s en l a s sorie-í n e g o c i a d a s y e l 

I ' s u e l d o d e los a u x i l i a r e s ! n u e v o p a s a d e 05 ,25 a 95 ,10 . 
l í ) Ex te r l ' o r e s e l ún i co qu© pre . -on ta a l ­

g u n a m e j o r a , a u n q u e i n s i g n i f i c a n t e , y e l 4 
p o r 100 . \ m o r t i z a b l e c o n s e r v a su p r e c i ó a 8 8 . 

E l g r u p o d e c r é d i t o s e m a n t i e n o firme, 
con e x c e p c i ó n d e l B a n c o d e E s p a ñ a q u e 
ret 'o. ' -edo dos d u r o s . D e los re-^t.mtes s e 

ed i f i cac ión , a m p l ú i c i ó n o r e f o r m a d e las | oaraoberiz-a p o r KU m e j o r o r i e n t a c i ó n el T l ío 

l a s a b i d u r í a . . . 
R O S A R I O .H. y M . ( C o r u ñ a ) . - E n u n a 

l i b r e r í a re l ig iosa . Con g u a n t e s . E s u n a pa­
l a b r a poco t i na . Nw d e b e us t ed a c e p t a r . E n 
u n a r e c e p c i ó n , - s í ; ¡.ero , ;se traí-a do esíi? 
PJI s a l u d o , u n a i n c l i n a c i ó n d e c a b e z a , n a d a 
m á s . T i e n e us t ed rOcui>os p a r » d e m o s t r a r ­
l e s u desi- ío s in i n c u r r i r , e s o n o , e n gro-

i n s t r n c c i ó n de N a v a del R e y . 

J U E Z D E P A Z D E A L C Á Z A R Q U I Y I R 
De la «Oa<'.eta» d e a y e r ; 
« H a l l á n d o s e v a c a n t e ¡a p l a z a da juez, 

de P a z d e A l c á z a r q u i v i r ( M a r r u e c o s ) , do­
t a d a con el liahver a n u a l de 6.000 p e s e t a s 
(4.0(X) • ] > e s c t a i S do s u e l d o y 4.000 

•-; r.- . z.,.,.o.. «1 ^i;.5i,vr,rv- T,« i,- .j c e gi -a t i f icac!on) , q u e h a d e se r p r o v i s t a 
e e r í a . E n p a s e o , e v i t a r el üialogc», n o n a , «̂  • i i i , A I píxjpuesj-a de l a J u n t a d e A s u n t o s j u ­

dic ia les d o M a r r u e c o s , l a s p e r s o n a s q u e as ­
p i r e n a d e s e m p e ñ a r l a p o d r á n e n t r e g a r s u s 

J a s ' : ¿ U s t e d c r eé ¡ i n s t a n c i a s y la d o c u m e n t a c i ó n q u e a c r e d i ­
te s u s c o n d i c i o n e s ( a r t í c u l o s e g t m d o , re­
gla c u a r t a de l r ea l d e c r e t o d e 9 d e Julio 
de 1914) e n el r e g i s t r o j u n o r a l d o e s t a ofi­
c i n a Tift»t« e l d í a 25 d e n o v i e m b r e p ró ­
x i m o a las v e i n t i c u a t r o . 

A r t í c u l o s e g u n d o , reg la c u a r t a de l rea l 

e s ' d i t e n a p t i t u d e s e s p e c i a l e s c o n c-ertificado 
de l C e n t r o d e E s t u d i o s M a r r o q u í e s . » 

e s e scine:>; ir a o t r a m i s a . Con m u c h o 

g u s t o . 
R U B I A I N Q L ' T E T A ( M á l a g a ) . — ¡ B a h . . . 

e x c e s o de l e c t u r a s p r i v a 
q u e esa-9 «cosas» o c u r i e n en l a v i d a r e a l , 
e n la v i d a c o r r i e n t e ? ¡ L i t e r a t u r a , s e ñ o r i t a , 
l i t e r a t u r a ! T^a v i d a e s algo m á s v u l g a r , 
m á s p o s i t i v o , m á s i m p l a c a b l e m e n t e i d é n t i ­
c o . . . ¡ lara t odos los m o r t a l e s , a q u i e n e s les 
OCXirren poco nnis o m e n o s las m i s m a s co- | , . " • , . > • i „„ . , 
«a^ P o r e x c e p c i ó n s e v ive a l g u n a vez lo ! d e c r e t o q u e s e c i t a ; «I.*a j u e c e s d e p a z 
r a r o lo oriKinj^!. io ex t . -oo rd ina r io y lo , se n o m b r a r t e de e n t r e los f u n c i o n a r i o s 
bello' P e r o las n o v e l a s son s i e m p r e . . . nove.- ' de l Cuer j io J u r í d i c o m i h t a r con c a t e g o r í a 
l a s ] * a us iod men(«. l i t e ra t -ura p«icx>16gi- I e f e c t i v a de t e m e n t e ¡auditor de s e g u n d a o 
co- t tmoro.a- t ras< e n d e i i t a l . v . . . o r i é n t e s e en i de t e r c e r a c l a s e , d e l d e l a A r m a d a con ca-
e l irran l i b ro de l a e x p e r i e n c i a v de la v i . t e g o r í a s i m i l a r a e s t a s o d e entire los d e l a 
d a , t a l c o m o ell.i e s . eWTera c o n s u l a r q u e tengan^ l a d e vioe-

N T N O ( S o t o ) . — I n t e r e s a n t e e s e id i l i o . . . c ó n s u l e s . U n o s y o t r o s d e b e r á n h a b e r e j e r -
i H a v í a n t o s n a n a s , a la t m c r i c a n a - ! N i > ¡ c ido func iones j u d i c i a l e s e n M a r r u e c o s du-
d a - - a d e l a n t e ! ' s i e l la se m a n t i e n e afirme | r a n t e un a ñ o . P o d r a n s e r d e s i g n a d o s t a m -
r o m o ' 'n. r o c a v u s t e d c o h i m h r a la fe l ic idad ] b ien los a b o g a d o s q u e h u b i e s e n e j e r c ido s n 
de los* dos n o le p r o o c u r e n e s o s dos años ; p rofes ión o í u a c i c n e e j u d i c i a l e s e n M a -
,y p ico d e d i f e r e n c i a . .-Vhora.. si h u b i e r a ' r n i e c o s d u r a n t e im a ñ o a lo m e n ( » _ o ^ a c r a -
ó t r a s r a z o n e s . . . l.-o q u e sí e s ootTecto 
mt Rincero e n e-e c a s o , c o n s i g o m i s m o : o 
lo q u e e s i g u a l , p r e v i o un e x a m e n d e c o n c i e n ­
c ia o . ca sa r se o . . . h a e e r r n u t i s ! T;as p o b r e s , 
e s a lo m á s q u e t i e n e n f le reeho. a n u e s t r a 
e incer idf ld . a q u e n o las no rp renda al m i r a r -
ee al esi-icjo la p r i m e r a « p a t i t a d e gallo» 
e n la e c p e r a h e r o i c a y p a c i e n z u d a d e n n e a -
t r o « a r r a n q u e » h n c i i la V i c a r í a ! ¡ P/so n o ! 

" A u n q u e n o c s b e d u d a q u e el p l a c e r d e 
a m a r , s in d e c i r l o , t ' e n e s u s e n c a n t o s . . . Y 
(j •srecí's, e s adema"! m u y pr.ái ' t ico, p o r e s o , 
p o r q u e e s teri . , p ' n t o n i s m o , i d e a l i s m o , l i­
r i s m o , s i n . . . V i c a r í a . 

M A U L ' I O (Mfidri.-íl . - Se c ~ m p r e n d e . . . N o 
* s u s t e d so lo . Ta l ve- / . . . t 'il v e z . . . , :Quie re 
u s t e d e o m i m i o a m o s SUB s e ñ a s ? G u s t o s o s le 
c o m p l a c e r í a m o s . P u e d e r s t e r ! e x p r e s a r s e con 
a b s o l u t a s i n c e r i d a d v f- 'a r 'dad . 

P I N O C H O íMndr id^ , -Le d e c i m o s a lgo s e ­
m e j a n t e a 'o q u e r-;.:-!Í u.'^U'.l q u e e x p o n e m o s 
al l eo to r a n t e r i o r . 

" M A T I L D E F l i O R K S CMadr id ) .—Se t r a ­
t ó d e eso p.n un " P a l i q u e : ' : l a co lecc ión 
c o m p l e t a n o e> fácil qn-e r u e d a u s t e d ad­
q u i r i r l a p o r q u e m u c h o s m í m e m s e s t á n ago­
t a d o s . D i r í j a s e u s t e d ,';! s e ñ o r a d m i n i s t r a d o r . 
Mi l praeiSK p o r su-; elogios i n m e r e c i d o s . 
¡ M i s t e r i o , m i s t e r i o i m p - v i c t r a b l e : n o p u e d e 

**'^' E ! A m i á o T E D D Y 

v i v i e n d a s 
So h a b l a d e l a s p a n a d e r í a e , y e l sefior 

í j a t o r r e d e n u n c i a q u e e n a l g u n a s d e e l las 
-=0 u t i l i z a el agua do p o z o p a r a l a ' fabrica^ 
c ión de l p a n . 

E l sefior B l a n c o p i d e q u o s e co loque u n a 
l áp ida con los n o m b r e s d o l a s p r i m e r a s cc>n-
ce j a l e s . 

E l s e ñ o r S e r r á n projxine q u e se j regalen 
a e s t a s d a m a s l a s i n s i g n i a s del c a r g o p a r a 
q u e p u e d a n conserva i r las . 

L a s e ñ o r i t a l ' . ohar r i , e n n o m b r e p r o p i o y 
del s u s dos co l egas , r e c h a z a l a p r o p u e s t a 
d o l a l á p i d a y a c e p t a ©1 g a l a n t e o í r t c i m i e n -
t o d e los d i s t i n t i v o s . 

Se l e v a n t a l a s e s i ó n , c i t á n d o s e p a r a l a 
s i g u i e n t e a l a s o n c e d o la m a ñ a n a de l lu­
n e s . 

L a Ta>canaoi(Hi 

E l p l a z o v o l u n t a r i o p a r a la v a c u n a c i ó n 
h a s ido p r o r r o g a d o h a s t a e l 15 d e novieim-
b r c . 

U n donatiiTO a l M n a o o M a n i o I p a J 

U n a C o m i s i ó n d e l a S a n t a y R e a l H e r ­
m a n d a d d e S a n t a M a r í a d e _ , l a E s p e r a n z a 
(vu lgo d e l P e c a d o M o r t a l ) , c o m p u e s t a de l 
c o n d e d e G o n d o m a r , h e r m a n o m a y o r , y l o s 
s e ñ o r e s N a v a r r o E n c i s o , V i sca s i l l a s y Alar-
cón U r t u ñ o , e n t r e g a r o n a y e r al a lca ld í í do 
M a d r i d , con d e s t i n o a! M u s e o J lun ic ipa l i , 
u n a colecc ión do l i n t e r n a s , bo l sa s , l i b r o s , 
e t c é t e r a , p e r t e n e c i e n t e s a d i c h a H e r m a n d a d , 
de l a época d e su f u n d a c i ó n , ob je tos t o d o s 
m u y cur iosos .v d e g r a n v a í o r a rqueológ ico ' , 
i iue f i g u r a r á n i lesde h o y e n e l o i t a d o M n s e o 
M n n i c i p a L 

de l a P l a t a q u e s u b e 50 c é n t i m o s 
E n e l g r u p o i n d u s t r i a l n o e e obse rvan 

v a r i a c i o n e s d e Enteres y e n e l f e r r o v i a r i o , 
con poco n e g o c i o , a u m e n t a n u n a p e s e t a los 
A l i c a n t e s y c e d e n e s a m i s m a c a n t i d a d los 
Kor fe s . 

E n e l c a m b i o inbernaefcna) l l a m a l a a t e n ­
ción e l g r a n n ú m e r o d e o p e r a c i o n e s r ea l i -
z a d e s e n l i b r a s , qu© l legan al c i e r r e c o n se i s 
c c n t i m c s d e p é r d i d a . L o s fra,ncOf5 v d ó l a r e s 
t amb ié i i S6 c o t i z a n c o n d e s v e n t a j a d o 10 
y m e d i o c é n t i m o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

D e d o b l e s s e o p e r a n : A z u c a r e r a s ordilna-
ri ' .s a 0 ,20 y N o r t e s y A l i c a n t e s a doe p e ­
s e t a s . 

« • • 
A m á s d e u n c a m b i o ge co t i zan : 
I n t e r i o r , a 70 , 69 ,95 y 7 0 , 0 5 ; o b l i g a c i o a ? s 

d e ' Tei.?oro, a 10f>,e5 y ' 1 0 0 , 7 0 ; í d e m d e fe­
b r e r o a 101,80 y 101,90 y o b l i g a c i o n e s M e ­
t r o p o l i t a n o 5 p o r 100 a 90 y 92,,50, 

• • • 
E n el c o r r o e x t r a n j e r o s e h a c e n l a s s i ­

g u i e n t e s o p e r a c i o n e s : 

25 .000 f rancos a 38 ,90 y 126.000 a 38 ,85 . 
C a m b i o m e d i o , 38 ,858 . 

2 .000 l i b r a s a 33.44 ; 16 .000 a 8 3 42 ; ,^.000 
a 8 3 . 4 0 ; 1.000 a 3 3 , 4 4 ; 6 .000 a 3 3 , 4 7 ; 1.000 
a .^3,49 y 2.000 a a 3 , 4 6 . 

2.-'500 d ó l a r e s a 7 ,435 . 

La reina doña Cristina 
a San Sebastián 

A n o c h e , e n e l Sudesípteso d q I r ú a , m a r ­
c h ó a S a n S e b a s t i á n l a r e i n a d o ñ a M a r í a 
C r i s t i n a . 

L a a u g u s t a d a m a vuel-ve obra v e z a l a ca­
p i ta l d o n o s t i a r r a p a r a o c y p a r a e d e n u e v o e n 
l a s a t e n c i o n e s del h o s p i t a l d e s a n g r e q u e 
allí d i r i g e . 

L a acompaf i a su augfusbo t e r m a n o e l ar­
c h i d u q u e E u g e n i o , y f o r m a n BU. a l t o s é q u i ­
t o su m a y o r d o m o m a y o r , d u q u e d e S o t o m a -
y o r , y e u d a m a p a r t i c u l a r , sef ta r i ta M a r t í n e z 
d e í r u j o . 

A d e s p e d i r l a a c u d i e r o n á l a e s t a c i ó n s u s 
a u g u s t o s h i j o s , los R e y e s y los In f an t e s d o ñ a 
I s a b e l , d o n Al fonso d o B o r b ó n y d o n F e r ­
n a n d o . 

F u e r o n t a m b i é n e l s u b e e d r e t a r i o d e Go­
b e r n a c i ó n , j e fe s u p e r i o r d e Po l i c í a , inepeo-
t o r de P a l a c i o , s e ñ o r l A s ú a ; d o c t o r A g u i l a r ; 
c a p i t á n g e n e r a l W e y l e r , d u q u e s a s d e S a n 
Carlos! y M e d i n a c e l i , m a r q u e s a s d e C o m í ' 
Has, B e n d a ñ a y Á g u i l a R e a l , oOTidesas d e 
F o n t a n a r , m a r q u e s e s d e A l d a m a , T o n « o i l l a 
y B e n d a ü a ; c o n d e s d e .San ta A n a d a las 
T o r r a s y e m b a j a d o r d e los E s t a d o s U n i d o s 
y s o b r i n a . 

P o r v o l u n t a d d e l a a u g u s t a s e ñ o r a n o s e 
l a r i n d i e r o n h o n o r e s n i se n o m b r a r o n comi ­
s i o n e s , d i s p e n s a n d o a d e m á s d e i r a l a e s t a ­
c i ó n al e l e m e n t o oficiaí . 

» w • 

A y e r m a ñ a n a los S o b e r a n o s , acompaña/ -
dog d e J a Befiori ta C a r v a j a l y de l a y u ­
d a n t e s e ñ o r V i g ó n , v i s i t a r o n l a B l p O s i o i ó n 
d e J u g u e t e s d e l R e t i r o , d o n d e fué l a R e i n a 
o b s e q u i a d a con i m a b e l l í s i m a m u ñ e c a . 

• « • 

Su m a j e s t a d rec ib ió a l N i u x á o d e S u S a n ­
t i d a d , a q i i e n a c o m p a ñ a b a e l p r i m e r i n t r o ­
d u c t o r d e e m b a j a d o r e s , c o n d e d e Ve l l e . 

» • • 

A s u r e g r e s o e l M o n a r c a confe renc ió c o n 
el s u b s e c r e t a r i o d e G u e r r a y fué c u m p l i ­
m e n t a d o p o r el capl ' tán g e n e r a l . 

» « « 

E u audietKíia . r ec ib ió a l m a x q u é s d e I z -
n a t e c o n s u h e r m a n o d o n F r a n c i s c o C a m ­
p a s , a l c o n d e d e T o r r e s d e Ehacber. D a l p ^ y 
a los s e ñ o r e s don J o s é H u e e c a y d o n Vioen -
íe .Laffite. 

• » # 

P o r s u s m a j e s t a d e o fueron r e c i b i d o s los 
m a r q u e s e s d e Agu i l a r d e V i l a h u r . 

• • » 
A y e r t a r d e , a l a s c u a t r o , v i s i t a r o n loe B e ­

y e s e l h o s p i t a l d o S a n F r a n c i s c o d e P a u l a 
p a r a o b r e r o s , e n e l q u e e s t á n h o s p i t a l i z a d o s 
25 heoridoe d e Áf r i ca . 

. \ l a e n t r a d a d e l benéf ico e s t a b l e c i m i e n ­
to fue ron r e c i b i d o s p e r l a f u n d a d o r a d e l 
h o s p i t a l , d o ñ a D o l o r e s R o m e r o A r a ñ o , ]a 
Si ipe i to ra s o r J u a n a I d o y , e l c a p i t á n g e n e ­
ral d e l a reg ión y e l p e r s o n a l f a c u l t a t i v o 
del e s t a b l e c i m i e n t o . D e e p u é s vitei-taron t o -
dn.r l a s d e p e n d e n c i a s . 

E n lae e a l a e d o n d e s e a lo jan los s o l d a d o s 
h e r i d o s dp Áf r i ca e l R e y c o n v e r s ó c o n todos 
e l los , d á n d o l e s a l i e n t o y h a c i é n d o l e s d ive r ­
s a s p n e g u n t a s a c e r c a d e l a s o p e r a c i o n e s da 
g u e r r a e n l a s q u e h a b j a n t o m a d o p a r t e . 

T u v o t a m b i é n el M o n a r c a p a l a b r a s d e 
c o n s u e l o p a r a l o s o b r e r o s r ecog idos e n el 
o s t p . b k i . ' m i e n t o y a d m i r ó , s o b r o t o d o , k s 
e x i e l e n t e s c o n d i c i o n e s q u e r e ú n e l a s a l a de 
c i r u j í a , c u y o je fe , el d o c t o r d o n Tose R e -
n o e ñ t e r i a , d io a los R e y e s fcod^ d a s e de 
e x p l i c a c i o n e s r e s p e c t o a l a á o p e r a c i o n e s q u i ­
r ú r g i c a s q u e allí s e pr tac t ican . 

F i n a l m e n t e , a ñ t g s d s s a l i r d e l h o s p i t a l 
fe l i c i tó d o n Al fonso a l a s u p e r i o r a p o r el 
b u e n o r d e n y excei lente dispoei<aón d e todos 
los s e rv i c io s .v e x c l a m ó : « E s t o e s u n a m.a-
rav iUa d e Limpieza» . 

T a n t o a su lleg>ida c o m o c u a n d o sa l i e ­
ron ftiercaí o b j e t o los R e y e s d e e m t u s ' a s t a e 
rnan i f e s t ac ioneg d e a fec to p o r p a r t e d a los 
hrspi,t,aJiz!ados y d e l p e r s o n a l de l benéf ico 
cst a b l e c i m i e n t o . 

Chocan un "auto" y un tranvía 

A y e r t a r d e c h o c a r o n e n l a cal le d e D i e g o 
d e Loéin u n a u t o m ó v i l y u n t r a n v í a . 

r , l «au to» iba o c u p a d o joor e l e x m a t a d o r 
d e to ros J u a n B e l m e n t e , s u esix>sa y l a d e l 
s e ñ o r P é r e z d e A y a l a . 

jLas dos s e ñ o r a s r e s u l t a r o n con l e s i o n e s 
le'ves. 

Bel f f ionte , q u « r e s u l t ó i l e so , sa l ió e n el 
quo fa-esonta la CASA SITSERA, que ee la 1.» del I c o r r e o d e Vigo>, d o n d e e m b a r c a r á p a r a e í 
raundo en dichas prendas. CTOi, 30; EspCI y Htna, 11 P e r ú . 

VISITEN HOY 
la gran exposición de capas, gabanes y gabardina; I 

Radiotelefonía 
: » para hoy 86 4 B o o 

Hoy, a las tres de la tarde, carreras en la Castellana 

PROPIETARIOS 
I i CABALLOS 

j m t t M 

probables 

PREMIO MONTESA (militar, vallas, «haudlcap»), 1.250 pesetas; 
3.000 m e t r o s . 

E s c u e l a E q u i t a c i ó n . . . . ^ 1 L a P o u p é e g i 70] * G.* R e i g . 
D r a g o n e s N a m a n c i a . . . ! 2 M i r a b i l i t e 6 j 67¡ D u d o s o . 
C a z a d . M.» C r i s t i n a | 3 B e a u O | 06¡ $ Oc*.fia. 
E- ícue la E q u i t a c i ó n . . . . ' | - í R o y a l ti 65i $ I j e t o n a . 
H ú s a r e s P a v í a i 5 R O S E D ' O R 6 | 601 $ M o t t a . 

P R E M I O J A L Ó N , 2 .800 p e s e t a s ; 1.100 met íOB. 

D u q u e d e T o l e d o ¡1 C o u r o i m o . | 2 I 5'3 N o c o r r e r á . 
M a r q . L l a n o S. J a v i e r . . 2 T o d d y B e a r 2 46 R o m e r a . 
M a n q u e s d o M a r t o r e l l . . Ift K a n u n b a 12 I 46 R o d r í g u e z . 
C o n d e d é l a C i m e r a j 4 M a u r i t a n i a • \2 j 4 6 Cooke . 
C o n d e do l a C i m e r a I 5 D o ñ a I g n a c i a ¡2 | 4 8 J i m é n e z . 
B a r ó n d e Velaeco ¡ü A V A N T I 12 146 I . e í o i w t i e r . 

PROPIETARIOS i CABALLOS 
Jinetes 

probables 

M a r q . L l a n o S. J a v i e r , j 6 M U K E B E ' S O H I L D ¡3 ¡ 4 3 | H o r n e r a . 
G o n z a l o A g u a d o ' 7 M a C h é r i e 13 | 4 3 * J i m é n e i ! . 
B a r ó n d e Velasoo i 8 S a u v e u s e l3 I 4 3 N o c o r r e r á . 

P R E M I O L I 8 B 0 N , 3 .000 p e s e t a » ; 2 .600 m e t r o s . 

D u q u e do T o l e d o I 1 N o r i a l c 
2 S P A N I S H F L U . 
3 LuBigay 
4 I l u s i ó n 
5 OYARZTJN 
6 S w e e t - h o p e 
7 G o a n d W i n 

F r a n c i c o C a d e n a s . -
D e p ó s i t o d e R e m o n t a . . 
C o n d e do l a C i m e r a 
F r a n c i s c o C a d e n a s 
C o m i s i ó n C. R t a . Ar t . » 
C o m i s i ó n O. R t * . A r t . * 
C o n d e de l a C i m e r a 8 L i g h t f o o t . 

4 
5 
5 

61 
61 
61 

4 55 
4i55 
3i50 
3 -50 

48 

L y n e . 
R o m e r a . 
L ^ o r e s t i e r . 
Cooke . ' 
H i g a o n . 
D u d o s o . 
V . J i m é n e í . 
* P e r e l l i . 

El Somatén de Madrid 
Eiecoión de caraos 

S e h a í ' e !ebrado e n el G o b i e r n o m i l i t a r d o 
es to c o r t e u n a r e u n i ó n p a r a l a e l e c c i ó n d e 
cai'gOK de l S o m a t é n loi'-al d e M a d r i d , en a r . 
t n o n í a coi: lo q u e disj-fone el n u e v o reg la -

, n i é n t o d e l <-uerpo de l S o m a t é n do E s p a ñ a e 
islat. a d y a c e n t e s , a p r o b a d o en 13 do j u n i o 
ú l t i m o , af-ordándciso j :or u n a n i m i d a d dcs.'g-
nai ' a los s iguientcK s e ñ o r e s j iara lo-., eargo.> 
q u e art indücan : 

Voca l d o la Comi-gióu o r g a n i z a d o r a de] 
Cuej^iO d e Soinaí-í-nes, y pivwidonte dp la 
CÍomisión. ix-'i-inainonte d e l S o m a t é n l o c a l , 
e x r e l e n t í s i m o y.eñoy m a r q u é s ñe C o n i i l l a s : 
cab<. d e p a r t i d o , gene ra l don J o s é Ga l l an ; 
suhcaboB d e p á r t ' U o : don M a n u e l H e r r e r a 
R c ^ y don R a f a e l B e v n o t , y c a b o d e l a 
s e c o i ó n die í í o r n u n i c a e i o n e s v t r a n s p o r t e s , 
g e n e r a l don Jo--é F r a n c é s 

P R E M I O S I S E B U T O ( a r a c l a m a r ) , 2 .000 p e s e t a s ; 1.600 m e t r o s . C o m i s i ó n C. R t a . Ar 

J . C*ca . , 1 S i r S e r i o u s 
B a r ó n d e V c l a i c o 2 L a F o u d r e 
R o s a ü . A r i a s ' 3 Craf ty B o y 
D u q u e . -Mburquerque , . 4 i r a n p y go L u c k y . 
M a r q u é s de Amiboage . . . 5 L a E l e c t r a 

PREMIO AMBOAGE ((handfasp»), 2.300 pesetas; 1.80U metras. 

O i 59 *Perelli. 
4 I ,57¡ H i g H m . 
6 I 5 5 B e l m o n t e . 
4 ! 47 * C h a v a r r i a s . 
3 I 46 * J . G a r c í a . 

C o m i s i ó n C. Rba. Ar t .» 
F r a n c i s c o C a d e n a s 
F r a n c i s c o C a d e n a s 
M a r q . L l a n o S. J a v i e r . 
D u q u e A l b u r q u e r q u e . . 

1 G o and W i n 
2 S W E E T - H O P E Í3 
3 B a r r a b á s 
4 Ghryaeis ". 
ó Munihe's Chi'd 
6 H a p p y go L u c k y . . . . 

3 62 
3 59 
4 
3 
3 
4 

56 
55 
47 
40 

N o Cor re rá . 
V. J i m é n e z . 
R o m e r a . 
H ig»on . 
N o c o r r e r á . 
C h a v a r r i a s . 

Prügrajn» de la« c 
tubre: 

MADRID íBsdio Ibérica). 392 metro».—10, 
QntntBtkj Iberia; «El señor Jbaqnü» (aUxrada), 
Cabalioro; «La, tierra del aob (aolaanón), Callei)a. 
10,20, Crónica de U aomana, por don Fraaoiaoo 
de Viú.—10,.30, TrAMmiiwin de seSaies horaria». 
Charla a t o ó l a por el ingenieTO don Joeé Ar»-
g«iln.—W),i5, SeBor Martínez Batial» ( b ^ t o a o ) : 
«Los gavilanes> (romanza), Gnerrero; «DUicnJu 
(romanza), Meyerboer.—11, E l actor don Francis­
co Garda Or(«^a recitará fragroantoS de «tiirerau 
itiifís tentralas.—11,90. Sefldr Mjsrtínea| BoWla: 
«Pa^liacoi» (prólogo), Loanc»TaIlo; l l , a ) , Qnmte-
to Iberia: «El barbero de 8*rillft> («nÍMíli»), Bar-
biori; «La bobomia (seJeocdón), Pnocini: «El Pn>-
íota) (nmifcba), Meycrtieer. 

• » • 
Programa de lae Koimoate para el iniies 27 de 

octubre: 

MADRID (Eadio-Ibérioa), 392 metros.—7, Coti­
zaciones de BcAsB y meraados, datoa moteonriógi-
eos, previstóa del tiempo y traattOiaiiSn do seña-
k a horarias. Oonoíerto de ásat» y fimo por ol 
profesor de Sa Banda Mnaici.p»l stócr Deneol 
y el m»ea*ro Del Ja l lo ; «Obaist d'exil», Eo-
vina; «L»rghetto> (quinteto), Moíart! «Bando» 
para flauta, Boehm.—.ftO, Septimiino Baáio: «El 

> bailo de Luis Alonso» (intetmodio), C iménm; «La 
temprandca» (seJooción), ídem.—^10,20, CbarU tau­
rina por P . Tamao.—10,30, TnosmiaiAa de aefia-
les horarias. «El Iborismo de VeUzqoaz», oonfo-
reooia por el pintor don José Moya del Pino.-— 

j i0,45, Seflor Vara de Rueda ( t*aor) : «Él « u r o del 
Bol» (aneiéia vcoecáaita), S«RMn; tTilit>hn (DM. 
lodla), TcKti.—10,5£, S o p r a n o Badio: Serenata ee-
pafiola, Lope; «Los dia-mantw de la oorona», (bo­
lero), Barbián.—11,10, Señor Vaí» do Bnoda: «Por 
til» {serenata), Pia<4ieco; «Bt íibr» («Carmen»), 
Biaet.—11,20, Sefior Oaidyn (bíritoDo): «El niño 
juiHo» (romanía) . Luna ; «Werther» (romanza), 
Massenet.—11,40, Lectura do ctKaütoB por don Do­
mingo Olmeda. 

NOTICIAS 
o 

DATOfi D E L OBSERYATOBIO DEL EBRO.— 
Barómetro, 76; humedad, Sü; vtdocidod ded viento 
en kitómelros por hora, 17; reoorndo oa las veónti-
cuatro horas, 1;̂ 6; tefcoperatiira: máxima, 19,2 grar 
doa; miauíia, 8; modaa-, 13,6; suma de las desvia-
cioDCfi diariae de la temperatura media deeáe pci-
mero de año, m i s 216,5; precipitación acuosa, 0,0. 

E l n o t a r i o s i -ñor O r t i z - A n g u l o h a e s t a b l e ­
c i d o su d e s p i h o e n l a c a i l e d e l C a r m e n , 6. 

INSTITUTO DE CRIMINOLOGÍA. — E n I^ 
ooaeerj«ria del Colegio Slédico (Gran Vía, 8) está 
ab&erta i a matrícula gratuita para el curso de Psi* 
qtdatría forense que anualmente explica el doctor 
César Juarros. 

El carao empieza ol día 30 de octubre. 
NUEVA R E D TELEFÓNICA. — Se ha inau­

gurado oon gran solemnidad la red teiefónica eub-
terránoa que ha de unir a Milán con Genova y 
Turin. 

Pi>esidió el acto el propio prosiguiente del Consejo, 
Mu8Solini, oon el ministro ¿e, Cüonunicaicones, asift-
tiendo numerosos senadores y diputados y todas las 
autoridades locales y provindnleg, 

MuBScrfinii h'zo u=o de la comunicación, cuyo fun-
cionamíeinto resultó períeeto. 

BANQUETE A MOYA DEL PINO.—Un grupo 
de literatos y artis^tafi ha organizado un ba^nquete 
en honor del pinkS- Moya dc-1 Pino, como homenaje 
de despedida antes de sn piirtida para América, a 
d<Mide llevará una colección completa de copias que 
ha hecho do los 42 lienzos de Velázquez, que llenan 
una do la6 salas del Museo dsl Prado. 

^ Í B L Í O ^ ¥ A F I A S ^ 
C o m e n t a r i o s a l Código C a n ó n i c o , e n se i s 

t o m o s , con los c á n o n e s e n l a t í n y e n c a s -
t e ü a n o , p o r e l p á r r o c o d e ! C a r m e n y S a n 
L u i s , d e M a d r i d ; 93 p e s e t a s . 

De l m i s m o a u t o r : Leg i s l ac ión eo les láa t i -
oa s o b r e n e u r o s o s , 6 ¡^'osetas; sob re O r d e ­
n e s T e r c e r a s y Co<tradfas, 2,50; s o b r e P r o -
Tlsión d e P a n ñ q a t a B , 1 ,50 ; E s p o n s a l e s , Ma­
t r i m o n i o s y D i v o r c i o s , 6 ; V a r i a c i o n e s de l 
Código C a n ó n i c o e n la T e ó l o g a M o r a l , 6 . 

A proposito de on übro 
Palabras del excelentfsiino señor Obispo 

de Madrid, en el prólopro de la obra: 
uLector -. Tengo a presentarte esta 

obra. 
Contiene, tras de una sabrosa irtíro-

dxicción, que condensa mucha y muy sa­
na doctrina, Los Santos Evangelios tro-
duxidos directamente del original grie­
go; el texto está enriquecido, como lo 
•manda la Santa Madre Iglesia, con no-
ías aclaratorias, y animada con pre­
ciosas vistas fotográficas tomadas por 
el doctor Rubio Cercas. 

Acoge con benevolencia y hasta ion 
agrad^.cimiento, \oh Lector español o 
hispanjoamericano\, este meritísimo tra­
bajo del M. 1. docta- Garda Hughes, 
ya que es honra de nuestras letras vi 
tria;:; est-a labor tan difícil y con tan­
to tino llevada a cabo ha sido inspira­
da por el ardoroso deseo de hacerte 6ten, 
de que llegue a tu corazón la voz dul-
cisñna de Jesús. 

Brh'\ sin saciarte, de esta agua de 
vida, f.'ie dr 'fe hace veinte siglos ma­
na pa^> :.<•-'''unón del mundo; purifica 
tus 0)0- pnu! que veas claro, y tu co­
razón i"Liii. que ames limpiamente; y' 
viendo ij aiaancLo asi, habrán dado con 
el. uenero de la felicidad. 

Xi el autor ni yo te podemos desear 
nada q^ie más valga.—-i LEOPOLDO 
Obispo de Marlrid-Alcalá.)) 

Precio: 7 peseta* en Madrid y 7,50 en 
proviiicfas. Los pedidos a don Uanlel Gar-
cía Hnslieíí, Sacramento, 7, Madrid (12). 

F O O T B A L L 

E l A t l d e t i c C l u b , de M a d r i d , h a conce r -
t a d o los c i n c o p a r t i d o s q u e i n d i c a m o s a 
c o n t i n u a c i ó n , a cuá l m á s i n t e r e s a n t e : 

D í a 14 d e d i c i e m b r e . - — C o n t r a ol A t h l e t i o 
C l u b , de B i l b a o . 

D í a s '¿.'5 de d i c i e m b r e y 1 d e e n e r o . — C o n ­
t r a el B o k l k l u l i e n , camj jeón d a n é s . 

DÍRs 1 al 8 de e n e r o . - - C o n t r a el Kamra»-
t e m a , caDii«i'>n sueí'O, 

los p r e p a r a t i v o s , y e s t a m e m o r a b l e p r u e b a 
se c e r r a r á e n l a p r i m a v e r a de l f 2 6 . 

M O T O C I C L I S M O 

E l r e s u l t a d o d e l a c a r r e r a e n c i i e s t a d e 
G i e s s b u l i e l , ba jo la o r g a n i z a c i ó n de l M o t o 

Dt' l l f ic 'O TI f-l •r.l.i, I.'. Ifi-hf. . 

Una ,-xipiía ca todo i-)ii!irif,-:íi-j ¡•!-t'uk-;poi¡<: 
a, la iu.Í6 agratlabic £.ctivj3ad. 

P o r su p a r t e , ol R a c i n g C l u b t e n d r á loe 
s i g u i e n t e B ¡ l a r t i d o s : 

D í a s 30 d e d i c i e m b r e y 3 de e n e r o . — C o n ­
jira el R e a l C lub Deporti-^'o E s p a ñ o l , d e 
B a r c e l o n a . 

D í a s (i y 8 d e e n e r o . — C o n t r a e l C l u b D e ­
p o r t i v o E u r o p a , de B a r c e l o n a . 

S e g u n d o d o m i n g o d e a b r i l . — C o n t r a e l C l u b 
í s ac io i i a l , cnmr.e(?n u rug insyo . 

HEG. í ' .TAS A L A V E L A 

i S i r Th,-n\ ' i~ Lijiíiin ;i--al>;i de lan73r un 
niK-v!) r.-to ] ;3ri ¡a (...-lebracióu J e l a r e g a t a 

C l u b d e Liessing- (Aus t r i a ) , fué e l s i ­
g u i e n t e : 
«Moto3» d e 350 o. c . : 

1, POSCKI-IK (sobre « Z e n i t h » ) . T i e m p o : 
t r e s m i n u t o s CK-IIO s e g u n d o s .seis d é c i m o s . 
«Motos» de 600 c. c.: 

1, J E L L I N E K {«>bre « N e w H u d s o n » ) , 
e n d o s h o r a s c u a r e n t a y n u e v o s e g u n d o s 
ocho .déc imos . 
« M o t o s » d e 1.000 c . o . : 

1, T U M O W S K I ( s o b r e « I n d i a n » ) , e n dos 
m i n i n o s c u a r e n t a y c i n c o s e g u n d o s . 
« M o l e s » c o n « s i d e c a r » : 

1 . W O C H N B R (sobre « I n d i . i n » ) , e n t r e s 
m i n u t o s c i n c u e n t a segunde?; s i e t e d é c i m o s . 

P R O G R A M A D E L L I A 

C a n o r a a c a m p o tpav leaa .—Or<ian izada p o r 
la R-oal Socied,-id G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a , ,4. 
las d i e z , e n R o s a l e s , 

C a r r e m o d e c a b f t l k » , ~ U l t i m o d í a e n l a 
C a s t e l l a n a . (Véase a p a r t e e l p r o g r a m a , c a m -
po y j i n e t e s p r o b a b l e s y la» a p r e c i a o i o n e s . ) 

F o o t b a l l . — A t h l e t i o c o n t r a R a c i n g . A l a s 
I t r e s y c u a r t o e n e l c a m p o del p r i m e r o , S t a -
I di- irn M e t r o j i o l i t a n o . L o s dos e q u i p o s s e a l i -
i n e a r á n p r a b a b l e m e n t e c o m o s i g u e : 

A t h l e t i o Club .—^Barroso , f P o l o l o — O l a s o , 
M a r í n — - T u d u r i — B u r d i e l , B u s t i l l o — ü r t i z d e 
la T o r r e — T r i a n a — l ) e M i g u e l — \ O la so . 

R a c i n g C l u b . — V a l e n c i a n o , N i c o l á s - R . A l -
v a t e z , 0r\j\7. — C a b a l l e r o — S e r r a , G o n z a l o — 
V a l d e r r a m a — V i c e n t e — P e p í n — F ' u e r t e s . 

A r b i t r o : s e ñ o r B a l a g n e r ( A n d a l u c í a ) . 

Lno l i a l i b » — l , B e r t h o d ( f rancés) c o n t r a 
D o n n a y ( b e l g a ) . 

2 , Honc'a ( r u m a n o ) c o n t r a T r a v a g l i n i ( i ta -
Hí inc) . 

por la Copa d e A m é r i c a . H a n c o m e n z a d o e l p a s e o d e l a C a s t e i l a n a . 

I :), Mah.i .mut (.turco) confr.i K o h ' e r (e le-
C l c l t e m o . —- G r a n P r e m i o de M a d r i d . L a ' ™ ' ^ " ! -

s a h d a se d a i á a J a s s i e t e d e i a m a ñ a n a e n I P^'"''' e l J u n e s , a Jas d i e z _y c u a r t o de l a 
n o c h e , e n el ftirqo A m a r i c a n o . 

Sociedades y conferencias 

P A R A H O Y 

A S O C I A C I Ó N D E M A E S T R O S N A C I Ó -
N A L E S . — 1 0 m a ñ a n a , e n Ja B s o u é J a Koiv 
m a l (Üentral , j u n t a g e n e r a j O í d i n a r i a . 

C O L E G I O D E D O C T O R E S . — E n e l I n s ­
t i t u t o d e S a n I s i d r o , a l a s d ie2 y i n e d i a y 
o n c e y m e d i a d e l a m a ñ a n a , r e s p e c t i v a m e n ­
t e , c e l e b r a r á n j i m t a g e n e r a l o r d i n a r i a el Co­
legio d e D o c t o r e s y e l M o n t e p í o d e los m i s ­
m o s . 

P A R A E L L U N B 8 

R E A L S O C I E D A D G E O G R Á F I C A ( L e ó n , 
-número 2 1 ) . — 6 , 3 0 t a r d e , don L u c a s F e r ­
n á n d e z N a v a r r o , « L a i a l a d e O r a n C a n a r i a » . 

I N S T I T U T O Í R A N C E 8 . — 7 t a r d e , mcm-
s i e u r G u i n a r d . « u a ó p e r a f r a n c e s a d e s d e 
L u U y h a s t a R u m e a u » . 

F A C U L T A D D E M E D I C I N A . _ 1 2 m a ñ a ­
n a , e l p ro feso r M o n c k e b e r g d a r á t ina oonfe-
r e n o i a e n l a c á t e d r a p r i n w r a , v e r s a n d o soi-
bro e l t e m a « G e s t a c i ó n v t u b e r c u l o s i s » . 

E S C T ' F L . \ E S P A Ñ O L A D E T I S I O L O -
G I . \ . - - 7 t a r d e , el d o c t o r E s p i n a y C,%]:io. e n 
el Coleg io de M é d i c o s ( G r a n Vía^ 8 ) , d i s e r ­
t a r á sobro «Scr - ibras e x t e r n a s e i n t e r n a s e n 
l a e x p i i o r a c k n r a d i o l ó g i c a d e l tórax:». 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

PB1NCK6A—(Compañía Alba^bonafé.)—6 y 10,3a 
L i jUXBíneutü tic la Primoroea. 

COriíEDIA.r—((C/jmpañ^ cóni)'oQ-draínitíicB..)—5,30 
y 10,15, La nirra vci>(Iad. 
-FONTALBA - - 5 , 3 0 y 10,15, La virtud soepo. 

chora. 
ESLAVA—tt y 10.,<Í0, La octava mnjor i« 

Barba Azul. 
CENTSO.—6 y 10,15, u n a yanqui an París. 
LARA.—(;, El ciiurtiui de hora y La otra hMir». 

10,30, Ija otra lionr-a. 
INFANTA I S A B E L . - 6 y 10^5 , Hay qoe 

vivir. 
COíMIGO.—6,30 y 10,30, Doe m una. 
Z A R Z U E L A . - 4 , 6,30 y 10,30, Teatro dei P i e 

coli. 
LATINA—4, L-os holclic-rqucs y T. S, H.— 

6,30, LoB demonios en el cuerpo y T. S H^ ^10,30» 
A !» «ombra y T. S. H . 

CISNu.—4, El chaleco blanco y Agna, oznatri-
UoB y a ^ a r d i e n t e . — 6 , 1 5 , El salto del pasiígo. 
10,30, Ed anillo de hierro. 

CORCIESTO E N E L RETIRO.—Programa iá. 
que celebrará la Banda Mnnioipal hoy, a las ano» 
y media de, la malsana: 

«De nuestra Espafiait, paaodoibte. — (JcSmaz y-
Ynsta. 

Obertura de «Oberon».—Webor. 
«Soberezade», snite einfiinica: Número 1, Larga 

msestoso. Allegro non troppo. Número 2, Loi tó . 
Andantáno. Allegro molto.—Bimsky-Koraaiow. 

«Viaje de Sigfredo por el lUánj.—WAgner. 
Selección de la comedia Ürica «Dofia PrasiSis. 

qutta>.—Vivea. 

PABA E L L U N E S 

PKINCESA. — (C!ompafila Alba-Bonafé.) — 10,80». 
El juramento de la Primorosa. 

COMEDIA.—(Compañía cómico-dramática.)—10,15, 
XA pura verdad. 

PONTALBA.—10,15, La virtud Boepechoaa. 
ESLAYA. — 6,15 y 10,30, La octava mujer de 

BM-ba Azul. 
CENTRO.—6 y 10,15, u n a yanqui en Parte, 
LARA 6 J 10,.30, La otr,% honra. 
INfANTA I S A B E L . — 6,1.5, El fil<m. — 10,15, 

Hav quo vivir. 
CÓMICO.—fi,,SO ,v 10,30. n.x= en una. 
ZARZÜí:Lfl.—fi'V 10.30, Teatro dei PiccoU. 
LATINA,--,5,:» ,v K',30, A la a-.mhra y T, S. H . 

b Jof! pollas d<.̂  l-.t Olida. 
CISNE.--6,30. YA salto del pasiepo.—10,30, El 

monaguillo y El h-isar á? la guardia. 

LA IBE ^ Bn,i!P.s esteáricas. 
, ™ Jabones morenos. 

Exigid siempre esta acreditada marca 
Bravo Murüte, .?0. Madrid. Teléfono J. 1,171 

dará dVd lo mas estimable 

/a SALUD 
I tllñ(K.dá/enes.Mujeres <jue<:rífin,\ 
\ ancianos. Intelectvales.TrabaJado. < 

res todos TOMAD este 
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H l G i D U , 
MSREOS. 

ESTREfJ IMlENTüD, 
EN FARMACIAS V 

ESXüMAGO Y 
UKCGUERIAS, 

wstmtí 

lüEUREKAÜ 
El mejor calzado y ei mé3 

barato en su clase 
Icelis ^arla M% 11,9 MOBtera. 15. 

S E C X a O N E C X ) N O J t I C A Y S A L D O S : 

C A R B E B A D E S A N J E B O N I M O , M 

P E D I D UPí ICO 
I ,E< ; iT I> IO 

27 A ñ o s Cuba 

EsieniiiesL 
de SAIZ DE CARLOS 

C S T O M A L I X ) 
Lo recetan los médicos da las 

cinco partes del mundo porque 
quita el dolor de estómago, las 
acedías, la dispepsia, los vómitos, 
las diarreas en niños y adultos 
qus,a veces,alternan con estreñi­
miento, la dilatación y úlcera del 
estómago, siendo utiUsimo su 
uso para todas las molestias del 

ESTÓMAOO 
é BNTESTIilOS 

VENTA: Serrano, 30, farmads, MADRID 
y principales del mundo. 

Fábrica d e corbatas 
12 , J l í í - l a i i a r i i i c d a , 12 ( a n t e s C a p e l l a n e s ) 

G C ü c r o s do P l i n t o . C a s a í n n d a d a e n 1870 

iPURGANTE IDEAL 

IJO g « usted oeoeáta i>ara aua notaE, direodonei, 
eboétera, eto., es esto libro, qoe cabe en A bolaUlo. 
Ea de hojaa cambiables, tieae Índice y laa cuibiBrtaa 
B'̂ n d« Doraflei. Los tenemos en formaa y taanaños 

diferenírffí y a prec'os rodncidoí. 
Cat&logo e^woial contra enrío de 6,30. 

L. ASIM P A L i C I O S . — P B E C I A D ( » , 23, MADRID 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

B C s t a b l e t ' i d o 
C o n s i g n a m o s con m u c l i o g u s t o q u « el con­

d e d e l a M a z « e s t á r e s t a b l e c i d o del g r a v e 
aocidí<nl« a u t o m o v i l i s t a que h a suf r ido e n 
P a r í s . 

B o d a s 
E l 8 d e d i c i e m b r e próxim.o ge p r o s t e r n a ­

r á n a n t e eij a r a s a n t a i a p r e c i o s a s e ñ o r i t a 
N i e v e s M a r í n , e o b r i n a del g e n e r a l H e r m o s a , 
voca l d e l D i r e c t o r i o , con d o n A n t o n i o Ma­
r i s c a l , e o b r i n o de l ex m i n i s t r o m a r q u é s de l 
R i n c ó n d e S a n l i d c í o n s o . 

Bautizo 
C!on e l n o m b r e d e F o m a n d o h a rec ib ido 

Jaa a g u a s b a u t i s m a l e s el h i jo d e don An­
t o n i o d e Jl<eón y M a n j ó n y d e s u e s p o s a 
d o ñ a A n a M a n j ó n j P a l a c i o s . 

L e a p a d r i n a r o n Jos c o n d e s d e B u s t i l l o , r e ­
p r e s e n t a d o s p o r doQ P e d r o M a n j ó n y P a l a ­
c ios . 

y i a j e r o i s 
H a n s a l i d o : p a r a A v i l a , fa d i s t i n g u i d a 

c o n s o r t e d e n u e s t r o q u e r i d o a m i g o d o n Ma-
M a n u e l B e l l i d o ; e l m a r q u é s d e S a n J u a n d e 
P i e d r a s A l b a s ; p a r a P a r í s , d o n S i m ó n L . 
P a t i n o , y p a r a V e n t a Pesaídil la, l a m a r q u e ­
s a v i u d a d e S o m o s a n c h o y los m a r q u e s e s 
d e J u r a R e a l y f ami l i a . 

Fallecimientos 
L a geCora dof ia T o m a s a Lopes; y P á r o z . 

v i u d a d e d o n J u a n P'rancis<'o P.uiz A n d r é s , 
r i n d i ó a y e r s u t r i b u t o a l a m u e r t e e n su 
c a s a d e Ja ca l l e d e B a r q u i l l o , n ú m e r o lf>. 

F u é d a m a a p r e c i a d a jior BUS ivirtudet; \ 
c a r i t a t i v o s s e n t i m i e n t o s . 

E n la cap i l l a a r d i e n t e se c e l e b r a r á n m i ­
s a s a l a s d i e z y m e d i a , o n c e y doce . 

E l e n t i e r r o se ve r i f i ca rá e s t a t a r d e , a l a s 
t r e s y m e d i a . 

E l fune ra l s e r á e l m i é r c o l e s 2 9 , a l a s on­
c e , e n l a p a r r o q u i a d e S a n J o s é . 

T o d a s l a s t a r d e s , a las c i n c o , e n l a ca­
pi l la de S a n t a T e r e s a d e l a m e n c i o n a d a pa­
r r o q u i a se r e z a r á ed s a n t o r o s a r i o y l a s m i ­
s a s g r e g o r i a n a s e m p e z a r á n m a ñ a n a , a l a s 
o n o 0 . e a l a e x p r e s a d a p a r r o q u i a . 

R o g a m o s a Jos lectxjres d e E L D E B A T E 
o r a c i o n e s p o r l a f inada . 

. — H a p a s a d o a m e j o r v i d a el c o n d e del 
V e n a d i t o . 

D o n F r a n c i s c o R a m o n e t y L ó p e z d« M i a ­
d o e s t a b a c a s a d o c o n l a a c t u a l p o s e e d o r a de l 
t í t u l o , y e o n s u s h i j o s , d o ñ a D o l o r e s , d o ñ a 
E l i s a , d o ñ a R o s a r i o , dofi.q M a r í a y don F r a n ­
c i s c o ; h i jos po l í t i co s , don A n t o n i o Abe lMn 
y C a l v e t y e l c o n d e d e F r a n c o s . 

S u h i j a , d o ñ a E l v i r a , íalleició e l v e r a n o 
ú l t i m o e n l a C i u d a d L i n e a l . 

E l d i f u n t o e r a conse je ro d e l M o n t e d e 
P i e d a d , y peinsona m u y ijuist^ment© (apre­
ciadas. 

E n v i a m o s s e n t i d o p é s a m e a !os d e u d o s . 
F n n e r a l c K 

M a ñ a n a l u n e s 2 7 , a las o n c e y m e d i a , s e 
c e l e b r a r á n s o l e m n e s e x e q u i a s en l a ] iarro-
q u i a d e la C o n c e p c i ó n p o r el a l m a del se­
ñ o r d o n F e m a n d o J a r d ó n y P e r i s s é . 

— E l m a r t o s 2 8 , a las o n c e , ' s e ce^ebrarA 
u n e o l e m n e fune ra l r a I s p a r r o q u i a d e l a 
C o n c e p c i ó n p o r e l e ter ru) d e s c a n s o d e la 
m a l o g r a d a s e ñ o r i t a M a r í a de l M i l a g r o Gon­
z á l e z - P i n t a d o y G a r c í a . 

Con i g u a l a p l i c a c i ó n se d i r á n m i s a s e n 
d i f e i e n t e s t e m p l o s d e M a d r i d , A r j o n a ( J a é n ) , 
G r a n a d a y P o z u e l o d e A l a r c ó n . 

A c o m p a ñ a m o s en s u n a t u r a l p e n a s los 
p a d r e s , d o n J o s é , conse j e r o d e l B a n c o do 
E s p a ñ a , y d o ñ a [Ai j ton ia ; h e r m a a i o s , ^ lon 
A l v a r o , d o ñ a C o n s u e i o y d o ñ a M s r o e d e s ; 
t íos .V p r i m o s y al p r o m e t i d o d o Ja f i n a d a . 
d o n F r a n c i s c o d e As í s Al fé rez -CaO '^ te . . c-nw 
q u i e n debfí» c o n t r a e r ma(>rimonio en fecha 
t a n próximai , q u e e l m i s m o d í a 'disl íttllo:n-
m i e n t o s e le3-ó l a t e r c e r a a m o n e s t a c i ó n . 

A n I v e r s » " I o 
H o y h a c e u n afta q u e faUeoió el s e ñ o r 

d o n J o s é D i e z y C e n t r e r a s , y m a ñ a n a d o s 
q u e de jó d e e x i s t i r e] s e ñ o r d o n Mateo_ P u ­
yo! y L a l a g u n a , a m b o s d e g r a t a m e m o r i a . 

E n d i f e r e n t « s t e m p l o s d e c a t a C o r t e y d e 
l a p r o v i n c i a d e B u r g o s ee d i r á n f u n e r a l e s 
y m i s a s p o r los finados, a c u y o s r e s p e c t i v o s 
d e u d o s r e n o v a m o s s e n t i d o p é s a m e . 

E l A b a t e P A R I A 

P e l e t e r í a Morati l la 
u l t i m a s c r e a c i o n e s . F a e n c a r r a l , 1 0 3 , 1.° 

C a l ü a d o s d e n o T c d a d y c c o n ó m l c o . s 
F U E N C A I í n A L , 39 y á l . S u c n r s a í c s . 
L u n a , 6 ; T u d e s c o s , 44 , y L u n a , 3 

T e l é f o n o 2.574 M. 

VIDA RELIGIOSA 
-EB-

Hl)OS«HKAItTD<A 

iTODO ESTROPEADOI 

Queriendo ahorrar unos céntimos en la compra ae 
un aceite que usted no creyó malo, ha perdido, al 
emplearlo, lo que gastó en viandas de precia La 
mujer económica, no compra lo barato, sino lo 

bueno, y sólo usaej 

^ACEITE ^ 
LA GIRALDA-

de calidad extra-selecta y que sólo supone un 
aumento de unos céntimos en el presupuesto diario. 

Bidón de 5 litros, a ptas. 15 
(3 ptas. el litro^ 

XfiBICANICS 

«UOS D£ LUCA DE TENA 
S e v i l l a 

% 

^ ;<©e>x®i ís^<s^ í®©^^® ' ' ^^®^ '©®^^®®^í^® ' ' ^®®^ 

D Í A 26.—Domingo ZX acspoés de Pentecostés.— 
Santos ÜTariato, Papa y márlár; LocáÉíno, £ogac i^ 
üo y í'cbcibímo, mártires. 

Ija misa _v oficio divino eon de esta Dominica, 
con rito aaniLdoble y ooloi* -vierde. 

Adoración nocturna ^Hoy, San Vioeot» de Paúl. 
Bl luDCE, San Ignacio de Ijoyola. 

Ase María. — Hoy, a k s once, misa, rosario y 
ooTOjdi a 40 mujeros pobres, costeada po- doña 
Alaria ÜOHAÍIOZ. K1 iune», a la« diez, funeral por 
eí aiiua dtí don lyeojxildo Abatí, y a laé doce, co-
uijdH a 4ü mujeres pobres, costeada por don Fidel 
Ileguilla. 

Cuarenta Horas,—Hoy y el lanc» en la parro­
quia d» Salvador. 

Corte de Karía.—Hov, <lc k lisperanza, on San­
tiago; (1<?1 Su^riido OoríLzóu de Jesú¿, eu las Ni­
ñas de Ijegamés (P.) y en el Olivar ( P . ) ; del 
Buen Coüéícjo, en San L/uis Gon^aga y oratorio 
d d E.ipíritu Santo. El lunes, del Socorro, eü San 
Millán y ormtorío del CaballeiD d« Gracia; de loa 
Tecnporatei, eo San Ildefonso; de Ai'únzaza, en 
San ignaxao; de la Milagros», eo San V)oenite de 
faúl. 

Parroqoia de san Ofliés.—Termina 1* novena a 
Xuestra Señora J e VaJvMiera. A las ocho, misa 
de utjmunión; a las diez y media, la solemne con ' 
ospfisición do Su l>irina Majestad; por 1» •«rde, 
a las fiéis, maDÍfi<«to, rosario, sermón por el padre 
í'rior, ('. .^l. V., ejísrciüio, letíbnía, salve v des-
i^edidia. 

Parroquia del SalíSdor.—(Cuarenta lloros.) Con­
tinúa la novena al Arcángel San Rafael. A la.3 
• KÚ.O, expos'cióu de Su Divina Majestad; a las diez, 
!a solemne; por la tarde, a las cinco, estación, ro­
sario, sermón j>ür el teilor fianz de Diego, ejí'Tcicio 
y rcícrva. 

Parroqala de San Ln's.—Teraaini el triduo a 
Nuestra Señora de • las Batallas y Covudonga. A 
las ocho y media, misa de comunión general; a 
íafi diez y media, mi'/.a solemne con expoeición de 
Su K v i n a Majestad y panegírico por el padre Vi-
Uarin, capuchino; por la tarde, a lae sois y media, 
manifiesto, rossfio, ejercicáo, jwooeíóón de reserva, 
salve y adoración del NiCo Jesús., 

Pany>qDia de San Sebastián,—T«rmina el triduo 
a Nuestra Sefiora de la Soledad. A las diez y me­
dia, misa fulemno con expoíiición de Su Divina 
Majestad y sermón por don Hilario Herranz Es­
tables; a las 9OTS do 1» tarde, exposición de Su Di­
vina Majestad, rosario, sermón por don Diego Tor-
tosa, ejeraieios y procesiña de reserva. 

Parroqa'a de Santa Crni.—Continúa la novena a 
Nuestra Señora del Kosario. A las seis de la tar­
do, espo?ic;ó.i de Su J'>ivina Majestad, rosario, í '̂.r. 
món ]x)r el señor V i e n t e Morales, ejercicio y re­
serva. 

Asilo de Sin José de la Montaña (Caraca*, 15).— 
De tres a seis de la tarde, eiposición de Su Divi­
na Majeíitad, y a las o'nco y media, ro.sario y re­
servo. 

ñs;!o de la Santísima Trinidad (Marqué* de ü r -
qcijo, IS).—A las sotu de la tarde, ««posición de 
Su Divina .Majcetad, rosarin, «ermón por don To­
más Minueea, bendiC/N>n y re9erva. 

Wneitra Senara de 1» ConsoiacWn.—Termina la 
novena a su Titular. A lag ocho, misa de comunión 
peu'^ral v ab",nlupíón general; a las once, misa y 
ro€arií^: iH>r lií tarde, a las ciníso y media, oetación, 
corona, Berraón, gozos, re?,erva, y procesión intwior. 

Ullvar.—T«írin¡n» la noven» a Nuestra Señora 
del Bosario. A las siete y a las doce, misa y ro­
sario, ejercvioio del mes y novena; a las ocho, misa 
de comunión; «. las nueve, ídewi ídem para la Co-
fríídsEí de Nuestra .Señora del Sap-ado ní>r,iz'';n; a 
l.is n'or, inisa Boiemne con ««¡losición de Su Divi­
na Maje-t.if] y rofierva; ^•cx la tsrdef, a ];i-s sei-s, 
manir¡o?(to, ef-tíicjón, rr,sari'-, letanía, eiercicin, ner-
món ^vir el }>adrc Ant^uio García, O. P . , referva y 
prooft^ón iníe^rior. 
• Sen I)!nacio.--Termiria e l triduo a 1» beata tr '-
niUr-:i Ana Miria Talffi. A lae siete y media v 
orlio y media, misae de comunión general; a las 
seis de la tarde, eipí>^ic¡óo do Su Divina. Majestad, 
rosario, sermón por nn padre trinitario, ejeroicdo 
y rMerva. 

EJERCICIOS D E L MES D E L ROSARIO 
Parroquia de San Marcos.—A las siete y medi», 

misa de oomunión «n «1 altar de Nnostr» Sefior» y 
primera parte del rosario cantado; a la» doce, mis» y 
segnnd» parte del rosario, y por It tarde, r, las 
cinco V media, la tercer», con ejtpoeicién d« Su di­
vina Jfa-estad, ejercicio, reserva y proceai4n hiit«-
rior. 

Asilo ds Haérfanos del Sagrado Corazóo de Je . 
6ds.—A las peis y media de la tarde, exposición de 
Su Divina Majestad, rosario y reserva. 

Calatravas.—A las once y medi», rosario; por 'a 
tarde, a las eeis y media, rosario, exposición de So 
Divina M.-íjestad. preces y reserva. 

Cristo d i la Salad.—A las Biete, ocho y doce, 
ejereieao del me.s; por la t,Trde, a las seis y media, 
eiposición de Su Divina Majestad, rosario, ejerei-
y bendición. 

Encarnación—A las diez, onoe y cuatro de la 
tardo, ejercicio». 

Jerónimas del Corpus Chtístl.—A las onoe y «in-
co y media de la tarde, rosarin y reserva. 

Pontificia.—A las siete de la tarde, ejercicio. 
Rosarlo—A las ocho y media y diez, misa y ro­

sario; pr-r la tarde, a las cinco y media, exposicfón 
de Su Divina Majestad, ejercicio, sermón, ciníioos 
y reserva. 

San Ignacio—A las siete de I» tarde, eipoaicián 
de Su Divina Majestad, estac'ón. rosario y rcewva. 

Sagrado Coraidn y San Francisco de Borja.— A 
las seis de la tarde, ejercicio, manifiesto y medi­
tación . 

Santa Catalina de Sena.—-A las sois de 1» tarde, 
exposición de Su Divina ÍMíijeetad, rosario, ejerci-

loie, salvo y despedida. 

CULTOS DEL CUARTO DOMINGO 

CatednI.—A k s nueve y media de U mafian», 
misa conventual. 

Parroquia del Baen Suceso.—A las ocho, mis» 
do aomuDJÓn para 1» ArchiooíradXi de San José; 
por la tarde, a las siete y media, los ejercicios. 

Parroquia del Corazón de Mana—A las seas, misa 
rezada; » las nuevo y medi», mis» mayor eon 
eípl¡cae.ión del Santo Evangelio; a las oaoe, misa 
coa taplicacióa doctrinal pera adultos; por l& tarde, 
a las tr»3, catcquesis. 

Parroquia de la CcncepclSn.—-A las ocho y me­
dia, m ' s i de oomunión mensual para la -\rchico£ta^ 
día del Perpetuo Socorro; por 1» tarde, a la« cinco 
y roed-i», luB «(¡«reacios, pawüosaido el señor Mi-
Unes». 

p i m x p U de Nnestm Be<bm de los OoiotM—A 
l»s ocho, oomunidn de la viá ta domtcUieri» de 1» 
Medall» Milagrosa. 

Capilla Real.—A las onoe, mis» cantada. 
Agnstnlos Beeoletos (Prínaipe de Vergara, 85).— 

Por 1» mafian», a la« siete, ocho, nueve y diez, 
misas reaadas; por la tarde, ejerciaos. 

Buena Dicüa.—A la» odio, misa de comunión 
general; a las siete y medi» de la tarde, ejercicios 
con exposicáón, reserva y salve. 

Consolaciún.—A I*! ocho, comunión general, y 
•por 1» tarde, » las cinco y medi», ejercioios, pre­
dicando el padre Sinchez. 

Cristo dé los Dolores (San Buenaventura).—A 
las diez, misa y explicación del Santo Evangelio, 
y a las cuatro, ejercicios. 

Esclavas del Síigrado Corai ta (paseo de Martí­
nez Campos).—A las doce, misa con explicación 
del Santo Evangelio. 

El Salvador y San Luis Opnzaga—A las ocho, 
misa y exi>licación moa-al del Evangelio; a In'. once 
y media, exégo«is do lus Evangelios por e' ni.lro 
Domínguez, S. J . ; a lae seis y media de la tardo, 
exposición do Su Divina Majestad, rosario, i>lática 
y bendición. 

Fronclscanoj de San Antonia—Venerable Orden 
Tercera de Sao Prandsa i . A a« oinco y media de 
la tarde, ejercicio con manifiesto y plitiea. 

JClitls.—C^ngnegaqión del Escapulario Azul Ce­
leste. A las ocho y media, misa de comunión gene­
ral ; a lae seis de la tarde, exposición de Su Divina 

Majestad, rosario, sermón por el padre Emilio ds 
Madrid, capuchdno, refieran y salve. 

FontlScta—A las ocho, imsa de ccmun-án parn i ,. . . . .. _ . . , , . , , 
, . , . . , , , - , - , , , , , V inedia, ejercieíos con bu Divma Majestad mu. .-
la Aroaicofradia do ban J o » ; por la tarde, a hit; ! ' ' , , r- , Á -^ 

• , . j j I j o X ' fi*"**" y sermón por el padre Garoí», O. P . 
eei», hora santa, predicando el padre Santiago. \ ' s™ r 

Rosarlo.—A lae nasve, misa de lo» catecismos; i Sagrado Conz6n y Su i Fniie!«eo dt Bor]a._A 
a las d e s , 1» cantad», y a las onoe, con explica- ' 1 M odio, misa de comrauán geosr»! p t t» lae Hi-
oión del Erangelio; por la taide, a las seis, ex- , jas de Mari»; a Isa ocho y medi», «n 1» copill» de 
posio'ón de Su Divina Msjewtad, s<:-raión por el pci )'i3 Congregaciones, mis» rozad» par» loe BlstSüis-
dre Alvarez, O. P . , y ro-'-wa. i líos, con plática por el padre Poooe; a la» once 

Ban Fermín de los iNavan-os.-í'unción measuil y med» , lección sacra por el padre Tone»; por !» 
reglamentaria par» la AsociaciiSn Jo.íofina; a 'as sie- ; tarde, a las sei«, ejercidas con sermón por el padre 
te, exposáción de Su Divina Majosíiu], laeimón, ejor- j Gómez. \ 
doio y reserva. ] StfvltM (San Leínerto) .—A las einoo de 1» tar-

San Ignacio.—A la» seto y a ias ocho, misa 'ie ' de, coron» y ejercsoio». 

rajmumón para 1» Pi» Asoecación de 1» Saetísim» i DÍA 27.—LuROi. — S t t t o s Vicente y Floreado, 
Tufnadad; por la tarde, a las siete, ejercicios oon i mártires; Fluni«aeio, Obispo; 8a.nt»s Sabm», Ctis-
exposición de Su DiviB» Majestad, «enaón por í l \ teta, Capituli» y Eroteida, mirtije». 
padre Gregorio del P . C. M. y procesión do r«. ' T A misa y ofio'o d vino «on de la. vigüi» de Sao 
sen-». i S i i n ^ y Judas, ogp rito sirapJe y color morado. 

gante Demtoge e! R e a l . - A las ocho, oommiión I Panwjnla de Santiago—A las o<*o. mis» de «j-
genera,! |)ara la Cofradía de Animas, y a la.s ci;ieo • mnnión y ei^reíoio para la C^ngrc^acJón de Nues­

tra Señora de la Medalla Mi'a;:re3a. 
cristo de I» Salnd De diejt a doce y de sois » 

ocho, exp<í5rc'ón de Su I>iv;Da Majestad. 
Cristo de S u QUiás. — Al toque de ora<nanos. 

«fercicio.': oon sermón por don Francisco Terroba. 

• • « » 
(Este periódico se publica con censura eclesüstica.) 
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Quiosco de EL DEBATE 
C A L L E D E A L C A L Á ( F R E N T E A L A S 

C A L A r R A T T A S ) 

SACERDOTES 

Sombreros polo corto y i»rgo, 
25 pesetas: pelo l»rgo, 90. 
Vtnda de canas . Preciados, i s . 

E S T E R A S 
terciopelos, pitas y realice». 
30O piezas; todo baratís-'mo. 

Cordehllos a 1,75 metro. 
J . CANDELA. Infantas, 20. 

mmi wm DIHERO 
gafando CARBONES P E R E A , Efp*]0, 4. TelétOBO S8-Ca M.. 
quien vende toda clase de CAEBOÑBS, garantíssodo su 
buena calidad y BUEN P E S O . Beoordamo» » nuestro» lee. 
toros que D O N ' V I C E N T E P E R E A fué el que ropart-^ entro 
sus clientes el PHEMIO TEBCEBO D B NAATIDAD E I J 
ASO 1922; y este año piensa repartir los QUINCE MILLO­
N E S de pesetas entre todo» los quo lo honren oon su» pedidos. 

vendo; alquilo grandes locales 
y gctlaros con apartr.ílero ferro­
carril. Dnimen, S. Chatarras. 

Secretario, Administrador 
(caj-go análogo) desea en ca»» o eníidad do seriedad y sol 
venoia, español, troint» y cuatro años, dietmguido, oon ref^ 
remciae primer orden y capital propio, muy avezado en ne­
gocios y corrosjxmdenc a, habiendo desempefiado buenos car­
gos en París durante nuevo años y conociendo principales 

¡«JisK» de Erawi» y .América. 
fisoribid: MOYANO, LA PRENSA, CARMEN, 18. 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
hueso» molidos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido do 
molino» p« ta huesos, caldo-
ras para oocsrpiensos , corta-
verdttfM y corta-raíces espe­

ciales p a r a avicultores. 
Pedid caí í logo á 

MATTHS. 6RUBER 
Apartado 185, BILBAO 

iPIERVIOSOSJ^ 
Bosta de sufrir iniitiliueute. gracias al uiaravilloaú descubrimiento 08 íiS 

Grageas potenciales del doctor Soivré 
que curan pronto y radicalmente por trónica y rebelde que «e» la 
« y , • en todas sos manifostacioDee: ImpotencU (falta 4a 
f n e u r a s t e m a vigcr eezu»i). pometonai noc tomu , e spemnt sRU 
(debilidad Eexual), cansaneto mental, pérdida de memoria, dolor de caben». 
Vértigo;, debiuuad muscular, fatiga corporal, temblores, dispepsia, palpita-
clonas, citíoiiamo. trastornos nervioso» de ¡as nrajeres y todas la» enferme­
dades del cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, cor». 
zón, etcétera, que tengan por caos» u erigen agotamiento nervioso. 

_ _ , " '—^ > „ : „ f J ^ l r v C < — ' - — X ™*' I " * iin modioamento «on 

L a s G r a g e a s p o t e n c i a l e s de l Dr. iboivre un .límonto e»«iiei»i dei c»»-
bro, medula y ^ o el aiit*"!* nervioso, aumentando el vigcr «xual , conaerrando 1» »alod y ,ffolon-
gando la vida, indicad&a especialniente a los agotados en su juventud •¡tm tod» clase dk» excesos (viejus 
»in a&o«), a ío» qua verihcau trabajo» excesivos, tanto físicos oomo morales o ictelcciualsa, esportis-
tas, hombres de c.encta, financieros, .irtistas, ccratrciante», industriales, pensadores, etc., consiguiendo 
eon las Grageas potenciales del Dr. Soivré, lodos loa eítuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo el 
cr"anÍ5ni , rara "UB pueda reanndsrlds can frecuencia. Basta tomar un frasco pura convencerás de ello. 
Agento exclusivo:" H I J O DK JOSÉ VIDAL Y RIBAS (S. en C ) , MONCADA, 21, BARCELONA. 
Venta a CINCO PESET.'ifl FB.^SCO en tod»» las principales farmacias de España, Portngsl y América 

TALLERES BANZ 
6M0 yslsnoia. Apart.» 19S 

BASCULAS ARCAS 
Máqninas ds saarrar y ce­
pillar madera. Bn Madrid: 
MANUEL GÓMEZ CANO 
Buen Spceso, 18 dap.o 

reidlaah 
Compo­

s i c i ó n 
• a e r a . 

Dosapa-
rfeÜDdola 
ITOitianí 
pwflaa. 

Tente a todw Iss te-
I—eiesi al |aeeío ds • n» 
setas fnsoo, y «o si Is-
Itorstorio PKSQin; p « r 
eqtmo, 8,S0. Uamidk, IT, 
B«B StiMStttB (OldpM. 

o » ) . ~ 

E S T A D Í S T I C A Plan? ii m\ pesetas 
COLEGIO TERESIAKO. Vantupa de la Vega, 2 (esquina 

a U CiUTcra de San Je rónmo) . 
Próximas oposicior.es. — Se aímiíon sañotltas. 

Prepoxacián a cargo de los jefe/í do! Oiírpo tacultativo se­
ñoras Fuentes Maj-ti;ifte.', y C^errola^a y do los oficial»? del 
mismo Ctjarpo eeiñor;̂ .: '¡:i','ái:í,1.o<rui, abogado, y TXt M'jruel, 

nce.n-. r.'!-) en Cieneía/s esaetas, 
BrtlUntes resultados en .-•.nteriores convocatorias. Henors^ 
ríos: 45 pesetas. Matf¡c«h e iiifcmies: de scl3 a ocho. 

CONTESTACIONES AL PROGRAMA 

iieioe^? nn íejep mím 
y wmm de \mi ciases 

J. Ventura 
Válgame Dios, 6. Madrid 

Todavía acatarrado! 
S i e m p r e e o n e s c a l o f r í e s , fiebre, c a r . - a n c i o , t o s 

m o l e s t a y n o c h e s s i n d o r m i r . ¿ P o r q u é s u f r i r 
m á s t i e m p o y c i t a r i: q u i e t o b a j o -a a m e n a z a 
d e p e o r e s c o m p i i c a c i o r . e s ^ y a q u e e l P E C T O R A L 
E l C H E L E T p u e d e i%5C' ! i t , 'meaimente i l i v i a x i e y 

/ V v« •y^AsJ 

P REPMÜ 
CADEMIA «GRAN VIA» 

CeOIB PARA ñO TOMO V I L IS TUS 
G r a n I n t e r n a d o . F a c i l i d a d e s d e p a g o . C l a s e s e s p e c i a l e s p a r a s e ñ o r i t a s . 

l i b r a r l e e n .segnicbi í e d k h o m a ' ? Si n o e s t á 
o b l i g a d o a guaxda í r c a a i a , h a g a u s t e d e n s e g u i d a 
u s o d e l a s P - 4 S T I 1 L A S K I C I f E L l C T , q u e c o s t i t u -
y e n u n a v e r d a d e r a p o c i ó n s e c a , o b t e n i d a p r e c i ­
s a m e n t e p a r a c o n t i n u a f ¡a o b r a á e ! P E C T O R A L 
B I C H E L E T . E n c a s a el P E C T O R A L ^ I C H E L E T 
y p a r a a f u e r a 'a.s P A S T I L L A S R I C H I Í L E T . 

E : P E C T O R A L y . a s P A S T I L L A S R I C H E L E T 
se v e n d e n e n t o d a s U s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s 
L a s P A S T I L L A S s s v e n d e n a 1,70 l a c a j a , y ca.so 
d e n o encon t ra r ' iR ' ? , d i f f j . in?e e n s e g u i d a al L a b o ­
r a t o r i o B i c h o l e í , S a n B a r t o l o r a A , 1 , S a n S e b a . s t i á n . 

i S E N S A C I O N A L ! 
CALEFACCIÓN A PRECGO DE REGALO 

Estufa parabólica « O X O - C S A S " 
( G a s d o f ra so i ina ) 

. a u t o r i z a d a p o r C o m p a ñ í a s F r a n c e s a s a. p r i m a fija c o n t r a i n c e n d i o s 

10 ifiAs mm • LO wm • iiiiieo E» ñ?m 
V e n d i d o s e n u p a s a d a t e m p o r a d a 25.000 e n Pa.:-ís y 30.000 e n L o n d r e s 

Verdadepamente marav i l loso 
G A R A N T Í A A B S O L U T A d e n o d e s p e d í i r h u n m ni e ' m á í p e q u e ñ o m a i 
o lo r , a u n q u e f n n c i o n e « n h a b i t a c i o n e s C O J l i P L E T A M E > T E C E R R A D A S 
C o n s t r u i d o t o t a l m e n t e c o n p ' a n c h a d e ¡ a t o n e x t r a i u e r t e 

Trasladable a todas las habitaciones 
Sin instalación de ninguna clase 

P A R A R R A Y O S " J Ú P I T E R " 
TJnieo efico.7. pora •prnIíftcciAn d*^ p.-üficio?. 

L . BAMIRBZ.—8, COÍ.ORERCS. 3. MADRID. Tclf.o 100. 

A U T O P I A N O 
Planos automáticos de las afamarL^is marcas 

KRA N IC H & B A C H " 
"STERLIN6" :-: "DECKER" 

VENTAS A PLAZOS Y AL CONTADO 
GRAN REPERTORIO DE ROLLOS 

OL.IVER, Victoria, A 

1 meo DE siSOLüi: sjeoüiiiiRifis 
c o n u n a d u r a c i ó n d e 1» h o r a s 

y por t a n t o c o n u n g a s t o i n s i g n i f i c a n t e V E R D A D d e 

4 C E I S T I i H O S H O R A 
F ü i \ C I O N A S I N M E C H A 

S u f u n c i o n a m i e n t o e s a p r e s i ó n r e g u l a d a p o r m e d i o d e u « m a n ó ­
m e t r o . 

L a c o m b u s t i ó n s e v e r i f i c a ri' i n t e r i o r d e u n m a n g u i t o ^ p e c i a i d e 
a m i a n t o c o n r a d i a c i o n e s u l t r a r o j a s ( i m p r e s i ó n p e r f e c t a d e l f u e g o ) 

N o o f r e c e p e l i g r o a l g u n o , p u e s e l a p a r a t o p u e d e v o l t e a r s e e n t o ­
d o s s e n t i d o s . S u s e g u r i d a d e s a b s o l u t a . 

p r e c i o s P t a s . 129 ,60 , p a g a d e r a s e n 7 p ' . azos d e p t a s . 18,50 
Al c o n t a d o : P t a s . LIO ( F r a n c o e m b a l a j e ; 

E s t u f a s a p e t r ó l e o l l a m a a u u l « I D E A L 
P E D I D CATALOCK) 

V I C T O R I A » 

B O L E T Í N D E C O M P R A 
Yo, el a b a j o firmado, d e c l a r o c o m p r a r a los E s t a b l e c i m i e n t o s E l c c -

t r a u n a E s t n f a O X O - G A S , c u y o v f ' o r d e p e s e t a s m e 
c o m p r o m e t o a p a g a r p o r p ' a z o s m e n s u a l e s d e p t a s . h a s t ^ 
la c o m p l e t a ¡ i q u i d a c i f i n . 

N o t r a t i s f e r i m o s eT d o m i n i o clei g é n e r o h a s t a d e s p u é s d e c o b r a d o s u 
i m p o r t e . ( B o r r a r e l m o d o d e n a g o q u e n o se e s c o j a . ) 

A L C O N T A D O P E S E T A S 
N o m b r e y dos a p e l l i d o s 

, e d a d p r o f e s i ó n 
d o m i c i ' i o 
p u e b l o . p r o v i n c i a 

• d e d e 1 9 2 . . F i r m a , 

E S T A B L E C I i n i E n T e B E L E C T O Míf iO^ 277 
BIlRCELOnS 

Anuncios breves y econónnicos 
¡l/fan'quitas 

ALMONED.VS 
ALMONEDA. C a m a .<; Eom-
mier, 37,50; camero, 50; ma­
trimonio, 65; colehoire, 15; 
cameros, 22,50; malrinionio, 
36; mesilla noche, 13; sillas, 
C; peroheros, armarios luna^ 
160; ropero, 110; lavabos com-
pletoe, 25; mesas comedor, 
22,50, 20; camas doradas, má­
quinas escribir, eoser Singer, 
gramófonos, alhajas. I.una, J l 
Matcsonz. 

ALQUILERES 
C É D E S E givbineto exterior, 
uno, dos amigos. Ijega lu­
tos, 25. 

COMPRAS 
SELLOS eapaBoloe, pago los 
m&s altos prc.cios, con pre­
ferencia de IfiíO u 1870. 
Cruz, 1- Mí'niil. 

NECESITASE ;a a o s t r o 
o íaoerdot© pajil coiegio. oal.'e 
Prado, 20. 

OFERTAS 

FNSENANZAS 
ACADEMIA MAZAS. Pre­
paratoria ingenieros, arquitec­
tos. Internado especial. Pedid 
reglamentos. Valverde, 22. 

SACERDOTE práctico cnse-
fiania pArmlos, adultos, ofré­
cele prerepf.ii, clases, iiLípCíV 
for. Kovii-iiiílti, 20. A'-adeniiu. 

ESTADÍSTICA. Preparscióo 
esfíeeiaüzadn para ambos «e-
Xü.í. Intermulo. .\raileniia Cen. 
tral. r;iii!», 22. 

C o n d e d e P e ñ a l T e r , IV j r r e l o d o n » . L o , 
oerca eetacion. E 

ESCUELAS, l'n.parae.idn prú. 
' 'unas o[*>s lesiones. Cíjlt.̂ H»-
Acwieniia Snn Antonio. Pía- i 
Rft d*;l Carmen. 

Í7f^,; . " - D A S i „ T T r < - ' > v n T « ' 
NECESITO .•,!.. e;.,t<ir intern... | « U h . ' . / h I)LÍ> 
capaz <in«oíi..r ifrcer año ha- | SUSC'RJPTOU l'̂  h I) ¡í-
chillerato; buenas referencias, j BATE cede tokodas, amplias 
Vivirá todo el invierno To- Uabitacionee, con, sin. Re-

.A.ngQlc«s», i loj, C, tercero derecha, junto 
da Celis. Senado. 

VIUDA "distingaida, honora­
ble, instruid», sabieDdo fr»o. 
cea, ofrécese. Altaftiirano, 26, 
pogundo, letra D. Hor»s: de 
dies » ^1]^. 

O F R É C E S E coctnor», regen­
tar cas». Barquillo, 1. 

ÓPTICA 
PARA conaerrar vist», cris­
tales Piinktal, Zeiss. Caá» 
Dubosc, óptico. .Arenal, 21. 

TRASPASOS 
FARMACIA, beneficio libre 
¡aeiisnal, dos mil quinientas 
peseta-, .w tray[>asa. Perfume­
ría JajTonesa. Plaza del An-
f;<J, 2, Madrid. 

TRASPASO tienda sombrero? 
aeñí^raí!, género» franoew*?í, 
biifiia l íente la , facilidaíletf. 
Hileras, 3. 

VENTAS 
ESTERAS pita, 2,80; oorde-
lillo, 1,65; tapices, 35. S»n 
Marco», 26. 

ARMONIOS y pianos paten 
todos, con teclas numeradas 
para tocar por número», sm 
mover i» mano. Aprecdi^sje: 
dos o tres horas. Fábrica de 
Jesús Domínguez. Medina de 
Pomar (Burgos). 

CAMAS doradas cuadrado, 
240 ptas. matrimonio. j\rma-
rifw luna, 140. IJesengaüo, 20. 
"É^~T"É~Bi r s r ' s á ¡do" cordel!, 
llüs, 1,65; pi'ítaíi, 2.25; tapi­
ces coco, 25: alfombritas, 1,40; 
limpittl)a.rrcs, 1.25. Sirvont. 
Luna, 2o. 

BI O I c L"E T krns~i^. 
t»i. pía?» San Javier, C, se­
gundo feerta pbiza Cordón). 

YlílO-S finos de mesa. Tinto 
c*)rrient<í, 7,.Xi. Tinto aviejo, 
9,50. Tinto Valdepeñas, 10. 
Blanco aftr-jo, prinuffn, 10; 
lo» 16 litros. Kiüja tinto, cla­
rete, la* 12 botellas, 10,80. 
f^ervicio a domieü'o. Españ-í 
Vinícola. San Mateo, 8. Te­
léfono .I.OCiCI. 

L ü R A pino, «ec»; serrtn ba-
r«*o, caiei»cci¿n. E^qpda To­
ledo, s a Teléfono 1.5*0. 

Keccrtables. Acaban de pa-
bíícarse k-ia números 73 » 79, 
«Mariquita, rema de In^le 
térra»; «Mariquita, reia» At 
Kspaña*: «Mariquita en *» 
playa»; «^Mariquita en la In­
dia», 10 eént.mos hoja eu 
todas has librerías. Por en», 
^or; Jíernnndo. Arenal. H . 
Spiaelly, Pre-eiados, 7. 

VARIO" 
H A G O parapuas, sombrill»», 
abanicos, h.î Uone.;? y reforma». 
Arroyo. Barnnilk», 9. 

TAPICEEO. Beforma moe. 
bles, lisee certinae, precio» 
múdiarn. Doctor Fonrqiiot, 8. 

iREUMATÍCOSI El rárrooo 
de Valles (Bur,<íaR) indicsri 
líu'riiíí .xíncüii.sirao curaros ra-
dicsiiTiení* menos ile un me», 

MUÑOZ. Ttijet «oiíorai, (••. 
bañes, 40. Trajes ameri<Ma»{ 
eab»nes, 40. ¥»lTCcde, aS. 

file:///raileniia
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LOS PHODUCTOS " ^ O M E G A " SOH LOS lü lS POPULARES 0 [ LOS 
FABRICADOS ER EL LABORATORIO FARmACEDTIGO OACIORAL 

C H O C O L A T E 
" O M E G A " 

Fabricado con cacao de íti 
mejor calidad, ea un ftxh 
dacto preciadísimo pora el 
consumo de familias y de 
absoluta garaixtía para -oa 
nifios, anciazws, majeres en 
la época del embarazo y de 
la lactancia, personas débi> 
les, y en todos aquellos ;¿IM 
por realizar un trabajo ln« 
telectual intenso necesitan ra> 

poner fósforo. 
Paquete de 400 gramos s] 

3 pesetas. 

Se remite franco de porte y| 
embalaje a cualquier ponto 
de España, desde seis paque­

tes en adelante;* 

A M P O L L A S 
" O M E G A " 

Paira prepararse en su pro­

pia casa, y sin molestias, ü-

¡Dortt higiénicoe, jarabea x 

perfumea. 

£ o r sos notabilísimas pro­

piedades, comodidad de sn 

empleo y economía, sa han 

hecbo tan populares, que son 

ya conocidas y aíwreciadas 

en las cinco partes del 

mxmáOjt 

Se engalana con las flores 
cogidas en rica veg:n, 
I>OTO sólo se perfuma 
con las AMPOLLAS OMEGA. 

AmpOliaS **OMEGA* para preparar los sigoientes larabss: 
Caja de Caja de 

1 ampolla 10 ampollas 

Frambuesa 
Fresa 
Grosella . . 
Limón • . . . 
Naranja . . 
Pifia 
Pi&tano . . . 

0,75 
0,76 
0.75 
0,75 
0,76 
0,75 
0,75 

5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
hfiO 
5,00 

Ampollas «*OMEGA*' para preparar los sigoiantes licores: 
Caja de Caja de 

1 ampolla 10 ampollas 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

7,00 
7,00 
7,00 
7y00 
7,0C 
7,00 
7,00 
7,00 

Absentln, análogo al Ajenjo 
Anidosa, Id. al Anisete frénete 
Benedicto XV, id. al Benedictino... 
Cacrnot, ! d . a l Cofiac 
Kirsch ->.. 
EJimelin, an&lo^ al Kamell. 
Licor Indio, id. al Ron 
Licor d¡e Venua, Id. al Mamasquino.. 
Néctar amarillo, análogo al Char-

treusse amarillo 
Néctar verde, Jd. d Id. verde 
Pipermín 
Sinebrln, análogo a la Ginebra 
Wishy, Id. al Wisky 

Cajas surtida!) de 10 ampollas de Jarabes, 5 pesetas 
Cajas surtidas de 5 ampollas de Jarabes, 6 de Licores, 6 pesetas 

Cajas surtidas de 10 ampollas dé Lltores, 7 pesetas 

1.00 
1,00 
1.00 
1,00 
1,00 

7,00 
7,00 
7.00 
7,00 
7,00 

Ampollas * * O M £ G A ' * para preparar los siguientes perlDines: 

Agtea Colonia Cleopatra... 
Id. Id. Electra .... 
Id. Id. Flor de Lis. 
Id. de Lavanda 

Brillantina 
Dentífrico rojo 

Id. verde 
Extracto de Acacia de Ámbar • 

de Chipre 
de Cuero de Rusia.. . . 
de Gardenia 
de HeUotropo 
de Jazmín 
de Lilas 
de Pompeya 
de Rosas de Oriente , 
de Violeta 
de Ideal 

Loción al Jazmín 
Id. a la Violeta 

Petróleo para el pelo 
Ron Quina 
Vinagre de tocador 

Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
W. 
Id. 

Caja de 
1 ampolla 

2,50 
4,00 
8.00 
2,50 
1,25 
1,25 
1,75 
2,25 
2,26 
2,25 
2,26 
2,25 
2.26 
2.25 
2,26 
2,25 
2,25 
2,25 
2,26 
4,00 
4j00 
2,00 
2,50 
2,50 

Desde diez pesetas en adelante 

se envían tranco de porte y embalaje 

a cualquier punto de Espafia 

F I J A D O R "OIHEGA 9t 

Da brillo y hermosura al cabelle^ sujeta el peinado aun en las personias que tienen poco pelo, y, por su accidn medi­
cinal, evita la calvicie y la cura en los casos en que es susceptible de curación. 

Precio: 1,25. Por correo certificado, 1,65. 

Estos productos se venden en Madrid en los locales del Laboratorio, Alcalá, 69; HermosOla, 62, y en las farmacias de 
Gayoso, Arenal; 2; Borreil, Puerta del Sol, 5; Benedicto, San Bernardo, 41; Rodríguez, Alberto Aguilera, 21; de Et Globo, 
plaza de Antón Martín; Villq^ns, Alcalá, 92, y demás principales. En provincias, pídanse en ¡as principales farmacias, y de no en­
contrarlo, diríjanse al director del Laboratorio Farmacéutico Nacional, Hermosilla, B2, enviando su importe por Giro postal. 

I ]ii^ie 3 cácenlas 
Extrafuertea 

Ptas. 26,95 
Antes 45X)0 

]Beio3il iai 
Extrafaertaa 

Ptas. 28,60 
^ A n f c ^ 4 & 0 0 ^ 

E z t n i f n M t e a 
Ptas. 940 

Antes 16.90 

]Beii 2 cazos 
Ptas. 3,50 

Antes 5,75 

L I Q U Í D A C I O N 
DE TODAS LAS EXISTENCL&S PARA DAB 
ENTRADA A lUPOBTANKES NOVEDADES 

E L A L U M I N I O 
Preciados, números 58 y 60 

IMPOBTANTE^Dsta eaaa faveicce a gn c u í t e l a derolrlcn. 
do a varios de aw eoiúpradores el importe de sn compra 

Ptas. 8140 
A n t e s 44.20 

3 
Ptas. 18,16 
Antes 19,00 

3l 
Ptas. 3,65 
Antes 6,10 

isepScacersIas 
Ptas. 14,30 
Antes 21,30 

GRATI S 
fls d« a&o ledUii wted LA BOBMIOA DE OBO, « 

«e aojoribe par» 192S. 
inaCA BBVISTA CATÓLICA d« actnalidadM ^fiea* 

'^•e ae publica eo, Bspafia ; que toereoió b reoomeodaetúQ en 
al difoo CoDgreao de Piensa catóUc», aeM}ndo ea Toledo. 

IVecio de snscrípccÓD annal, 29 peMtai. 
Bida usted na númeeo de maestra a U Adminiatraaióa, 

nasa de smta AM, 26. Por como, al Apartado 26, Barcdaoa. 

HUÍCIÍ mu mu 
GRAN F A B R I C A 

DE 

OrieDrerfa Religiosa 
en metales unos y nrondes 

Único despacho: 
Zaragoza, 14, praL 

Ce 0OifuMirse. fraote ai oazar wnr 

EKPQriacKn a ledos ios parses 
Fábricat S. P e d r o Pascual» 1 

V A L E N C I A 

Calefacción ideal con senín 
Economía diaria con las eetufae para serrla VOLCAN. Lae 
úniciie de buenos lesultadoe. — HEBNANI, 2 y 19.—TE. 

LEFONO 109 J. — Serrimos aerrin a nxteetxoa «dientes 

£L EXCELENTÍSIMO SEÑOR 

Don Fernando Jardón rdrissij 
D O C T O R EN D E R E C H O 

Falleció en esta Corte el día 18 de octubre de 1924 
Haíiendo recihiiio los aoKiiios esnirituaies y la neniiiGiiin no so santidad 

R. I. P. 
Sa desconsolada vixula, doña jMartlna Torroba y Juncosa; sus hijos, María del Carmen y José 

María; sus hermanos, don Eduardo, don José María, dc^la Luisa y doña Roea; hermanos políti­
cos, doña Teresa Ron y don Jacinto Soler; tíos, sobrinos y demás parientes 

BUEGAN a siüs amigos le teiigan presente en sus oraciones y asit-
tan al funeral que por el eterno descanso de su alma se celebrará el 
lurus 27 del corriente, a tas once y media de la VMtíUma, en la igle­
sia parroquial de la Concepción {calle de Goyo), por lo que les quelLa-
rán eternamente agradecidos. 

Varios ecüorcs Prelados han concedido indulgencian en la forma acostumbrada. 

LOS MEJOR SURTIDOS 
Los Lunes de 

Madrid 

RECLAMO DEL LUNES .̂ "E 
En cada aeooláa se pondrán a la unta varios artfonlos a pzeob» da leolamo. 

PBECIOS EXCEPeíOnALES UfiLEDENS SOLAMEOTE EL LUDES 27 OE OCTUBRE M 
L w encargos de pronnciiai ««riMUMpí»«uva«namai«ai.««i>^ « • i «n^Y l i t r t fw 'B* iT i r i l n ' * " fB* " ^ r ' * ' i i t » ' " ' ' * f * * " " * * ^ i 

^1 i i i i i i i i i i i i i i i t i j i i i i i i i i i i i i i i i i i t i i i iK i i i i t i i u iM iMMin i i i i i i i t i i i iH i i i iM i i i i n i i i i i i i t i i i i i i i i i t i n u i i 

TardepeiO de laaa, 90 oantí-
metroe, dibajoe fanta 
sia. £1 maiio. 3.2S 

Pelo di canillo i^o o/m. 
Odiosee surtidos. El malat) IB." 

Felpa ünilaoión ;»el, ancho 130 
o/m, colotes jnartáa., to­
po, gris, oast(w y negro. 33." 

LlbOrty aJgodón, para 
fantoe »..._..„.w.. Z.75 

Pafieta 75 o/m, especial 
para batas. _ Z.2S 

UelttfInaS so o/m, colores 
sólidos, dibujoe novedad, il.75 

Onoman ciatolína, 100 I 
c/m,, gran novedad.. IM,^ I 

C&arHIStlS) superior, todo seda, 
bonitos colores, 100 cen- _ 
tímetioe _ 27i" 

TOÍl de seda, 80 o/m, p a r a 
oombinacionee y demis prendas 
interiores, lavable g&ran- _ 
tlzadb „ . . . . OíSO 

maníales a l g o d ó n , | 
120 X 120 3^$ I 

Toallas íeipa, 50 X UO.. 2.25 

PairaSltOS ponto de lona in­
glesa, mangas largas, todos 
colores. 
Taliae 5 4 8 2 

Ptafi. 15 13.S0 lUO 10 

Camisas de día, nansouk, in-
omstaoión encaje, borda- _̂ 
do a mano 10." 

PanialyBSS surtidos. 10. 50 

CainlSa de n o c h e , naneonk, 
vainicas y bordados a 
mano |8," 

TraleS a la medid» ^ 
ballero, tejidos última nove­
dad, forro satén, cali­
dad superior ...... 

Trajes de pana fina para nifios, 
colores gris y vejsdoso. 

Tallas 4-5 6-7-8 9-10 

Ptas. 2 7 M 3 Í M 34J5 

BOfandaS p a r * n i f ios, A 
blanoo y ooloree £ . 

Ligas p a r a caballera, . _ 
precio exeoepcional o,6u 

Sombraros flexibles fiettro, 
para caballero, f o r m a úl­
tima moda, negro ; ^g 
color l o . " 

SOnDrerOS pan»., pan» nlfioe. 
colores ú l t i m a nene- _ 
dad _ ^ . . . . » . ^ M OíSO 

Barras para nlfioe, tejidos . 
gamnza, ooüoree surisdca. Q.so 

CbaQaStda de marinero, jerga 
superior, azul marino y negro, 
forro aoolchado. 

Tailaa ^-2.8--^5 &-7-8 

Fias. 29,45 34,B5 

Camisetas algtxlón afelpedaa 
para caballero, colores blan­
co, gris y beige. 
Tamaños 34-36 88-40 

Pesetas 5 8 
PantaieoaS haciendo juego. 
TamofiOB 34-36 88-40 

Pesetas 5,73 6,75 

PayaSlfOS punto de lana, man­
gas cartas, odloros surtidos. 

Tallas 5 4 3 2 

Ptas. 17 15 13 12 

ADrlBOS terciopelo d e lana, 
adorno pespuntes. 

Tallas 55 60 45 

Ptas. 37 81 Ü 

MrlgaS niSa, teclopelo da la­
na, cueDo y carteras piel. 

PCaílae 55 « 46 

P»as, 19 40 S 

Calcetines lana mezcla, fuertes 
para caballero, color na- . 
tural, gris y beige |.«o 

Camisas s. medida, percal 
francos legít'mo y oáS- ^g 55 
ro colores permanentes lü. I 

Camisas P&ra nlfioe franela co­
lor, mucto abrigo, todas . 
laa nWidaa ".50 

CalZaRClllaS céfíx> color para 
nifios, todaa las medidas. 
TaTriA.fir« 2-4 6-8-10 12-14 

Ptas. 2JM 

2a, 

OnaateS fantasía, imitación 
Suecia, manopla bordada, 
blanco, negro y oola-
res, para señora 5.-

BOanlaS de ante en todoc ^-. 
colores, para oaballeio ... lU.' 

ClntOrOaeS plel d» cabrito, 
dibujos batilc, en to- f. 
doe cflores 12.* 

Damasco Ixñs r V I ; estado igoaS 
calidad, ancho 180 oms. Colo­
nes : azul y oro, yerda y o » , so­
sa y 010, oro caema. El __ 
metro _ . .w_„.„ . ._„ . . . . . ¿Q^t 

nouEDAD rnmwM 
EiGiosM para idadrld-Parir* 

Perfuma cLotí>, azijuisto y laag 
persitente. 
El ixaeoo gxaodo _ . . ^ X^ju 
'Ei > gnjjidiaao .^...^ XL/u 

Polvos de SRts <Loti>, fioéñ' 
mos, muy adharwitea. 
Caja grande ••—— 3.3S 

> pequeña I j j 

RiaqUlnaS paira afeitaor legttúna 
«Gillette», toa. una ho- . 
ja , 3>u 

Brocha de aleltac, peio imi-
taciÓQ tefjón, m a n g o _ 
asta „ - . ™ 3.75 

Echarpes punto de seda, dibu­
jos surtidos, azul, beige «_ 
y concha u3." 

UBIOS psra sombraros, malla de 
seda, dibujoe bordados en cade­
neta, negro, marrón, gris. _ 
marino, topo, sable 0.50 

zapatillas p a C o n©^o y 
grana, piso fieltro, pa- _ 
ra señora , U-" 
ídem para caballero.. o_" 

ESlDCha cMadrid-Paris», con 
50 cartas, 50 sobres papel 
tela ñno, fonos seda 
color - . |.5o 

COiraCitOS cretona, dibujos no­
vedad, forma rectangular, cua­
drada, ovalada, conteniendo 3C 
cartas, 20 tajjetones y SO _ 
sobres papel tela color... Oi" 

Lana San Pablo, clase extra, 
para crochet y punto die me­
dia. OviEo de 100 gra- _ 
mos U.25 

BradSQBlBeS <»rte inglés, box-
oalf, negro, ¿oble siiela, para 
niños. 

24-26 2'íi-29 30-38 34-38 

Ptas. 12.50 14,50 16,50 16,50 

Damasco idibujo granadas, 
superior calidad, eñobo 180 
oe(ittnie<z<os. Colores: o r o , 
granate, aculina, ver- . . 
de, café. El metro ... £1." 

Automáticos M.-F., boena ca­
lidad. La caja de n n a 
emeea I.4, 

fliflleres blanoos, e^>eoíialee p« 
ra modistag y oficinas. 
Caja ¿e 600 grme fl,25 

ParaOOaS P̂ u'a caballsn>, t̂ f-
fette sileeíeniie, puño madera 
curvado, oom incrusta „„ 
oicnes — Z ü . " 

ParagUS para señor», eurat, 
galón, puños bambú __ 
última fantaeda ..—... ¿8." 

LAS LJLTIMAS N O V E D A D E S 

I BEODNDO UinrüBS&BIO 
EL rUJSTBISIMO SESOB 

DooniiiteoPiiiioiiiLjiíagona 
FaUKio el on 27 M oeuira 111122 

HablMide reeOride los Santo» Sacnmantpt 
y la bendlcbSii da So SaatUad. 

R. L P. 
Sn viada, dofis Mida de Q^raioi; «IM hijos, José 

Maria, Filar, Pascual, Vioeote 7 fedio: inadi« po 
Müea, la üaatiisima nficm dofia Adelaida Arizctm, 
viuda d« Oacdoi; harmaoos, don Bam^n ; don 
JoBÍ; bermuioa pqllticoe, aobziaoE, prímog j demás 
parientes, 

BUSQAN a «oe mogoa n orran en-
OHiMndirie a, Dica. 

La misa de réqiKan que ae celebre a las diea y 
m«dia 7 todas las misae que' se digan hasta las 
onoe el dia 37 del corriente eo la iglesia de Nues­
tra Sefiíua ded Bos&rio (Padresi Doiiunioos, calle de 
Tocrijae) 7 todas las del dia 28, hasta las di<e, en 
la parroquia del Pilar (Guindalera); aa{ oomo la 
misa de réquiem, a las diez 7 media, el dia 81 en 
San Jerónimo el Beal, aerin spUosdas por el eter­
no descanso de »a alma. (A 7) 

OFICUtAS DE PUBLICIDID COBTeS.—Tatierde, S, 1.* 

C L Í N I C A 
Médico-Qaxrúrgica de enferme­
dades de ea^mago, Ugado, 
intestinos. BaTOs X. CABBB-
TAS, 27.— Da tn> a aels. 

Correos 
C n e r p o auxiliar. SeSontaa. 

Profeawado del Cuerpo. 
N O V I C I A D O , 2 0 

"EL DEBATE "Colegiata, 7 

t 

PKUDEB UnVEBSXBIO 

iSQU]EaJL& JOSÉ DOMÍNGUEZ LüQÜE, PLAZA MATUTE, 8 

-
«IVl 

Don Josii orez y contreras 
COHBBCIANTE T DOCTOS EN DESECHO 

Filiflcifl el día 26 do octuliro da 1123 
A LOS VEZHTICINCO AfiOS DB ESAS 

Habiendo raeSilde lot Statos SaecaiiMiiliac 
y la bemUcMn de So Santidad. 

R. I. P. 
So riada, dote María del Pilar Bodrigasa; hija, 

María Soadt,; padres, don Joa¿ 7 doCa Dolores; 
padres políticos, dm Florencio Bodrlguee 7 dofla 
Pilar Añegui; hermanas ])oUtieas, María de la Con­
cepción 7 María de las Meroedes; Uos, jnánoa 7 
deioág parientes, 

BUBGAN a «os amigos enoomiendeo 
BU alma a Dios. 

Todas las misae que se oetebrea el día 27 del 
actual en la iglesia parroquial de Santa Biiitara; 
todas las del 28 en la parroquia de San Luis, Obis­
po; el día 29 en Góngvira», haeta las once, mani­
fiesto 4e Su Divina Majestad, miea de nueve de 
huy '2,^ y exposáciún de mañana 27 en las Misione­
ras del Santísimo (travesía de Belén, 1 ) ; los fu­
nerales que «e celebren en varios pueblos de 1* pro­
vincia de Burgoe; así. como k misa .del día 26 de 
todos los meses, a las once, lan el altar de San 
José, parroquja de Seaita BÍrbara, serin aplicados 
por E-u eterno descanso. 

£1 exoelentisimo señor Nuncio de Su Santidad y 
varios señores Prelado* han concedido icdulgeocias 
eo la íorma acotumbrada. 

BOGAD A DIOS BN CABIDAD POB EL AI/MA DE LA SEKOBITA 

Marra del flliiagro oonzaiez-Flotada y Barcra 
Que falleció el dia 19 de octubre de 1924 

HaMendo nolUdo los Santos Sî voramMtos y IB beadloión de Sn Santidad 

R. I. P. 
Boa deaooontadoa padses, don Joeé 7 dofla Antonia; beanaaoa, don Almro, 

didia Maria del GOOBIKIO 7 dofia Maria de laa Meroedes; don Fiañciam de Aali 
AUáiez Ca&eie; tíos, prónoe 7 demás puieolas, 

SUPLICAN a las pOBonas piadosas una onenSn por sa afcna. 
El fuDoAl p̂ae se celebre ei dia 28 del ooniente, a lae onoe de la mañana, ea 

la parroquia de la Concepción; la misa de dooe en las Eeciavaa del Sagrada Co­
razón, desde ei dia 23 aJ 31; el matisfiesto del día 28 en la miaña iglesia; las 
gregoríanae, deade el 31 dd corriente al 29 de noneonl>ie, a las dtra, en la iglesia 
de San Maoonl 7 San Benito, 7 desde el 4 de noviembre al 3 de diciembre, a 
las tuce, eo. la pamoqma de la Concepción (altar de Sao. Joe¿); la de OQoe, du­
rante nn año, en dicha parroquia; ta de réquiem el 18 de noviembre en el San­
tísimo Oieto de la Salad; la de nueve y media, desde el 28i al 31 en la parroquia 
del Buen Pastor (San S^>astiáD) • las del 19 de cada mes en Nuestra Señora del 
Carmen; lae de todos los lUtiinos jueves de mes, con manifiesto, en laai Marisa de! 
Sagrario, y todas U« det 28 en San Martín, en Arjoma (Jaóu); las que se cale-
bren en íaa Eeoosias Pise de Granada 7 en la capilla de Nuestra Señora del 
Caioxm en Fozoelo de Alsrcón, senLn aplicados por ol eterno doaeanso de su aáma. 

Los emineotíaicios sefiores Nuncio de Su Santidad y Cardenal Primado; ios 
axodentisimoe e ilu^rísimoa señores Obispos de Madrid-Alcalá, Jaén, Vitoria 7 
otroa raiioa aefiores î ralados han omoedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

i w a II 

LA MtgBTiKTTCrSIMA 8JSSOBA 

DOIA TQimiSA LÓPEZ PEREZl 
VIUDA DEL EXCELENTÍSIMO SEÑOR 
DONJUÁN FRANCISCO RUIZ ANDRÉS 

Ha fallecido el día 25 de octubre de 1924 i\ 
HABIENDO BECtBlDO LOS BAMTOS BACB&JUENTOS 

R. I. P. 
So dinete espirituaJ, bennanas pcditicae, ptúna, aoiuinoa y sobrinos palítiooa, I 

HUELAN a eos amigos la encomienden a Dios 7 sa sirvan I 
aostir a la conducción del cadáver, que se venficará hoy áa-1 
mingo 26. a las TKB^ Y MEÍDIA DE SU TARDE, desde 
la casa mortuoria. Barquillo, 16, al cementerio de la Sacra-1 
mental de San Justo, por lo que quedarán agradecidos. 

Kl duelo se despide en el cementerio. 
No se reparteh esquejas. 
Se enpliea el coche. 
Kn la w^üa, ardiente se celebrarán misos pOT sa eterno deKonso ho7, a bal 

diez y media,' once y dooe. I 
El funeral se oeliabrarí el próximo miércoles, a las ONCE de su mañana, en I 

la iglesia parroquial de San Joeé. I 
Todas las tardes, a las CIN(X), durante nuevo días, a contar dosde el próximo I 

lnn«e, se rezará ei santo rosario en la capilla de Santa Teresa de la iglesia do I 
Bao Joeé. 

Laa misw llimadafl de San (riegorio ee dirán en la misma igieBia deode raaflai 
loros, a las ONCE. 

Yarioa señores Pidadoe han ocneedido indnlgencias en la forma acoctumbn^ I 

Ĵ OKPAS FONliBBES—AimNIDA DEI4 COHDE Dg PE^U^V]^ A 


